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D I R E C C I O N Y A l D M i m S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I F A A N E P T U N O 




Id. M I 
f21-20 oro j / 
fu-oa H isla te Cana, i 
12 meses...... 
6 id « 
3 id ^ 
115.03 piaba I 
8.00 id, 
4.00 id. 'i { 12 me 3 Id ses fH.OO plata .« 7.00 Id, ,. 3.75 id.. 
D e a n o c h e 
M a d r i d * O c t u b r e 1 1 
L A E M I G R A C I O N ESPADOLA 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á m u y a l a r -
m a d a c o n e l a u m e n t o c r e c i e n t e q u e 
ge n o t a e n l a e m i g r a c i ó n e n t r e l a s 
c l a s e s t r a b a j a d o r a s d e E s p a ñ a . 
E n l a s e s i ó n d e h o y , e l M i n i s t r o d e 
E s t a d o , S r . R o d r i g r u e z S a n P e d r o , h a 
d e c l a r a d o q u e l a e m i g r a c i ó n es i m -
p o s i b l e e v i t a r l a , s i e n d o d e c a r á c t e r 
v o l u n t a r i o . 
M A T R I M O N I O DE I N F A N T E S 
V u e l v e á h a b l a r s e c o n i n s i s t e n c i a 
d e q u e e s t á o t i c í a l i n e n t e c o n c e r t a d o 
e l m a t r i m o n i o d e l a i n f a n t a M a r í a 
T e r e s a c o n F e r n a n d o M a r í a , h i j o 
m a y o r d e los p r í n c i p e s d e B a v i e r a , 
D o n L u i s F e r n a n d o y I > o ñ a M a r í a d e 
l a P a z , i n f a n t a d e E s p a ñ a . 
LOS CAMBIOS 
H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 4 - 4 3 . 
Servicio de la Prensa AsooiadA 
E L D I A DE CUBA 
S a n L u i s , O c t u b r e l l . — Y l s k h a b i d o 
h o y u n a r e c e p c i ó n ©n e l p a b e l l ó n d e 
C u b a , p o r s e r e l d í a q u e l e s t o c ó á los 
c o m i s i o n a d o s c u b a n o s r e c i b i r l a v i s i t a 
á .e s u s c o l e g a s d e l a s d e m á s n a c i o n e s . 
CICLON EN HONDURAS 
N u e v a O r l e a n s , O c t u b r e 1 1 , - - U n 
v a p o r l l e g a d o d e H o n d u r a s , t r a e l a 
n o t i c i a d e h a b e r « i d o d e v a s t a d a d i c h a 
r e p ú b l i c a p o r u n h o r r o r o s o c i c l ó n q u e 
h a c a n s a d o e l d e s m o r o n a m i e n t o d e 
i n m e n s a s m a s a s d e t i e r r a y a u n q u e 
se p u e d e p r e c i s a r t o d a v í a e l i m -
p o r t e d e l a s p e r d i d a s , s e s a b e q u e é s -
t a s s o n d e m u c h a c o n s i d e r a c i ó n . 
A N A R Q U I S T A S PRESOS 
J B a r c e l o n a , O c t u b r e 1 1 . - - H a n s i d o 
p r e s o s e n V i l l a n u e v a y G e l t r ú , l o s 
a n a r q u i s t a s M a g í n , A l f o n s o y P a b l o 
Garí, q u i e n e s , se d i c e , h a n c o n f e s a d o 
q u e e s t a b a n t r a m a n d o u n c o m p l o t 
p a r a a e e s i n a r a l r e y d o n A l f o n s o X I I I , 
c u a n d o v u e l v a á e s t a c i u d a d , e n A b r i l 
d e l a ñ o e n t r a n t e . 
A V A N C E DE LOS RUSOS 
S a n P e t e r s b u r f f o , O c t u b r e 1 1 . - - B a -
j o l a p r e s i ó n d e l a v a n c e d e los r u s o s , 
e l M a r i s c a l O y a r a a h a r e c o s r i d o s u l í -
n e a d e l f r e n t e , c u y a e x t e n s i ó n n o e x -
c e d e h o y d e v e i n t e m i l l a s . 
CONTRA-OFENSIVA JAPONESA 
M u k d e n , O c t u b r e 1 1 . — A y e r , a s u -
m i e r o n los j a p o n e s e s l a c o n t r a - o f e n -
s i v a y los r u s o s v o l v i e r o n á c r u z a r e l 
r í o S c h i l í , q u e p a s a r o n n u e v a m e n t e 
e s t a m a ñ a n a , t r a b á n d o s e u n a b a t a l l a 
d e s e s p e r a d a q u e a l c a n z ó s u p u n t o á l -
g i d o á s e i s m i l l a s a l N o r t e d e l a s m i -
n a s d e Y a n t a i . 
POSICIONES D I S P U T A D A S 
T o k i o , O c t u b r e 1 1 . - - A n ú n c i a s e q n ^ 
los r u s o s l o g r a r o n a p o d e r a r s e d e l a s 
p o s i c i o n e s a l S u r d e l r i o H u n q u e 
o c u p a b a n los j a p o n e s e s ; p e r o f u e r t e -
m e n t e r e f o r z a d o s é s t o s , v o l v i e r o n n o 
s o l a m e n t e á r e c u p e r a r l a s , s i n o q u e 
h a n c o n t e n i d o e l a v a n c e d e los r u s o s . 
L a s b a j a s h a b i d a s e n e s t o s c o m b a t e s , 
h a n s i d o e n o r m e s d e a m b a s p a r t e s . 
LOS MUERTOS D E L " H E I Y E N ' ' 
E l c a ñ o n e r o j a p o n é s I I e i - V e n , c u y a 
p é r d i d a se a n u n c i ó e s t a m a ñ a n a , t e -
n í a á s u b o r d o , c u a n d o c h o c ó c o n l a 
m i n a s u b m a r i n a q u e lo h u n d i ó f r e n t e 
á l a b a h í a d e 1» P a l o m a , t r e s c i e n t o s 
h o m b r e s q u e p e r e c i e r o n c a s i t o d o s . 
N o t i c i a s U o m e r c i a l e s . 
Nueva Y o r k , Octubre 11. 
Oentenes. & $4.78. 
ü e s c u e n t o papal oonaerclal , 60 d[V. 
4% á 5 por 100. 
Oambios sorn-fl L o n d r e s , 60 d j r , bati-
Hueros. á $4.83-15. 
Oanabíos soors b o n d r e i 4 la v i s ta , 6 
4-85.40. 
Oambios sobra P a r í s , d^v, banqueros 
á 6 francos 20, 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d iv , ban-
queros, á 9 4 , l l i l 6 . 
Bonos rearistrados de los Es tados U n i -
dos, 4 por 100. e x - i n t e r é s , 106,1{2, 
C e n t r í f u g a s en plaza. 4.1[4 centavos. 
C e n t r í f u g a s N? 10, pol. 9» . oosto y flete, 
2.15 [16 ets. 
Masoabado, en plaza. 3.B[4 cts. 
Azftcar de mie l , en plaza, 3,1[2 centa-
vos. 
Manteca del Oeflteen tercerolas, $14-00, 
H a r i n a patente Minnesota , á $5,45, 
Londres , Octubre 11. 
A s a c a r c e n t r í f u g a , pol. 96, á 12*. 3 i . 
Mascabado. l i s . Od. 
A z ú c a r de remolacba (de la ú l t i m a za-
fra, á entresrar en 30 d í a s ) 11«. 1.3[4(i. 
Consol idados e x - i n t e r é s , 88.1[8. 
Descuento, Banoo I n g l a t e r r a , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento aspaflol, 86.3i4 
B a r U , Ostubre 11. 
R e n t a francesa e t - i n t e r é s , 97 francos 
97 c é n t i m o s . 
í m í s í w m m m 
t \ featíier Burean 
H a b a n a , Cuba, Octubre 11 de 1904. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 27° C . 81° F . á 
las 10 a. m. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 27° C . 70° F . á 
las 6 a. m . 
hoy 
8.518 
Monedan extranjeras.—-^Q c o t i z m 
como sigue: 
Qreenbacks . 6.1 {2 & 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a r t ó l a . 78.7(8 á 79.1i8 
Va lores } / Acc iones .—Se h a hecho hoy 
en l a B o l s a la s igu iente v e n t a : 
10 B o n o s 2<., H i p o t e c a G a s , á 48. 
GOIMO BE G0MD0BE8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Suqneros Comereii 
Londres, 8 div 19^ 18% p . g P 
,, 60 div 18% i s ^ P - f P 
París , 3 div 514 P-S p 
Hamburgo. 3 d ^ i]4 3% p . § P 
„ eOdxv..... 2 ^ p,S P 
EBtados Unidos, 3 d p 9 ^ 8% P-S P 
España sx plaza y cantidad, jJ 
8 div 223^ 23% P S D 
Descuento panel comercial 10 12 p. anual 
M O N E D A S Comp, Vend. 
Greenbacks 8XA 8% pS 
Plata española 78% 79% p.g 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polar izac ión 
96 á 5 3[4 rs. arroba. 
Id. de miel polarización 89. á 4 
V A L O K E S 
FONDOS P U B L I C O S . 
Compañía Cuba Central Rai lwar 
(acciones preferidas) 105 107 
Id. id. io. (acciones comunes) . . .» 40 43 
Compañía Cubana de Alumora-
do de Gas 7 10 
Compañía Dique de la Habana». 85 90 
Red Teletónica de la Habana 36 
Nueva Fábrica de Hielo 100 104 
Perrocarrü de Gibara á Holsruín 25 30 
Habana, octubre I t de 1904—El Síndico Pre-
sidente, Emil io Alfonso. 
COTIZACION OFICIAL 
D E UA. 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro 634 á 6% va\or. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79 4 79% 
Greenbacks contra oro español 108% á 108% 
Comp. vend 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P .g 
A s p e c t o d a l a f l a s a 
Octubre 11 de 190 4. 
A z ú c a r e s . — A b r e este mercado quieto y 
n o m i n a l . 
O a m é í o f . — A b r e el mercado con de-
m a n d a quie ta y s i n v a r i a c i ó n en los 
tipos. 
Cot í asamos: 
Oomeroío Baâ aif-»? 
L o n d r e s « drv 
"60 drv 
P a r í s , 3 drv 
H a m b u r í r o , 3 dfv 
Estados Ü n i d o - i 3 dfv 
S s p a 5 a . 8/ p l a z i y 












Dto. Dao*v o> neroial 1) \ 12 a n u a l 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1K9G y 18J7 E x 
Obligaciones ael Ayuntamiento gi hipoteca) domiciliado en la abana 
Id . Id. id. id, en el extranjero. Bx 
Id. id. (21 hipoteca), domiciliado 
en la Rabana... E x 
Id, id, id. en el extraniero,.. E x 
Id, l í id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 
Id. 2í id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C° 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Eailway 
I d . 1? hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada. 
Id. 2! id. id. id. id 
Id. convertidos id. id 
Id.de la Cí de Gas Cubano 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holsuin 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de la Isla de Ou-
ba (en circulación) 
Banco Agrícola de Pto. Príncine 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Hahana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 




























































ta miento i ; hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 
Obligaciones Hip otecarias P. C. 
Cieníuegos á Villaclara 
Id, 2a id. id 
Id, 1? Ferrocarri l Caibarion... 
Id. V. id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Viñaies 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada „ 
Id. 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidor 
ae Gas Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Bonos de la Repúbl i ca de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wates Woikea 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuoa 82% 
Banco Agrícola 45 
Banco Nacional de Cuba 112 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 97% 97% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 108% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Bau* 
way Limited — Preferidas 
Idem. ídem, acciones 
Ferrocarri ae Gibara & Holguin.. 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Compañía del Dique Flotante 
l¿eü Teletónica de la ÜMOana. 
Nueva Fábrica de Hielo.. 
Compañía Loa^a de Víveres de la 
Habana, 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 
Habflna 11 de octubre 
V A F O l l E S D E T R A V E S I A 
8 E E S P E R A N 
Otbre 12 Saint Thoraas, Copenhague, 
12 México , JSew York . 
„ 12 Alicia, Liverpool. 
13 Mobila, Mobila. 
,, 13 Prinz Joachim. Hamburgo. . 
„ 14 Miguel M. Pinillos, N. Orieans. 
„ 14 José Gallart, Barcelona y escalaa 
„ IR Buenos Aires, Cádiz y escalas, 
17 Monterey, N. York. 
17 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
„ 19 Morro Castle, New York. 
19 Reina María Cristina, Veracruz. 
S A L T D R A N 
Otbre 12 Exelsior, New Orleans, 
12 Saint Thomas, Veracruz y Progresa 
15 L a Navarre, St. Nazaire. 
„ 15 México , New Yorü:. 
„ 15 Miguel Pinillos, Canarias. 
,, 17 Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 18 Buenos Aires, Veracrúz. 
„ 18 Vigilancia, New York. 
„ 20 Reina María Cristina, Coruña. 
PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
Dia 10: 
De Norfolk (Va) en 10 digs gol. amr. F l o r e n -
ce, cap. Jamieson, tons. 115 , con carbón, 
a P. Velazquez. 
De Gulfport en 8 dias gta. amr. Asa T. Stowell, 
capi tán Creoks, tons, 403, con madera á J . 
Mendoza y Cp. 
Barcelona y escalas en 16 dias vap, esp, J o s é 
Gaüart , cp. Berra, tons. 2344, con carga y 
570 pasajeros, á G, Blanch y Cp, 
S A L I D O S : 
Dia 11: 
N. York, Matanzas, vap. amr. Matanzas. 















B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vap. amer. México por Zaldo y Ca. 
Mobila, vap. cubano Mobila por L . V. Placó. 
C. Hueso y Tainpa, vap. amer. Miami por O. 
Lawton, C. y Ca. 
C. Hueso y Miami, vap. amer. Martinique po» 
G, Lawton, C. y Ca. 
N. Orleans vap. amr. Excelsior, por Galban y 
Cp. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vp. esp. Miguel 
M. Pinillos, por Marcos, Hnos, y Ca. 
Montevideo bca. uruguaya Francisca Nadal, 
por Quesada, Pérez y Cp. 
B u c m e s d e s T D a c h a d o s 
C. Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, por 
G. Lawton C. y cp. 
Con 93 pacas, 437 tercios tabaco y 116 bul-
tos provisiones, frutas y viandas. 
N. Y o r k vap. amr. Esperanza, por Zaldo y Cp. 
Con 335 tere, tabaco, 67 pacas esponjas. 
59.275 tabacos y 16 cajas Idem. 
Ver&cróz y escalas vp. amr. Havana. por Zal-
do y Cp. 
De tránsito. 
N. York vía Matanza, vap. amer. Matanzas, 
por Saldo y Cp. 
U S I N I 
R e s e r v a d o p a r a a n u n c i a r l a s 
G r a m i l N o v e d a d e s p a r a I n v i e r n o 
del BAZAR INGLES 
A g u i a r 9 4 y 9 6 e n t r e O t i i s i M y C b r a p í a . 
G R A N F A B R I C A K P E Ü I A I D E B R A G U E R O S 
C I G A R R O S 
S N M U N D Ó 
El mejor calzado americano que desde hace 
VEIMTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 
c u y o so lo n o m b r e es s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s . C o m o se h a 
t r a t a d o de i m i t a r , e l c a l z a d o t l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p u b l i c o h a c i a l a s s i -
g u i e n t e s m a r c a s : 
J 7 ^ S H 0 E > 
1 
W i c h e r t & Q a r d i n e r 1 p a r a 
P o n s & C a . J s e ü ü r a 





de H . A . V E G A . E s p e c i a l i s t a , O B I S P O , 3 1 
A n t i g u a c a s a B a r ó . - P r e m i a d a e n B u f f a l o y C h a r l e s t ó n . - E l a p a r a t o d e g o m a ¡ 
b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , ú n i c o s e n e s t a c a s a . 
e n e s 
es 
D o r s c h ••• 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
y o t r a s u n i d a » 
a l n o m b r e d e 
P O N S & C a . 
I>ara j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
S O C I E D A D M U T U A . D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
(NACIONAL Y COBTITÜIDA CON ARREGLO A LAS LEYES DE CÜBA) 
Domicilio Social; E M P E D R A D O N U M . 4 3 . — H A B A N A 
L a s Obl igac iones á L o t e s A m o r t i z a b l e s del " C r é d i t o Vitalicio de C u b a " son paga-
das por anual idades , semestres ó tr imestres; ó por medio de Bonos mensuales , s i en -
do l a mejor forma de crearse una R e n t a V i t a l i c i a , u n a P e n s i ó n ó para f o r m a c i ó n de 
un C a p i t a l cons iderablemente a u m e n t a d o , — S E S O L I C I T A N A G E N T E S . 
D e v e n t a e n todas l a s p e l e t e r í a s de l a I s l a . 
q u i l a t 0 d a ^ Haba11"1 no hay otra ca8a más económica para comprar 
MUEBLERIA ie FernáMez Cayóii & Hermano ^ 
^ ^ N E P T U W O N U M E R O 1 6 8 
^ r t ^ V o r Q u ' e B i e » 0 ^ ^ 6 0 ^ 1 / Predilecta de las y de los amaieurs del ítigakn m o d e r ^ F ® encuentran notables muebles y curiosidades a n -
r í l n e / l ^ r o p a ! ' P1"60103 equitativos; á la mitad de lo que paga-
L s ^ antjios^^^^^ muebles, moder-
Le / d a e l , ^^tt /a^\rtrXiosn' enr^Í1 ,ado ' bandado , como 
También se alquilan camhiar. 
especialmente mueblesV o f i e t o s L t i ^ P r a n qUe conven&a. 
tran, avisando por c o r r í o ó%erg0n" ñ i n f L 6 " 61 eS^d0 que3e encuen-
^"isonaimente en nuestra casa, 
S e r v i c i o 
e s m e r a d o 
y l i m p i o 
C A S A e s p e c i a l P A E A A L M U E R Z O S 
y n o t a b l e p o r s u s v i n o s . P u e d e n p e d i r s e ¡ u s m e j o r e s m a 
S A L O N E S P A R A F A M I L I A S 
A L F l í E U O 1>BTIT, propietario: O ' I I E I L L Y 14. Teléf. 781 
u e m a d o r e s 
" B L O C K " 
P r o d u c e n l a m e j o r l u z . 
S e g a r a n t i z a , A u m e n t o d e a l u m b r a d o y 
r e b a j a e n l a s c u e n t a s d e l gras. 
U n a L u z ' ' B L O C K " p r o d u c e 
3 0 0 b u j í a s d e f u e r z a . 
Gran exposición de los distintos modelos d © 
los quemadores 
" B L O C K " 
e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a E m p r e s a d e l G a s 
y O b r a p í a 2 4 . T e l é f o n o 5 5 . 
U n i c o K e e e p t o r : A R T U R O G . B O R N S T E E N . 
L A M A Q U I N A 
S m i t h ¡ P r e m i e r 
se usa con preferencia á otra cualquiera máquina de 
escribir, y en todos los países del mundo la prefieren 
por ser 
LA MEJOR DE TODAS 
por su perfecta construcción; por su resistencia en 
el trabajo y duración; por su invariable alinea-
miento y por su limpia impres ión .—En esta casa se 
encuentra t a m b i é n un gran surtido de muebles 
- para oficina y objetos de escritorio, 
C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o a g e n t e — O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 
L a E s t r e l l a d e C u b a 
S U A E E Z & C a . - 0 ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , 
T E L E F O N O N U M . 6 0 4 . 
N u e v o s y elegantes tnodelos de muebles ame-
r icanos , a l emanes y a u s t r í a c o s , no vistos en l a 
H a b a n a . 
G r a n d e s novedades en los de m i m b r e , que te-
nemos en todos precios y clases. 
G r a n v a r i e d a d en los art íe .u los de f a n t a s í a , 
bronces, porcelanas y cuadros a l ó l e o de conoci-
dos artistas como igua lmente un notable surt ido 
de hermosas o l e o g r a f í a s , 
ALFOMERÁS DE TODOS TAMAÑOS Y PRECIOS 
Notab le surt ido en l á m p a r a s para luz e l é c -
trica, gas y luz br i l lante y preciosos farolitos 
para cuarto. 
H a y para todos, y construimos muebles en el 
estilo que se nos ordene. 
E l m á s rico, como el trabajador m á s modesto 
puede comprar en esta casa. 
H a c e m o s las remis iones de pedidos á todos los 
puntos de l a I s l a , 
Nuestros precios, por comparac iones hechas , 
son los m á s e c o n ó m i c o s que se pueden encontrar 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA. , 
fundado en 1899.-Un análisis compuesto, 
microscópico y químio $ D O S - C O M P O S T E L A 
97, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 
j C u t s c £ a c a ¿ l e 
D i b u j a n t e L i t ó g r a f o . 
' . E s t u d i o : G A L I A N O N U M E R O S S l 
P A R A E L B A N 0 D E B E B E U S A S E E L J A B O N " F A I S Y " 
No hay nada tan delicado y susceptible de irritación como el cutis de 
los niños, y no se puede dar demasiado atención al cuidado de ellos. 
El jabón " F A I R Y " es el mejor para los niñitos porque no contiene 
exceso de álcali, es perfectamente puro y suaviza y ablanda al mismo 
tiempo que asea. 
El jabón que es mejor para los bebés debe ser el mejor para Vstedes, 
Pedid en todas las tiendas y las drogueriás por el jabón "FAIRY," 
Se vende @' io centavos la pastilla. 
Hecho solamente por The N. K. Fairbank C o m p a n y , [Níew Y o r k Representante, Charles Blasco, Calle Obispo 29 . H 
E A 
I A R I O D E L A ^ M A R I N A — M i e i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 1 2 d e I V M . 
1 
Todo hace presumir que el 
Congreso no votará á tiempo, 
BÍ es que llega é. votarlo, el cré-
dito que se había propuesto en 
el Senado para el fomento de 
la inmigración. De modo que 
BÍ se tropezó á principios de 
1904 con la dificultad de la es-
casez de brazos, al punto de que 
el rendimiento de la zafra fué 
menor en unas cien mi l tonela-
das al que se hubiera obtenido 
de haberse cortado toda la caña 
que estaba entonces en condicio-
nes de ser molida, con la misma 
dificultad se tropezará en la za-
fra próxima. 
Mas ahora habrá que luchar 
con dos nuevos inconvenientes: 
uno, el aumento de la cosecha, 
y otro, la circulación del dinero 
del empréstito. 
Siendo el número de braceros 
aproximadamente igual para la 
zafra de 1904-05 al que había 
para la de 1903-04, y no habién-
dose podido moler la totalidad 
de la caña sembrada por falta 
de trabajadores, claro está que 
el rendimiento de la cosecha 
actual no ha de ser sensiblemen-
te mayor que el de la inmedia-
ta, aunque se haya sembrado 
mucho más. Entonces el área 
cultivada resultó excesiva con 
relación al número de trabaja-
dores; el exceso se acentuará 
ahora, teniendo en cuenta que 
ha aumentado el número de ca-
ballerías de terrenos sembradas 
de caña. 
Por otra parto, la paga del 
ejército también ha de ejercer 
influencia desfavorable, porque 
retendrá en las ciudades á mu-
chos braceros agrícolas, ó en to-
do caso los mantendrá alejados 
del trabajo hasta que no agoten 
los recursos que van á recibir 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A tome las P A S T I L L A S L A X A N -
T E S D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario le 
devo lverá el dinero si no se cura. L a firma de 
E . W. G R O V E se halla en cada cajita. 
del Tesoro. La negociación de 
las pagas agravó al término de 
la zafra última, si es que no la 
provocó, la crisis originada por 
la escasez de trabajadores. La 
entrega de la paga producirá re-
sultados análogos, pero aún más 
graves. 
De modo que de no votarse rá-
pidamente en las dos Cámaras el 
proyecto de crédito para inmi-
gración, el esfuerzo que ha hecho 
el país extendiendo la superficie 
cultivada y acrecentando su r i -
queza, esfuerzo que representa 
una suma de trabajo y otra suma 
de capital considerables, y el es-
fuerzo que ha hecho el Poder 
Ejecutivo allanando los obstácu-
los que se oponían á la realiza-
ción del empréstito, van á resul-
tar no solo inútiles, sino, lo que 
es peor, contraproducentes, por 
imprevisión, por torpeza ó por 
malicia, cuando no por las tres 
cosas á la vez, de los extraordi-
narios legisladores bajo cuyo po-
der padece Cuba. 
_ Los enemigos de la inmigra-
ción se mueven. Prescindamos de 
los fines que persiguen para fijar-
nos en los resultados que obtie-
nen, y advertiremos que la carta 
del Gobernador de la provincia 
de la Habana está ya dando sus 
frutos, pues á las reuniones de 
obreros en la capital oponiéndo-
se á la llegada de inmigrantes, 
siguen las reuniones de trabaja-
dores agrícolas en los pueblos del 
interior también con el mismo 
objeto. Entretanto la Liga Agra-
ria enmudece, ó se l imita á pu-
blicar en su- órgano oficial algún 
trabajo interesante, pero ineficaz 
para la acción, que es la que en 
estos momentos se impone en be-
neficio general del país y muy 
particular de los hacendados. 
Si después del largo período 
preparatorio de propaganda y or-
ganización que empleó en cons-
tituirse y establecer comités en to-
das partes, no hace ahora la Liga 
Agraria alarde de su fuerza po-
niéndose en contacto directo con 
el país para obtener que el Con-
greso apruebe en tiempo oportu-
no el crédito para inmigración, 
habrá que preguntarse si la exis-
tencia de aquel organismo res-
pondo á fines verdaderamente 
útiles. • 
I E S D E W A S I 
6 de Octubre. 
iFinlandeses á Cuba? No sería ma-
lo eso, sino que sería excelente. De 
todos los emigrantes europeos, los más 
útiles son los finlandeses, los noruegos 
y los suecos, por su vigor físico, por su 
moralidad y su cultura; son los únicos 
que no vienen á los Estados Unidos á 
aprender, sino á enseñar, porque en 
algunas cosas están más adelaiitados 
que los labriegos americanos. 
Pero ¿querrán i r á Cuba? Los pue-
blos del Norte de Europa prefieren es-
tablecerse en países fríos á templados 
y con un grado de civilización y unos 
hábitos parecidos á los de ellos; y 
desean, en lo posible, dedicarse á cul-
tivos que ya conocen. Sin embargo, 
hay alemanes é ingleses que van á los 
países tropicales; pero son colonos de 
una categoría más alta que la de los 
emigrantes del Mediodía de Europa; 
colonos con algún capital, que adquie-
ren tierras y que las cultivan, secun-
dados con braceros de color—negros ó 
amaril los—á los cuales dejan las faenas 
más rudas y que exijeu menos inteli-
gencia. 
Sin dada alguna, para Cuba, donde 
h a y tanta tierra bnena sin cultivar, 
sería un gran bien el ingreso de finlan-
deses, suecos, alemanes,, etc., con di-
nero, que explotasen sitios, potreros, 
colonias de caña, etc., etc. Pero, con 
esto, no ae resolvería el problema de 
los brazos. ¿Quiénes serían los auxi-
liares de esos colonos para los trabajos 
más bastos? ¿Sería suficiente la gente 
de color que hay en el país? ¿No ha-
bría que importar negros ó chinos? Es 
probable que los emigrantes del Norte, 
invitados á i r á Cuba, dieran las gra-
cias y no fueran, al enterarse de que 
ahí no podr ían disponer, como en 
Africa ó en el Brasil, de braceros ba-
ratos. 
Los canarios y los italianos sirven 
como braceros; y si se quedan en el 
pa ís y llegan á poseer algún capital, 
sirven como pequeños propietarios. Y , 
por esto, me parece que lo más conve-
niente será concentrar el esfuerzo que 
se haga en pro de la inmigración en 
atraer á los italianos, á los canarios, y. 
por supuesto, & otros españoles que 
sean útiles para la agricultura. Y ese 
exfuerzo habrá que hacerlo p r o n t o -
como ya, por suerte, lo van reconocien-
do ahí los poderes públicos—y hacerlo 
vigoroso, porque no es Cuba el único 
país que acude al mercado en busca de 
pobladores. 
Grandes alicientes habrá que ofrecer 
á los italianos para que tomen el cami-
no de Cuba y no el de la Argentina ó 
el de los Estados Unidos. Si se desea 
atraerlos, bueno será que el gobierno 
de la Habana obtenga la cooperación 
del gobierno de Boma, que interviene 
mucho en la emigración. Y, á este 
propósito, he d© lamentar el que, en 
las Cámaras de Cuba, con motivo del 
tratado de comercio con Ital ia, se haya 
mostrado alguna mala voluntad hácia 
aquella nación. A las concesiones co-
merciales que se le hagan, puede ella 
corresponder dirigiendo hacia Cuba 
una parte de su corriente emigratoria; 
y si han de i r italianos á ese país ¿cómo 
no se reconoce la conveniencia de re-
bajar los derechos de importación so-
bre los productos italianos que han de 
consumir esos inmigrantes? Si fian de 
pagar caros los artículos de primera 
necesidad á que están habituados, se 
abstendrán de i r á Cuba. 
Ahí , según leo, tiene adversarios la 
inmigración italiana, por motivos po-
líticos. Se teme que *'desespañolice" 
—no encuentro mejor expresión—al 
pueblo cubano. Eso dependería de la 
cantidad; si entraran ahí tantos italia-
nos, tantos, que, á la vuelta de algu-
nos años, por cada individuo que ha-
blase castellano, hubiese cincuenta que 
hablasen italiano, la fisonomía de ese 
pueblo se modificaría. Pero ¿sucederá 
eso? ¿Va á haber una verdadera irrup-
ción? La inmigración, si se hace, se 
hará poco á poco; el mercado absorbe-
rá la gente que necesite y nada más: 
unos italianos regresarán á su patria; 
otros, se quedarán en la isla, y sus 
hijos, tendrán algo de italianos, pero, 
también, algo de cubanos. ¿No es esto 
lo que ha pasado en todas partes, don-
de ha habido infiltraciones de sangres 
extranjeras? 
Cuanto á la inmigración espaílola, 
hay unanimidad en desearla. Pues 
que no se pierda tiempo en atraerla; 
porque el desarrollo económico de Es-
paña es tal que, á la vuelta de algunos 
años, los braceros no emigrarán de 
allí. 
X . Y, Z. 
La ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T R O P I -
C A L i es la mejor del mundo. 
De nuestro caro colega La Co-
rrespondencia, de Cieníuegos: 
Vemos con pena que las tendencias 
prácticas que había comenzado á de-
mostrar el Senado con proyectos tan 
beneficiosos y transcendentales como el 
de la inmigración y el de la libre en-
trada de las máquinas agrícolas so van 
convirtiendo en discusiones con lasque 
si los oradores exhiben su ingenio y fa-
cilidad de palabra con discursos más ó 
menos brillantes, el país no obtiene 
ningún resultado provechoso. 
Desearíamos menos palabras y más 
obras en el Seuado, menos retórica es-
téril y más práctica, principalmente en 
asuntos que se pueden resolver en una 
sesión. Harto tiempo ha perdido ya el 
Senado para que ahora no lo derroche 
en ataques y réplicas que no sirven mág 
que para desahogar resentimiento» per-
sonales ó rencillas políticas. Cuba, lo 
mismo que España, necesita más hom-
bres prácticos y de acción que oradores, 
los cuales abundan en ambas naciones 
casi en demasía. No ha de ser en las 
actuales circunstancias la elocuencia la 
que ha de salvar n i hacer prosperar á 
Cuba, sino el acierto en proponer y en 
resolver los problemas económicos para 
lo cual no se necesita hablar mucho, n i 
hacer alarde de imágenes brillantes, 
arranques impetuosos y sutilezas de in, 
genio envueltas en exhuberautes gala3 
do lenguaje. Lo que haca falta es sere-
nidad de ánimo, elevación do miras 
honradez de convicciones, conocimieu' 
to de las necesidades del país, deseo 
sincero de remediarlas y desprecio de 
toda vanidad y ambición que obstruyan 
los buenos y saludables propósitos. 
Desprecio de toda vanidad, de 
toda bambolla, de toda hinchazón 
do toda pedantería lírica 
Eso sería el suicidio poético-
político y el nacimiento realista-
económico. 
Lo cual no puede esperarse, por-
que el oro puede descender á 
oropel, pero el oropel nunca po-
dría llegar á oro. 
' 1 De La Ttepúhliea, de Cien fue-
gos: 
Una solicitud: 
He aquí la que ha sido elevada en el 
día de ayer á los señores Presidentes 
del Ejecutivo y de ambas Cámaras. 
SEÑOR.—Los que suscriben, dueños 
de las Imprentas de esta Ciudad en 
que se imprimen los periódicos que se 
publican en la misma; por sí y en nom-
bre de todos los impresores de la Isla, 
cuyas aspiraciones creen interpretar, se 
dirigen respetuosamente á V d . y al 
Cuerpo Legislativo de su digna Presi-
dencia llamándoles la atención sobre la 
U n a m a n e r a 
es no i n virt iendo dinero ahorrado en Sociedades Promi-
sorias sin fondos y sin r ep resen tac ión . Vale m á s tener 
la casa bien amneblada y gozar del CONFORT que nos dan 
las cosas tangibles á comprar cupones sin valor que es-
t á n sujetos á rifas y sorteos. Abre la es tac ión de Otoño 
y con ella abrimos nosotros la exposic ión m á s completa 
do muebles de Sala, Comedor y Cuarto. En Juegos de 
Cuarto contamos con lo m á s ar t ís t ico, de ideas comple-
tamente nuevas y formas originales. En mimbres lo m á s 
selecto y lo m á s moderno. Los precios sobre toda nues-
tra mercanc í a son fijos y siempre m á s razonables que los 
de otras casas. 
x M o m f l? x > o DES. E S s . 
C-16G7 1 Oc 
V a p o r e s d e t r a y e s í a . 
na de m u \ m m w m 
de 
PINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
d e C á d i z . 
E l vapor español de 5000 toneladas 
MIGUEL M. PINILLOS, 
C a p i t á n P é r e z , 
Baldrá de este puerto F I J A M E N T E el 15 de 
octubre á las 4 de la tarde D I R E C T O para los 
de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
T a m b i é n admite carga, incluso T A B A C O y 
A G U A E D I E N T B . 
Para mayor comodidad de los señores pasar 
Jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 
Informarán sus consignatarios: 
M a r c o s H e r m a n o s <& C a , 
24 St 
0 ^ X 0 X 0 3 
C1825 
m i l m m m i 
(HamMn Anierlcan Line) 
E l nuevo y espléndido vapor 
Prinz Joacliim 
Capitán Lotze 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
Bobre el 14 de octubre de 1904. 
P R E C I O S I > E P A S A J E 
l i Sí 
Para Veracruz $33 $14 
Para Tampico 143 f ia 
( E n oro español) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat-
lánt ico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
HEILBÜT & RA8CH. 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 1944 8-6 Oc 
r^an^ortes de g m a Ú Q 
p o r l o s v a p o r e s a l e m a n e s 
I X T 3 3 j a S í 
6 i 
D E L A A N D E S 8. S. Co. 
D E H. D 1 E D E R I C H S E N , K I B L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales ó inmejorable' venti-
lac ión , lo que los buce muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan a los señores importadores do 
ganado do la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse 6, su consigna-
tarios & 
H E I L B Ü T Y RASCH 
San Ignacio 54. Apartado? 3 9 
P o l o l a , sr 
U e B a r c e l o n a 
E l vapor espafíol 
Capitán M O R A , 
Eeclbe carga en Barcelona hasta el 13 de 
octubre que sa ldrá para la 
H a b a n a , 
S a n t i a g o de C n h a , 
y C i e n f x i e g o s » 
Tocará además en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
V i g a y 
C o r u ñ a . 
Habana 27 de septiembre de 1904. 
C . B L A b C M y Ca* 
O F I C I O S 20 
C184S 15-29 St 
VAPORES CORREOS 
áslaCoipala TfffitláiÉP 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E S 7 
E L VAPOR 
C a p i t a u A l d a m i z . 
Ealdrá para 
• v : e 3 : E ^ ^ o r o L X J s z 
el 17 de octubre á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea £ bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 28. 
3 3 1 X T í t ^ o r 
Capitán F E R N A N D E Z , 
Baldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de octubre, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, caf6 y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para V i -
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1S y la carga á bordo hasta el día 19. 
L a correspondencia solo se admite en la A d -
ministración de Correos 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 23 
JJ \OT*'—Esta Compafiía tiene abierta muí 
pOüza notante, así para eeta l ínea como para 
tedaa las demfee, bajo la cual pueden cBegurarse 
jorcB.108 clüS que Be embarquen en BUS va-
LlamamoB la a tenc ión de los sefiores pasaie 
ros bácia el artículo 11 del Reglamento de na 
sajerosy del orden y rég imen interior dé lo» 
vapores de esta Corrmafiía. el cual dice así: 
"Lospasajeros deberán eBcriblr sobretodos 
los bultos de BU eauioaie JÍU nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta d iposs ic ión la Coropeñía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y apa 
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
C1854 78-0 1 
GRAN REBAJA DE PRECIO 
á la Expos ic ión de 
St. Louis por la E m -
presa de V a p o r e s 
"Havana-New O r -
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. L a mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
pos ic ión de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, I n -
cluyendo los magníf icos coebes dormitorios 
palacio "Pnllman": 
D e i a t í a b a n a á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New Yorlc y vuelta á la 
Habana, 
Por los vapores de la Linea de Ward... $ 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
San Louis $ 5.00 
Dormitorio Pullman de San Louis á 
Chicago t¡ 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N, 
York $ 5.00 
ROUTE 
f 108.00 
E l viaje ácoan Louis. ida y vuelta, con derecho 
á 15pias de pardaa en la Exposión f S9.10 
E l mismo con derecho á 60 días % 49.40 
E l mismo por todo el periodo de la E x -
posic ión |¡ 58.70 
Dormitorio Pullman de NewOrleaiis á 
San Louis | ^QQ 
Tres comidas en el tren {cada comida 
un peso) $ 3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas sxcursio-
nes, pero dir ig iéndose á nuestra oficina pr in-
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro it i-
nerario, 
^ Tenemos t a m b i é n un surtido completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa-
les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
J . W « F l a n a g a u , ¡ G a l b a n y C í a . 
Agente general, I tí. Ignacio36. Habana 
C1809 19 S 
THE WEST I M A N Cfl, LM. 
E l rápido y e sp léndido vapor correo danés 
SAINT THOMAS 
Capitán P R A H L 
Saldrá para 
VERACRÜZ 
s o * * e m a o : o c t a b r . . 7 PROGRESO, 
Admite pasajeros de l í en sus elegantes v 
espaciosos^ camarotes y de 3) en su c ó m o d o 
enfcrepaeiue á precios muy reducidos. 
E l pasajero de 3; tiene su litera, baño v me-
sa para comer. 
También admite carga para dichos puertos, 
i'ara más comodidad de los señores pasaje-
ros y cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de San José, 
Dirigirse para más informes d sus consig-
A. Ibern y Uno. 
Banta Clara 24, esquina á Í5an Ignacio, 
Correo; Apartado 94, Habana, 
C-1973 n o c 
'Cofflpaiía General Trasatlántica 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
liaj* contrato postal con el Gobierno fra&séi 
Y A P O K 
LA NAVARRE, 
C a p i t a u P E K D R Í G E O i N . 
Este vapor saldrá directamente para 
CORUÑA, 
GRAN REBAJA 
EK E l PRECIO DE LOS PASAJES. 
ST. NAZAIRE 
tobre el 15 de C ü T U B R E . 
A D M I T E C A E G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
L a carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposic ión en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española: 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata e spaño la por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. L a Empresa no responde 
en absoluto del e x t r a v í o de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ja misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, db las que deben recojer el recibo corres-
pondiente, debidamente firmado por el señor 
bantamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de a lgún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B v i d a t , Mont'JHos y C o m p a ñ í a 
M E R C A D E R E S 35, 
* 12554 9-6 Oc 
empresa he m m 
D E 
SOBRINOS DE HERRE 
S . e n C . 
C A P I T A N 
DOK JOSE V I S O L A S 
Saldrá de este puerto el día 15 de octubre 
las 5 de la tarde para los de 
N u c v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g t i a d e T á u a m o , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á a a m o ) 
y S a n t i a g o d e C u b a . 
Admite carga hasta las 3 do la tardo del di i 
de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N B E D R O 3. 
NOTA,—Este vapor atracará en G u a n t á n a -
mo al Muelle de la Caimanera, para hacer 
BUS operaciones. 
D J E 
E í ü Z M D E Z Y C O M P ; 
DE CIENFUEGOS 
S a l d r á n t o d o s l o s j u e v e s , a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n ó p a r a S a n t i a g o d e C u b a 
l o s v a p o r e s P U K I S Í M A C O N C E P C I O N y I t l O l N A D E L i O S A N G E L E S 
h a c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A N T A 
C H U Z D E L S U K y M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r g a p a r a t o d o s los p u e r t o s i n d i c a d o s . 
A g e u t e : A g u s t í n G u a s c h , O B I S P O 3 G , e n t r e s u e l o s . 
o 1860 78_iQ 
3; 







C y . 
Para Nuevitas y P, Príncipe.. f> 18 | 15 
„ Puerto Padre 5 28 $23 
„ Gibara y Holguin $ 26 $23 
,, Sagua d e T á n a m o £ 30 $26 
„ Baracoa ^30 $ 26 
,, Guantanamo Caimanera 8 30 I" 28 
„ Santiago de Cuba $ 25 $ 22 
ORO A M E R I C A N O . 
F M e p r o M i a l p r a H n e t í t a i 
Víveres , ferretería y loza 25 cts. 
Mercancías 45 cts. 
C A P I T A N 
Capitán GONZALEZ 
LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PAKA SAÜÜA í CAIBAHIK.V 
T A R I F A S E N OEO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en l í .„ | 7-33 
Id. en 3í 5 o'-jJ 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. O-iJ 
Mercancías o-3J 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v icever .4 4 
Pasaje en l í flOvif» 
Id, en 3í f 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3J 
Mercancía Ú-JJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l Carburo paga como meroaaola. 
A V I S O . 
Caro Creneral á Flsís M a 
ORO A M E R I C A N O , 
De la Habana A 
Cienfuegos v Palmira y vice-versa | O.ó'í 
Caguaguas ; M0*157 
Cruces y Laj as ,, 0.81 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0-75 
cl856 78 1 O 
G I R O S D E L E T R A S 
y i 
[ M i l S l i S f 
E l v a p o r 
Capitán M O N T E S D E Or^A. 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banó los L U N E S y los J U E V E S á la llegad* 
peí tren de pasajeros que sale de la esbaci ia 
de Villanuova á las 2 y 40 de la tarde, para la 
C o l o m a , 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l é n j 
O o p b ó s , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S % 
los nueve de la mañana , para llegar á Bataba 
nó los J U E V E S y D O M I N G O S al amanecer. 
L a carga se recibirá diariamente en la el-
tación de V i l la nueva. 
Para mas informes 
OBISPO 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira let ras á corta y la ga vista sobra 
las principales plazas de esta isla, y los aa 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chí-i 
na, Japón y sobre todas lí»! ciedades y pue-
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
talia. 
c 1445 78-23 ,11 
í i C l l f Co 
Banqueros.—Mercaderes 22 
Casa originalmeute establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales do loa Estados Unidos» y dan espa* 
cial a tenc ión á 
Transíereiicias por el calile. 
C1859 78-1 O 
n . G E L A T S Y C o m p . 
1 0 8 , A g n m r , I O S , e s q u i n a 
ú. A i t i a r Q u r a . 
H a c e n p a ^ o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r s r a v i s t a . 
Bobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrn» 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa« 
rít), Burdeos, Lyon, Bayona. Hamourgo, Roma' 
Nápolea, Milán. Genova, Marsella, Havre, Lí« 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así oo« 
mo eobre todasl as capitales y provincias da 
£ s p a ñ a ó I s l a s C a n a r i a s , 
c 1061 lóü-Aaf 14 
I . 
(S. en O.) 
Hacen pagos por el eable y giran letras ft cor-
ta y larga vista sobre New York, Londres, ira-
riB y sobro todas las capitales y pueblos de £<S 
paña é islas Baleares y Canarias, . 
Agenta de la Compañía de Segaros contra w 
cendio«. 
c 1269 156-1J1 _ 
C1855 
Z U L Ü E T A 10. 
78-1 O 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á u E m i l i o Orfcubo . 
S a l d r á de este puerto los martea d los seis 
de la tarde p a r a 
T A R I F A I2N ORO A M E R I C A N O 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N 
Do Habana á Sagua < Pftsaje en I f . . . £ 7.(J) 
y viceversa .t.w. (Idem en 3J...,., $ 3.53 
Viveros, ferretería, loza y petróleo 30 ota. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana á Caibarién ( Pasaje en 1? fio.'!) 
y viceversa 1 Idem en 3? $ S.'íJ 
Viveros, ferretería, loza y petró leo 30 ofci. 
Mercaderías » 50 obi 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 23 ob3, 
tercio. 
( E l carburo patra. como rneroanota.) 
CARGA GENERAL A FIETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 
Pp.ra Cíenfuegcs y Palmira á | 0,52 
Caguagas „ 0,57 
Cruces y Lajas ,, O.ül 
Santa Clara ,, 0,75 
Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s i n f o r m e s ( l i r i ^ i r s o ii s u s 
a r m a d o r e s , C U I J A ' J O . 
J U e r m a n o s Z u l u e t a 7 G á t n i z 
01902 1 o 
8, O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M E l i C A D E l t E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta» 
^ G S S t r a s sobre Londres, New YorJ, NeW 
Orleans, Milán, Turín, Roma, \ * P ™ $ I l X £ . 
c ia ,Náno le8 , ¿iBboa, Oporto, Gxbralter B r * -
men, llambnrgo, París, Cantes, ^ 
déos . M a n i l l a , Cádiz. Lyon. México, Veracroi , 
Ban Juan de Puerto Rico. etCoetc, 
sobre todaa las capitales y P ^ ^ ^ c r u f S 
ma de MaUorca. Ibiza, Mahon y Santa Cruz « • 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién. Sagua la Grande, TflmOaOf 
Cieníuegos, Sanoü Spiritus, Santiago de,011?,?* 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar dol Rio» 
bara. Puerto Príncipe y Nuevitas. . ^ 
C1858 VS I O 
S E S ^ l d o v O E > -
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras A 
- a vista y dan cartas de crédito sobra í s ew 
xork, Flladelfla. New Orleans, Can Francisoo, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás car 
BItalos y ciudades importantes do loa E 3 ^ ~ : nidos. México y Europa, así corno sobre toacw 
los pueblos do Espafia y capital y puertos aw 
México , «. ni-flM 
E n combinac ión con los señores H, B, liorna» 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes ?a™ l« 
compra ó venta de valores ó acciones c o U - * * 
bles en 1« Bolsa oa dicha ciudad, cuyas c o t í » ! 
clones fm reciben por oftble diorlamonas. 
I r 
í á t o de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 1 2 d e 1 9 0 4 . 
• r 
conveniencia de qne sea derogada la Or-
den G7 del Gobierno Interventor, según 
la i nal de los delitos de imprenta es 
igualmente responsable el impresor que 
el autor del delito delictuoso por más 
que el segundo sea conocido y confeso 
y aún en los casos de injurias descu-
biertas, de los que tenemos como v íc t i -
mas dos de los íirmantes, apesar de la 
reciente circular del Fiscal Supremo á 
los de Audiencias, en que recomienda 
que habiendo autor conocido de un es-
crito que resulte injurioso, no se rao-
leste á los editores puesto que son áge-
nos á la falta cometida. Circular que 
Viene á restablecer el espíri tu de la an-
terior legislación sobre Imprenta, que 
Bolo declara responsable al editor ó 
impresor, á falta de autor del escrito 6 
Director del periódico eu que se publi-
cara. 
Espera, Domingo, á que pase 
el sábado, como decía Vidriera al 
cristiano para qne dejara pasar al 
judío. 
Esperen los editores, impreso-
res, cajistas etc. á que pase el sá-
bado judío de la intervención, 
para que llegue el domingo cris-
tiano del Fiscal del Supremo. 
Qué importa la corresponsabi-
lidad intelectual cuando se trata 
de imponer á los plenipotencia-
rios un galón de más en la casa-
ca y un botón de menos en la 
pretina? 
El Congreso está atareadísimo 
tomando medidas para cortar sa-
yos diplomáticos. 
El día tres de los que corren, 
comenzó á publicarse en Cienfue-
gos un nuevo diario: El Heraldo. 
En Cienfuegos debe ser más 
fácil fundar un d i a r i o que ser 
víctima de los inspectores del 
Timbre, aunque esto es más fácil 
que afinar un.pandero y tocar un 
violón. 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por U N PESO. 
DE 
No se trata de una novela sino de 
una cosa, real y positiva como es el pa-
go del Ejército Libertador. Dentro de 
breves días empezarán á distribuirse 
por toda la Isla algunos millones de 
pesos en oro americano. Si á esto se 
une el importe de la zafra próxima, 
que promete ser abundante, dará por 
resultado una verdadera L l u v i a de Oro, 
que caerá sobre todo el país en los 
próximos seis ú ocho meses. Las águi-
las americanas de veinte pesos, las 
medias de diez y los aguiluchos de 
five dollars van ú, volar en bandadas 
por toda la Isla y á posarse en los bol-
sillos de los campesinos, trabajadores, 
industriales, comerciantes etc. Ese 
jnaná del cielo nos viene á todos de 
perilla, pues estamos muy tronados. 
E l Dr. González se congratula de ese 
futuro bienestar que va á experimen-
tar el país. Los enfermos del pecho y 
de la garganta tendrán dinero con qué 
comprar L i c o r de B r e a del D r . G o n z á -
lez, que es el mejor pectoral y depu-
rativo que se conoce. Millares de pa-
cientes lo atestiguan. La alegría no 
enra el estreñimiento y los estreñidos 
tendrán con qué comprar el T é japones , 
que es un gran regulador del organis-
mo. Las mujeres, que han de llevar 
nna buena parte en el reparto'del di-
nero, las mujeres anémicas tendrán con 
q u é comprar el mejor Eeconstituyente 
de ia Sangre, que se llama Carne , H i e -
r r o y Vino del D r . G o n z á l e z . Los dis-
pépticos podrán proveerse del mejor 
ÍHgestivo. que es el E l i x i r d e Lactopep-
t ina de B a u m é , preparado por el Dr. 
González. Los canosos podrán teñir 
BUS cabellos con los famosos Tintes N i -
ñ ó n de L á ñ e l o s , preparados por el Dr. 
González^ que tifien á voluntad del 
consumidor, de Negro, Castaño ó Ru-
bio. Y como sería larga la lista de los 
productos que se hallan á la venta eu 
la B o t i c a y D r o g u e r í a S a n J o s é , ca-
l le de la Habana 112 esquina á Lam-
parilla, el Dr. González recomiendo á 
todos los que empiecen á manejar dine-
ro y necesiten comprar medicinas, 
art ículos de curación y perfumería, 
que se pasen por la B o t i c a S a n J o s é , 
donde encontrarán de todo y á precios 
módicos. 
112 Habana, esquina á Lamparilla 
__ c m l 1 Obre. 
E l diario de hoy se titula "po-
lítico independiente", dice en su 
editorial Bona Fide: 
Cumpliendo pues, este rudimentario 
deber que con gusto practicamos, va-
mos á explicar, aunque sea suscinta-
mente, los propósitos que nos animan. 
Como dijimos en nuestro prospecto, 
venimos á la vida desligados de todo 
compromiso con los partidos políticos 
existentes á fin de poder en lo posible, 
ejercer una acción puramente fiscaliza-
dora sin vacilaciones que nos impidan 
la libre práctica del compromiso que 
voluntariamente nos imponemos. 
Cubanos antes que todo, dedicare-
mos todos nuestros esfuerzos y energías 
á qne sea un hecho tangible en todo 
sentido, el artículo once de nuestra Car-
ta Fundamental. 
Procuraremos arreigar en el corazón 
de los cubanos todo el espír i tu de la 
hermosa doctrina sustentada y preco-
nizada por el inmortal Martí , y obser-
vada y defendida por los hombres de 
nuestra redentora Revolución; doctrina 
que, cual ninguna, encierra el más be-
llo ejemplo de amor y confraternidad 
entre todos los elementos componentes 
de la Nación, 
Doctrina que prohibe en lo absoluto 
toda clase de irritantes privilegios, 
pues esta tierra, cuyos campos están 
regados por igual con la sangre de to-
dos sus hijos, no puede eu manera al-
guna ser el patrimonio de algunos esco-
gidos, sino, como dijo el Már t i r de 
Dos Eios, la Patria libre y feliz de 
todos sus hijos, y de aquellos que de 
buena fe vengan á trabajar para la ma-
yor ventura y engrandecimiento. 
Es verdad que Martí dijo: "para 
todos"; pero, á pesar de haberlo 
dicho, los intelectuales que le su-
cedieron en el apostolado repu-
blicano suelen amenazarnos con 
que "están en su patio." 
Y nos amenazan desde que 
descubrieron que Martí no era 
escandinavo ni sueco, que note-
nía guedejas rubias y que ama-
ba á Dios sobre todas las cosas. 
Tres condiciones que anulan 
las potencias de la raza, según 
los sociólogos de quincalla y bi-
sutería. 
De La Opinión, también de 
Cienfuegos: 
Tenemos hoy que confesar qne al 
reanudarse la legislatura apenas co-
menzada, nos equivoeamos; creímos 
que la minor ía obstruccionaba, contra 
los deseos de la mayoría, que deseaba 
ganar honradamente su p ingüe dota-
ción y hacer cesar un estado vergonzo-
so; pero la falta de q u o m m que actual-
mente impide la reunión de ambaa 
Cámaras, hácenos llegar á esta conclu-
sión: que casi la mavoría de nuestros 
legisladores son cómplices de los libe-
rales, sino en la obstrucción, en la hol-
ganza. 
A lo que se ve, á los legisladores cu-
banos lo único que les preocupa es fir-
mar la nómina para cobrar puntual -
mente. 
Y pensar que para llegar á este co-
nocimiento, hemos vivido engañados 
del 20 de Mayo á la fecha. 
¡Qué felicidad! 
La Opinión, no habla á humo 
de pajas. Quien así vapulea á los 
legisladores, por holgazanes, es 
órgano de un legislador, cómpli-
ce de holganza; del Sr. Frías. 
Magister dixit. 
Cortamos de La República, de 
Camagüey: 
l ío se reunieron ayer en la capital 
de la histórica y noble Región cama-
güeyana, como acaso algunos creían, 
las representaciones oficiales del parti-
do Liberal. La asamblea celebrada all í 
tuvo, en absoluto, un carácter privado. 
F u é convocada, de común acuerdo, por 
los señores general Alemán y doctor 
Juan Ramón Xíques, presidentes de los 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
Activo en la República de Cuba 
S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
M A T A N Z A S , S A G U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
C I E N F U E G O S , S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O . 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Repúbl ica de Oubi, y corraspo i -
sales en las principales ciudades de Amér ica , Europa, y el Ü x t r e m o Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
C u e n t a s C o r r i e n t e s . C o b r o s p o r cuenta^ a q e n a . 
G i r o de L e t r a s , C a r t a s de C r é d i t o . 
F a g o s p o r C a b l e , C a j a de A J i o v r o s . 
C o m p r a y V e n t a de V a l o r e s . 
C 1897 10 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
OvOi:JÍL . 3S»"JJLl t£ tS» c 3 L o I X £ t 
cl887 
1 y c i ó a ÉL O 
alt 1 0 
Premiada con medalla de oro en la filtima Expos ic ión de París. 
Cura la debil idad en geral, escrófula y raquit ismo de los niftos, 
1914 261-Ob 
Remedio enérgico, poderoso y científ ico para curar la t6s cualquiera que sea su origen. 
De resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmonares 
y bronquitis, tosferina y tuberculofiis pulmonar en todas sus formas. 
Los que tienen padecimientos crónicos del pecho cualquiera qne sea su origen encen-
trarán *»n el Pectotal de Ánaeahui ta y Poiiqafi dé Lurrazabal el medicamento que los 
alivia enseguida y cura si se toma con constancia. 
Depósi to: B. L A R R A Z A B A L , Farmac ia v Droguería de San Julián, Muralla y Villegas, 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A á D E L A I S L A . 
C-1S40 alt 28-27 Sb; 
m 
E n vista de laa prodigiosas cualidades que posée el R E N O V A D O R A. G O M E Z para curar 
el A S M A 6 ahogo y todos los C A T A R R O S V I E J O S y N U E V O S , A G U D O S y C R O N I C O S y todas 
las afecciones del P E C H O por rebeldes que sean. 
E s con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interés de les enfermos hemos 
determinado vender ú n i c a m e n t e en las droguerías y boticas para garantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desahuciados 
de los médicos . 
E l R E N O V A D O R A. GOMEZ.—Depósi to en las Droguer ías y Farmacias, Viuda de Sarrá 
Dr. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguer ías y Boticas de la Repúbl ica . 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A R R A Z A B A L , D R O U U J E R I A Y F A R M A C I A S A N " J U L I A N " , 
\ j L ' i ^ & i : J L X e í y " V i . 3 . 1 o s • 
alt 
directorios de Camagüey y las Villas, 
para conocer la manera de pensar y 
sentir de las diversas personalidades 
qne, por haber combatido con tesón 
las inmoralidades, sin nombre, de los 
moderados y el ostensible apoyo que á 
éstos dispensa el Ejecutivo, parecían 
sustentar ideas afines á las de las po-
derosas fuerxas polít icas que dirigen 
ambos prestigiosos jefes. 
Y así sucedió en efecto. La actitud 
del delegado por la Habana; las adhe-
siones recibidas de Oriente, especial-
mente de Gibara, Manzanillo y Guan-
tánamo; el criterio expuesto con leal 
franqueza por los comisionados de las 
Vil las y el estado de visible y fundado 
pesimismo de que está saturado el es-
p í r i tu liberal en Camagüey, demostra-
ron, en el curso de las liberaciones, que 
no se habían equivocado los señores 
Alemán y Xiqués; todos convinieron, 
eon nnanimidad fortalecedora, en re-
conocer la gravedad de la situación y 
en la urgente y necesaria conveniencia 
de ponerle ininediato remedio; porque 
de otra manera, precipitadas las cosas 
por una pendiente fatal, podr ía llegar-
se al abismo en enya sima el imperio 
de las sombras, que es" la muerte, de-
creta la pérdida de todas las espe-
ranzas. 
Para evitar esta hecatombe, los 
nacionales, liberales y radicales 
acordaron "luchar aún dentro de 
la legalidad"... 
Esto, Fabio* ¡ay dolor! que ves ahora..• 
Termina así La República: 
Así lo solicitará de la Asamblea Na-
cional la congregada en Camagüey, por 
si quiere aceptar sus indicaciones; y si 
por una de esas fatalidades invencibles 
del Destino, á pesar de la pat r ió t ica 
actitud por ella asumida, no hallan sus 
propósitos respetos y acogida, entonces 
¡Dios nos asista! porque hab rá llegado, 
sin remedio, el día triste de ^las espe-
ranzas sin Ocaso." 
El Dr. García Momo 
En el vapor americano que entró el 
lunes en puerto, procedente de Vera-
cruz, ha llegado el Dr. Alejo García 
Moreno, Profesor de la Universidad 
Central de Madrid y Director de la 
"Revista de Legislación Universal", 
que se publica en dicha Corte. 
El doctor García Moreno ha ingre-
sado en el Lazareto de Triscornia, don-
de permanecerá hasta la mañana del 
sábado próximo. 
De la Estación Agronómica nos d i -
cen lo siguiente: 
" L n extraordinaria baja y descenso 
acentuado del barómetro en Santo Do-
mingo y Jamaica, indican la probable 
formación de un temporal al iáur de la 
isla de Santo Domingo." 
¡Oh caso! 
Aislada por completo, no recibe la 
ciudad de Baracoa los grandes benefi-
cios de que disfrutan ya casi todas las 
comarcas de Cuba por motivo de la vía 
Central. 
La ciudad más antigua de Cuba se 
vé privada de comunicación con el res-
to de la República: sin carreteras, «in 
vía férrea, solo recibe algnna vez en el 
mes las noticias de la capital. No tiene 
alumbrado público, carece de un hos-
pital 6 enfermería y, atada al pasado, 
conserva por completo el aspecto de 
una ciudad muerta. 
Es preciso que las Cámaras vuelvan 
los ojos á aquella feracísima comarca y 
atiendan á sus necesidades: ante todo 
importa que allí se establezca un pe-
queño hospital; pues los pobres care-
cen en sus enfermedades, de un sitio 
donde se les atienda y cure. 
El hospital más próximo á Baracca 
es el de Guantánamo, que se halla á 
gran distancia, sin aue sea posible a l -
bergar allí los enfermos por la falta de 
medios de comunicación; solo por mar 
podrían ser conducidos, siendo la tras-
lación obra sumaménte difícil por no 
decir imposible. 
Sabemos qne el Representante señor 
Columbié y el doctor Delfin gestionan 
para que se instale en Baracoa una En-
fermería ú Hospital, capaz para 15 ó 
20 enfermos. 
Ahora solo falta que las Cámaras 
atiendan á las justas quejas d é l a ciu-
dad olvidada. 
LONGINES " L O N G I N E S , " 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
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< CUERVO Y SOBRINOS # 
¿ E X Q U E C O N O C E ^ D . S I UN 
E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
EipíÉstaeiiIa fisferanrilo i r te ; 
CUERVO Y SOBRINOS 
" C i 3 0 . 1 o o s » 1 s a o . i p o t d o r » ® tía • 
Esta casa ofrece al público en general un ^ran 
surtido de brillantes sueltos de todos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para caballero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, de 
Driilantes solos, ó con preciosas perlas al centro» 
rabíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear, 
RICLA 3 í i ALTOS. ESQ. A A G U J A R - S P I S I I 
« W B I S T K W t t M * 
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l i s m m i ios m 
N o v e l a h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A K O L I N A I N V E R N I Z I O . 
P E I M E R A PARTE 
ó 
L A H I J A D K L A S E S I N O . 
i Ff ta revela, puhlirada por la Casa Editorial 
r CP Maucci, se vende en " L a Moderna Pee-
Eía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—Segnidme, así evitaremos el tro-
p e l y llegaremos antea á la galería. 
S i n 1 1 POrtÍer á labe ' -L^a los in -
trodujo en un pequeño saloncito de es-
pejos y acercándole Á. uno de éstos 
o p n n n é un r f orte que se hallaba eu 
la cornisa artístiean.ente labrada y e 
espejo giro en el acto sobre sí mismo 
descubriendo un hueco del que par t íá 
una luz muy blanca. 
—Venid, —dijo Zuma. 
E l conde se disponía á obedecer 
cuando el portier se levantó de nuevo' 
presentándose el gigantesco moro. ' 
Este lanzó un grito gutural que hizo 
volver la cabeza á la muchacha. 
E l conde pareció observar en el be-
llísimo semblante de Zuma una expre-
sión de impaciencia. 
— M i señor me llama, porque tiene 
que darme algunas órdenes,—dijo — 
permitid, señor, que vaya; vos seguid 
este corredor y encontraréis á la dere-
cha una sala circular, cuya vidriera da 
á la galería. Hasta la vista. 
E l conde no se atrevió á replicar: 
pasó á aquel corredor pál idamente i lu -
minado y sintió que la puerta se cerra-
ba tras él. 
Se volvió, pero Zuma había desapa-
recido y el conde no vió más que un 
muro liso y blanco en el que los más 
prácticos, el tacto más exquisito, no 
habr ían sabido encontrar el modelado 
de la puerta secreta. 
E l conde, con la cabeza un tanto 
exaltada por la excesiva libación, se 
echó á reir. 
— E l palaoio de Santerno es miste-
rioso como su dueño ,—murmuró ,—me 
parece asistir á una escena de las " M i l 
y una noches;" Rolando es el sul tán; 
Zuma la princesa árabe, de la que me 
consideraría feliz siendo su esclavo. 
Pero sigamos el camino indicado... y 
vamos á alcanzar á la bella princesa; 
si aquí dentro me sucediera la aventu-
ra más extraordinaria y graciosa, no 
tendría nada de particular. 
Recorría el corredor rápidamente , 
cuando le pareció oir como el roce de 
un vestido, y una forma blanca se le 
apareció y desapareció en seguida por 
una puerta de la izquierda, sin tener 
él tiempo de ver á quien perteneciese 
aquella forma. 
E l conde se sintió dominado por una 
viva curiosidad. 
A la derecha existía la sala circular 
que daba acceso á la galería como le 
había indicado Zuma; á la izquierda, 
una puerta semiabierfca dejaba salir al 
exterior un hilo de luz. 
¿For aquella parte dónde se iba? 
El conde habr ía querido saberlo. 
N i un ruido, ni un soplo turbaban 
el silencio de aquel lugar. 
Euapujó la puerta medio abierta y 
miró al interior. 
A primera vista no vió más que una 
estancia de pocos pies cuadrados, va-
cía por completo, pero' con las paredes 
cubiertas de terciopelo negro y una 
lámpara suspendida del techo que pro-
ducía eu torno una luz incierta y se-
pulcral. 
—Parece una estancia mortuoria— 
dijo el conde que quedó por algunos 
momentos indeciso y turbado, no atre-
viéndose á entrar n i á volver a t rás . 
En aquel momento le pareció oir co-
mo un sonido de arpa que veuía del 
fondo de la pared de enfrente. 
Era una armonía suave, delicada, 
que sacudía todas las fibras de su alma. 
E l conde de Ripafralta había oido 
otra vez aquellas notas melodiosas. 
Se puso pálido, agitado y se estre-
chó las sienes con las manos. 
—Yo sueño,— murmuró—¿qué hay 
detrás de ese pared? ' 
La curiosidad sobrepujó á todas sus 
aprensiones. 
Atravesó resuelto la estancia y en-
tonces observó que la tapicería de ter-
ciopelo podía levantarse y det rás de 
ella exis t ía otra puerta semicerrada, 
que el conde empujó con cou mano 
convulsa. 
Se encontró entonces en el umbral 
de una habitación muy rencilla, con 
una cama de pabellón, una mesa de 
encina, poltrona y diván á la <lPom-
padour," y finalmente, adosado á la 
pared, un gran espejo que tocaba casi 
al techo. 
La estancia estaba vacía, pero al mi-
rar el conde al éspejo, salió un grito de 
sus labios, se l©r erizaron los cabellos, 
un helado sudor le inundó las sienes. 
Había visto levantarse ante él una 
figura de mujer, muy pálida, bellísima, 
vestida de blanco, que le descubría á 
medias el pecho y la espalda, con los 
brazos medio desnudos. 
Y aquella figura le recordó en segui-
da á Blanca, la condesa de Ripafralta. 
Estaba lo mismo que él la había vis-
to la noche del crimen, cuando la sor-
prendió mientras el duque hu ía por la 
ventana. 
E l conde experimentó un terror inde-
cible, dir igió en torno la mirada de ho-
rror, se sintió estrechar la garganta co-
mo si le ahogaran, lanzando un ronco 
grito, se abalanzó locamente hacia la 
puerta por la que había entrado, pero 
no la había traspasado, cuando cayó al 
suelo perdido el sentido. 
Cuando reabrió los ojos, se encontró 
extendido sobre un diván en un salón-
cito elegantísimo, al que llegaban dé-
biles y apagados los acordes de la or-
questa del baile. A su lado se hallaban 
Dora y Santerno. 
— ¿Estáis repuesto?—preguntó Ro-
lando con afectuosa premura, mientras 
Dora llevaba á sus labios la a^auo de 
su padre. 
Este se incorporó con la vista extra-
viada y erizados los cabellos. 
—¿Qué ha sido? ¿Dónde estoy? 
—Aquí , en mi palacio—respondió 
Santerno;—nosotros estábamos inquie-
tos por vuestra ausencia....os buscába-
mos, y figuraos nuestra sorpresa al en-
contraros aquí durmiendo tranquila-
mente. 
—¿Aquí?—repitió el conde, mirando 
en torno suyo.—¿Durmiendo? 
—Sí, padre mío,—dijo Dora con dul-
zura. 
E l conde de Ripafralta se pasó una 
mano por la frente. 
—¿"No he pasado por un corredor se-
creto? 
—Precisamente, el corredor que da 
acceso á este saloncito,—respondió San-
terno. 
A l conde le rechinaban los dientes. 
—Pero hay también otra estancia 
cubierta de negro. 
Rolando hizo un gesto de sorpresa. 
—Os engañáis amigo mío. 
—No....no me engaño, lo he visto. 
—¿Qué? 
—Llevadme al corredor que da á 
esta estancia, os lo ruego. 
—Venid, conde. 
Dora le siguió t ímidamente . 
En el corredor no había otra abertu-
ra que la de la sala. 
— Y sin embargo, yo he visto otra 
puerta allí , estoy seguro—dijo el conde. 
Y señalaba la puerta de enfrente. San-
terno se acercó y la golpeó con el puño : 
el sonido era sordo y la pared com-
pacta. 
—He soñado, pues,—murmuró el 
gentil hombre. 
—Yo creo que sí, querido amigo, 
porque no comprendo qué puerta que-
réis decir. 
Dora se acercó á su padre. 
—Acaso el calor y el champagne ta 
han hecho daño; te habrás dormido en 
el saloncito y habrás tenido una pesa-
dilla 
—¡Oh! sí, hor r ib le—murmuró el con-
de;—me parece haber visto.... 
Se in t e r rumpió bruscamente; Santer-
no le di r ig ía una mirada singular. 
fte l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 1 2 d e 1 9 0 4 . 
S I A T E L 
E N E L T E A T R O D E L i A G U E R R A 
E N P U E R T O A R T U R O 
U n despacho e s p e c i a l de T c h e f ú 
d i c e que l a e s c u a d r a j a p o n e s a h a de-
bido s u f r i r m u c h o en estos úl t imos 
d í a s durante l a tempestad violent í -
sima que se desarrolló en e l m a r A m a -
r i l lo . 
* 
D i c e n de Tokio con f echa 6 de O c t u -
b r e que la escuadra japonesa h a cap-
turado un junco chino lleno de provi-
siones, q u e trataba de e n t r a r en P u e r t o 
Arturo. 
Según declaraciones hechas por los 
tripulantes, una escruadrilla de 80 
juncos estaba dispuesta á salir para 
Puerto Arturo y sus inmediaciones, 
conduciendo víveres y pertrechos. 
* 
* * 
No obstante l a vigilancia de l a es-
cuadra japonesa, entran frecuente-
mente en Puerto Arturo buques con 
pertrechos y también los reciben los 
rusos de puntos inmediatos de la costa, 
á donde llegan los juncos amparados 
p o r la obscuridad de la noche, prote-
gidos por los cañones rusos de la costa 
y haciendo imposible su persecución 
por los buques japoneses, al meterse 
entre el laberinto de torpedos que ocu-
pan gran extensión y que impiden á los 
japoneses acercarse por temor do su-
frir una catástrofe. 
E N L A M A N C H U R I A 
Telegrafían de Mukden, con fecha 6 
de Octubre, diciendo que se ignora lo 
que pueda pasar; pero que llama po-
derosamente la atención que en estos 
últ imos días haya en la plaza una ac-
t ividan tan extraordinaria y algo inex-
plicable, pero que induce á creer que 
pronto se desarrollarán sucesos inespe-
radas. 
Por todas partes se ven carros y mn-
los cargados, trenes que entran y salen 
con gran rapidez, soldados y oficiales 
qno corren á galope hacia el campo y 
otros que, llenos de lodo, e n t r a n e n la 
ciudad con partes de IBS líneas avan-
zados . 
E l grueso del ejército ruso permane-
c e tranquilo; pero la actividad es tan 
extraña, que sin darse cuenta, todo el 
mundo participa de ella y anda de un 
lado para otro tratando de inquirir no-
ticias de los soldados rusos, que pare-
cen mudos de nacimiento. 
V. » 
E l corresponsal del Standart , de 
Londres, agregado al ejército del ge-
neral Kurok i , dice que las tropas de 
éste se encuentran solo á 5 millas del 
a l a izquierda del ejército ruso. 
* 
* * 
Según despachos de Tokio, la» tro-
p a s japonesas formarán un tr iángulo 
cuya base será uno de los vértices. 
Tieling, que probablemente será la ba-
s e de operaciones del ejéreit© ruso, es-
t á lleno de obras de fortificación y for-
m a parte de una línea de alturas bien 
defendida, que alcanzando una exten-
aión de 19 millas, ocupan la región 
norte de Mukden. 
La salud es buena entre las tropas 
rusas, no habiendo que lamentar epide-
mias, pues las únicas enfermedades 
que se han presentado, com© la disen-
ter ía y el tifus, han sido algunos casos 
aislados, que combatidos desde el prin-
cipio, han desaparecido prontamente. 
DOS AGREGADOS MILITA EES 
Hace tiempo el Emperador Guiller-
mo determinó enviar los pr íncipes 
Carlos y Leopoldo de Hohenzollern á 
presenciar la campaña. 
E l primero está ya en el Japón, don-
de se le hizo un gran recibimiento, pe-
ro el segundo aún uo salió de Alema-
nia. Dícese que el general Kuropat-
k i n suplicó que no se le mandara, 
pues necesitaría un ejército para cus-
todiarle el guardarropa solamente. 
E l ajuar del pr íncipe, que todavía 
le está llegando á su castillo de Glinec-
ke, comprende, dicen, 800 pares de 
«apatos, 250 de guantes, etc., y nn sé-
quito demasiado numeroso para lo que 
requieren las operaciones de una gran 
campaña. 
L A E S C U A D R A D E L BÁLTICO 
A l T imes le telcgral íaa de Cronstadt 
que puede considerarse nn hecho la 
partida de la escuadra del Báltico, pues 
los preparativos lo indican claramente. 
La partida será muy en breve, y ya 
han salido varios vapores alemanes pa-
ra el Pacífico con objeto de proveerla 
de carbón en el viaje. 
L A M A R I N A R U S A 
Anúncianse cambios en la marina 
que equivalen á una reorganización 
completa, y aunque el anuncio no es 
oficial, se le tiene por cosa absoluta-
mente decidida. 
E l vicealmirante Cubassoff, jefe de 
la sección técnica, se encarga del Minis-
terio de Marina, y el vice-almirante 
Avellane, que lo desempeña, pasa á 
un puesto honorario. 
E l vice-almirante Eojesvensky, jefe 
principal de la escuadra del Báltico, no 
irá al Extremo Oriente, sino que seen-
cargarrá de la dirección del estado 
mayor naval, para lo que tiene excep-
cionales aptitudes. 
E l vicealmirante Bir i lef f pasa del 
mando que ejerce en el Báltico al de 
la escuadra del Mar Negro, cuyo jefe 
actual, contralmirante Chuknin, se en-
carga del mando de una de las seccio-
nes del Báltico, la primera que debe 
salir para el Extremo Oriente y se lla-
ma segunda escuadrilla del Pacífico, 
en tanto que el contralmirante Vescia-
go, segundo que era de Birileff, asume 
un mando importante en el Báltico. 
11 [. I H ! 
Ayer mañana, en el vapor Mascotte, 
ha regresado de su viaje al Congreso 
de Tuberculosis que, con motivo de la 
Exposición, acaba de celebrarse en 
Saint-Louis, el ilustrado médico doctor 
D. Joaquín L . Jacobsen. 
Desde una de las vicepresidencias 
del Congreso, para la que fué elegido, 
leyó el doctor Jacobsen un interesante 
trabajo que mereció grandes aplausos y 
felicitaciones, y que seguramente nos 
dará á conocer en alguno de nuestros 
periódicos científicos. 
Nuestra bienvenida. 
P I N A R I > E L R I O 
(Por t e l égra fo ) 
Octubre 11 de 190 J^. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
D e c i d i d a m e n t e e n V i f i a l e s s e i n i c i a 
l a e x p l o t a c i ó n d e l a r i q u e z a m i n e r a . 
A p e n a s s e c o n c i b i e r o n e s p e r a n z a s d e 
t e n e r v í a s d e c o m u n i c a c i ó n , u n a p o -
d e r o s a C o m p a ñ í a se p r o p o n e e x p l o -
t a r l a m i n a I r i s . 
L o s s e ñ o r e s M i g - u e l d e L á z a r o , E n -
r i q u e B e n e m e l i s y M i g u e l D e l g a d o , 
p r o p i e t a r i o s y v e c i n o s d e a q u e l t é r -
m i n o , a c a b a n d e d e n u n c i a r o t r a m i n a 
d e a z o g u e y c o b r e . 
J E l c o r r e s p o n s a l . 
liiropa y America 
R O B O A U D A Z E N F R A N C I A 
En la noche del 28 de Septiembre se 
perpetró un robo muy audaz en el tren 
correo entre Pa r í s y el Havre. 
E l tren llevaba dos vagones con co-
rrespondencia, uno de ellos, el segun-
do, exclusivamente para los Estados 
Unidos y Méjico. A l llegar el tren á 
Eonen se halló que el segundo vagón 
había sido saqueado y 98 sacos de co-
rrespondencia que contenía, abiertos, 
habiéndose llevado los ladrones lo que 
en ellos hatíía de valor, cuyo montante 
se ignora. Cinco de los sacos iban para 
Méjico y provenían de Madrid. Los la-
drones no dejaron rastro por donde se-
guirles la pista. 
Créese que son prácticos en el mane-
jo de la correspondencia que sale para 
Ultramar, y dicen las autoridades que 
hace una semana ocurrió otro conato 
para robar el mismo tren. 
P R O C E S O D E A L T A T R A I C I O N 
Hace días fué arrestado en Alemania 
herr Barkmeyer, jefe del departamento 
de Información Secreta de los astilleros 
Germánia, en Kie l , y dijese que el 
arresto obedecía á irregularidades en 
sus cuentas. Luego se dijo que el arresto 
era por alta traición, por haber vendido 
á una potencia extranjera los planos de 
un submarino que el Gobierno alemán 
guardaba con gran cuidado. Esto lo 
negó la compañía propietaria de los 
astilleros; pero la opinión pública lo 
tiene por cierto, y que la potencia 
compradora es Eusia, aunque no hay 
tanta certeza de que herr Barkmeyer 
haya sido el traidor. 
T i i i l i i i r 
D E C U B A . 
Conferencia del Dr. Dervernine en el 
Centro de Comerciantes é Indus-
triales. 
( C o n t i n u a c i b n ) 
Si todas estas monedas obedeciesen, 
sin embargo, á la misma unidad mone-
taria; si entre ellas hubiera lazos de 
unión, de armonía ; si no se excluye-
sen, con sus contradictorios elementos, 
las unas á las otras; si siquiera, aun 
cuando no obedeciesen á la misma uni-
dad monetaria, se cotizasen á un tipo 
fijo de cambio ó equivalencia, sosteni-
do, por las unas, el tipo de equivalen-
cia con las otras, todavía, en ese caso, 
podría decirse que no era esta más que 
una cuestión de variedad, de mu l t i -
plicidad, y no, como sucede, por des-
gracia, en nuestro país, cuestión de he-
terogeneidad, según veremos ül exami-
nar el cuadro confuso y anárquico que 
presentan estas diversísimas monedas. 
Empezando por las onzas de oro de 
1786, me bastar ía invocar el tesfcimonoi 
de vosotros para desde luego reconoce.! 
todos, que están en circulación, si bien 
escasa, pero ai fin circulan. Uno, se-
ñores, que se encuentra aquí presente 
me decía que, precisamente hace muy 
pocos días le habían dado en pago tres 
ó cuatro onzas de oro española, y yo 
mismo las he recibido en pagos que se 
me han hecho, aunque es claro que no 
con frecuencia pero, en fin, las he per-
cibido en el curso de mis negocios; 
circulan por tanto todavía. Como to-
dos sabemos constan esas onzas de 
27.064 gramos de oro, á la ley de 875 
milésimas de fino, no de 900 como las 
actuales piezas de oro, dando por tanto 
un resultado de fino de 23.681 gramos 
de oro fino. Su valor lo fijó el Gobier-
no de la Isla de Cuba allá por los afíos 
de 1841, y por más que dada su talla, 
peso y ley, no valían más que casi diez 
y seis pesos, esto es, quince y una frac-
ción que casi llega á esos diez y seis, se 
les atr ibuyó aquí el valor nominal 
de diez y siete pesos con qne; realmen-
te, han circulado esas monedas, y al 
hablar de estas onzas digo lo mismo, 
guardando las proporciones de las me-
dias onzas, doblones y escudos que 
circulan en relación con el tipo de diez 
y siete pesos de la onza. Lo maravillo-
so de esto es que han circulado á eso 
tipo y no á más aun respecto de los ac-
tuales centenes que como veremos lue-
go no tienen razón para circnlar al tipo 
de cinco pesos treinta centavos en re-
lación con los diez y siete pesos de la 
onza. 
Los centenes de 1854 y de 1864 para 
no hablar de los de 1848 que son rar í-
simos tienen, hay que recordarlo para 
darnos una idea, siquiera sea aproxi-
mada nada más, de las diferencias de 
equivalencias de esas monedas con la 
onza, esos centes de 1854 y 1864 tienen, 
repito, cada pieza 8.387.148 gramos de 
oro á la ley de 900 milésimas de fino, 
de modo que constan de 7.548.433 gra-
mos de oro fino. 
E l valor de estos centenes fué fijado 
por el Gobierno de la Isla de Cuba en 
Mayo de 1874, nada menos que en 
•En la espaldilla, sobre la cadera es el punto 
de p¿ .o de donde parten casi tedes los 
dolores de espalda. La razón de ello es solo 
atríbuibie á los ríñones que están situados 
cerca de la espaldilla. 
Estrictamente hablando debieron llamarse 
dolores de ríñones, puesto que el dolor de 




^. Curan los dolores dors&les 6 de espalda 
(pp^ufetíegnij hasta É wlí dil mal. 
x lias Piferas ¿tó Foster curan toda afec-
::.ciói) que díínáne dé los ríñones; desde el 
< ordinariQ dolor da espada Siasía la diabetes. 
í Vtt íSaneéio seguro para teráfe di«kultad urina-
\ pan la retención de & orina y para el 
orinar «on demasiada frecuencia y para todo 
' desarreglo de la, vejiga y de los riaones. 
P E Ü E B A S C O N V I N C E N T E S 
_ Señor Podro J . Cano, Jefe de la Estac ión del 
Príncipe de Ja Cempafiía de Ferrocarriles "Havíina Electric Eai lway Co." dice: "Un deber de gratitud mo 
obliga á expresar por medio de la presente mi púbi ieo teetlmomo del magníf ico resultado obtenido usando 
para nais dolencias las Pildoras de Foster para los ríñones. 
"Hace préximp.mepte seis años que venía padeciendo de fuertes dolores de cabeza y espaWla á, consecuen-
cia de una grave afección á la vejiga, sin obtener mejoría, & pesar de estar constantemente sometido á trata-
miento. Fu i aconsejado para que tomase las Pildoras de Foster para los ríñones, y al tercer día de estarlas 
tomando, pude deducir por el efecto que me hicieron que había por fin hallado un remedio contra mis males. 
E l dolor se fué calmando gradualmente, basta el extremo, que en muy poco tiempo que hace que los estoy to-
mando, han deEaparecido por completo dichos dolores, y relativamente me encuentro curado de la grave 
afección que me aquejaba. 
"Sépanlo los que se hallen en mi caso, y prueben las Pildoras de Foster para los ríñones, en la seguridad 
de que obtendrán un resultado igualmente satisfactorio." * 
^ K O T A : Enviaremos una muestra gratis, franco porte, desde Buffalo á quien quiera nos escriba solicitfindola. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 
O T E A . 
$5.30, es decir, que se les dió un sobre-
precio para atraerlos á l a circulación y 
encadenarlos al sistema monetario de 
l a Isla, evitando su exportación del 
país, exportación á que invitaba irre-
sistiblemente l a perturbación que ha-
bían producido en nuestro sistema 
monetario las enormes emisiones de 
billetes que efectuaba á l a sazón el 
Banco Español do la Habana. Es decir, 
que se equivocó el Gobierno, y es este 
uno d© los males que señalo en nuestro 
sistema monetario, a l fijar el valor de 
$5.50 á esos centenes, valor considera-
ble y muy superior al que realmente 
tenían en función de la onza de oro que 
era la moneda que, por decirlo así, es-
tablecía el pa t rón de nuestra moneda. 
Hacer una proposición sería muy fácil 
para poner de relieve el error, pero 
bastará que os presente el resultado 
hecho ya, si bien recordando los datos 
del problema: el centén de 7.548.433 
gramos de oro fino en relación con los 
diez y siete pesos que valen los 23.681 
gramos, también de fino, de la onza, 
sólo podrá valer casi $5.42, de modo 
que al atribuirse á esa moneda un valor 
de $5.50, se 1© dió un valor superior 
al que debía tener. Quedó, es verdad, 
ea la circulación con ese aumento de 
valor ficticio, pero dió á las onzas el 
primer impulso de su emigración del 
país, y empezaron á retirarse de la 
circulación, sino para emigrar todas, 
para i r desapareciendo acumulándose 
quizás en las gabetas y botijas. 
Comprendido el error y, en vista de 
sus consecuencias contraproducentes 
de los efectos que se tenían en vista 
quiso el Gobierno rectificarlo y fijó en-
tonces á este centén el valor de $5.30, 
reincidiendo en otro error de cálculo, 
porque si antes se dió á esos centenes 
un valor superior al que debían tener 
en relación con la onza de oro, con la 
nueva medida se bajó indebidamente 
su valor, puesto que si el valor de esos 
centenes con la onza les da, como antes 
dijimos, un valor de casi $5.42, no de-
bió haberse fijado el de $5.30 que es 
muy inferior, y, sin embargo, así lo re-
solvió el Gobierno Español de la Isla 
de Cuba por Real Decreto de Septiem-
bre de 1875. 
Con ese motivo, dado lo inexorable 
de las leyes económicas, empezaron á 
retirarse de la circulación esos centenes 
hasta el punto de que, de hecho, aca-
baron casi por desaparecer. Yo los he 
visto, sin embargo; pero no hay duda 
de que se ha casi extinguido su circu-
lación, corno era natural que sucediera, 
desde el momento que se les a t r ibuía , 
por la ley, un valor muy interior al 
que tenían en relación con la onza de 
oro. 
Vinieron entonces los centenes de 
1876. Ya nos hemos encontrado con 
dos monedas: las onzas de oro y los 
centenes de 1854 y 1864, para no hablar 
de los de 1848, que son rarísimos y que 
tienen algo más de peso que aquellos: 
dos monedas, repito, las onzas y aque-
llos centenes, que se excluían por la 
disparidad arbitraria de sus respecti-
vos valores, y una de las cuales, los 
centenes, circularon, primero, por un 
valor superior, $5-50, después, por un 
valor inferior, $5-30, al que en reali-
dad debían tener con las onzas españo-
las. 
Pero es que también respecto de los 
centenes de 187G, ocurrió un hecho 
muy singular que yo no me he explica-
do nunca, lo que no sería raro por mi 
ignorancia en la materia, por descono-
cimiento de las circunstancias de hecho 
que presenta este fenómeno y, acaso, 
haya aquí algunos de los señores concu-
rrentes qne lo sepa y lo pueda expli-
car, pero el caso es que yo he tratado 
de investigar la causa de ese hecho sin-
gular y ni la he encontrado n i nadie 
me la ha podido descubrir. Estos cente-
nes, como sabemos todos, no tienen más 
que 8.0645 gramos de oro que, acuña-
dos á la ley de 900 milésimas de fino, 
dan 7J258 gramos de oro fino, asiendo 
así quft los anteriores, según ntes he-
mos visto, tenían 8'387,148 gramos que, 
á la ley de 900 milésimas de fino, dan 
7'548,433 gramos de oro fino. 
( C o t i m i u a r á ) 
F o s t e r - M c C I e l I a n C o . , Buffalo, N . Y . , E . U . de A . 
I I I I i i i llliHHIf HWBWHHBMWJBî ^WmiüMJ— 
b r ^ i í S d o T ^ mUeSíra SratÍ8' fraC— ^ V 0 1 ^ * A ^ t e Buffalo, á quien nos esori^ 
»5.|.V£f*TJpN 
Un tercio del tamaño original. 
Patente Dic. a, 1902. 
He aquí la figura del LÁPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. * 
Este mal, tan cointin y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y so manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar". 
JSL LÁPIZ PREVENTIVQ DE WILLARD, es 
de tamaflo v forma de f^cil introducción y 
no causa dolor en Ice, partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtú^osmuy potentes que curan y 
calman ¡nstantánéamento la irritación. No 
es ungüento.ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento Api ¡cativo y de márito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y peímanente. Cada lApiz de WIL-
LÍRD, tiono medicamento suficiente para 25 
aplicaciones. « • 
De venta^SarrA y principales boticas. • 
« " 5 © S CD 
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FAUSTINO LOPEZ. OBISPO 
C 1314 al4 
ffloYimicnío M a r í t i m o 
A V I S O 
E l vapor A l a v a ha transferido su sali-
da para mañana miércoles, á las dos de 
la tarde. 
H e r m a n o s Z u l u e t a y G á m i z , 
E L J O S É G A L L A R T 
Ayer fondeó en puerto procedente de 
Barcelona y esclas, el vapor español J o s é 
Oal larty con carga general y 507 pasa-
jeros. 
E L MASCOTTE 
E l vapor americano de este nombre sa-
lió ayer para Cayo Hueso y Tampa, con 
carga general, correspondencia y pasa-
jeros. 
ASUS 
E N P A L A C I O 
E l sefíor don Bartolomé Masó, hijo, 
estuvo ayer tarde en Palacio, á saludar 
al señor Presidente de la República. 
LA. M O D E R N A POESÍA 
E l dueño de la gran imprenta y l i -
brería ' 'La Moderna Poes ía" Obispo 
135, D . José López, recibió ayer un 
telegrama de San Luis en esta forma: 
"López—' 'Moderna Poes ía" 
Habana. 
Libros premiados con Medalla do 
Oro—Carlos de la Torre." 
Felicitamos al Sr. López por el mag-
nífico y honroso triunfo obtenido en la 
Exposición de San Luis, por los valio-
sos libros editados en "La Moderna 
Poes í a . " 
E L SEÑOR G O V I N 
Ha sido nombrado Presidente de la 
Sala de lo Criminal del Tribunal Su-
premo, el Magistrado don Antonio Co-
vín y Torres. 
ABOGADO F I S C A L 
Por renuncia de don Fernando Sán-
chez de Fuentes, ha sido nombrado 
Abogado Fiscal de la Audiencia de la 
Habana, don Miguel de Céspedes y 
Coffigny. 
E L CONSULADO D E G R E C I A Y N O R U E G A 
En atenta comunicación nos mani-
fiesta el sefíor A . C. Hernández que 
habiendo llegado á esta capital el señor 
Conde C. A . Wachtmeister nombrado 
i > — "l-J.^ 
Cóusul General de Suecia y Nonio»» 
en la Habana, le ha hecho entrega 4 
dicho señor del referido Consulado. 
POSEBIÓlí 
E l Juez de primera instancia ó ing, 
trucción de Manzanillo, don Guiller-
mo Armengol nos participa que con 
fecha 6 del actual ha tomado posesión 
de dicho cargo, para el que fué nom-
brado por el señor Presidente de la Re-
pública. 
Le deseamos el mayor acierto en su 
desempeño. 
E N M A R I A NAO 
El día 15 del actual, á las ocho do 
la noche, se efectuará en el Casino Es-
pafiol de Marianao una reunión de ve-
cinos para constituir definitivamente 
en aquel término la "Asociación del 
Buen Gobierno Municipal" . 
La Comisión de organización y pro-
paganda presentará un proyecto de 
Reglamento, que deberá aprobarse en 
dicha reunión, nombrándose el Conse-
jo de Gobierno. 
Componen la Comisión organizado-
ra los señores José G. del Castillo, 
Presidente; Nicasio Silverio, Vicente 
Arana, Manuel Tobías, Bernardo Es-
cobio, Julio Valdés Infante, y Eduar-
do C. Bollo, Secretario. 
E L D R . R E D O N D O 
Abrió su Clínica en la calzada de 
Buenos Aires, n9 1, Cerro. Véase el 
anuncio en la cuarta plana. 
L A B A N D A E S P A Ñ A 
Acordado por la Directiva de la 
Asociación Banda España obsequiar á 
su presidente don Eduardo Plan té la 
noche de hoy como víspera de su santo, 
no ofrecerá dicha Banda su retreta de 
costumbre en el Parque Central, pero 
sí en la esquina de las calles de Man-
rique y San José de 8 á 10. 
P A R T I D O M O D E R A D O . 
C o m i s i ó n permanente de la H a b a n a 
Ruego á los señores que hayan sido 
Presidentes de los Comités de barrios 
de los Partidos Conservadores é His-
tóricos en esta ciudad que envíen á es-
ta Comisión Empedrado 5, antes del 
día 15 del actual, las listas de los veci-
nos de sus barrios que á su juicio deban 
formar parte de las Comisiones organi-
zadoras del Partido Moderado. 
Habana, Octubre 11 de 1904.—El 
Secretario. 
; La hora parece haber llegado cuando las medicinas 
pueden considerarse como nn incidente solamente en | 
©1 tratamiento de la tubercnlosis. 
La nueva fórmula para la cura de esta enfermedad 
puede condensarse así: "Aire puro, Alimentación 
nutritiva y abundante, y Descanso." 
La buena alimentación es la parte más esencial del 
tratamiento. Se sabe con toda certeza que la tubercu-
losis es causada por un microbio que sólo se desarrolla 
en los organismos debilitados y por lo tanto mientras 
mejor se alimenta y nutre la persona más fuerzas 
recobra para resistir y vencer la invasión tuberculosa. 
í- Toda persona afectada de tuberculosis debe alimen-
tarse nueve veces al día y su dieta debe consistir 
Í)rincipalmente de huevos, carne y leche, pero como os organismos extenuados no reciben generalmente 
de los alimentos ordinarios toda la materia orgánica 
y mineral que necesitan para su perfecta nutrición, 
es necesario reforzar la alimentación tomando la 
que suministra en forma concentrada y predigerida 
ia grasa que rellena los pulmones con nuevos tejidos 
vivientes y vigoriza las funciones respiratorias, cuyo 
buen funcionamiento es un factor muy importante 
para la buena nutrición. Los hipofosfitos de cal y de 
soda íntimamente ligados con el aceite de bacalao en 
la E m u l s i ó n d e S c o t t suministran á la sangre 
la materia mineral de la cual se nutren y fortifican 
los nervios, los huesos y el cerebro. Hay mucha 
más substancia nutricia en una cucluirada de 
E m u B s i é n d e S c © t t que la contenida en un 
volumen igual de cualquier otro alimento, y cuando 
esta emulsión-alimento se toma con constancia y se 
dedican todos los esfuerzos y el tiempo á obtener la 
curación, á lo menos por un año, los progresos reali-
zados en ese tiempo son tan maravillosos que ei 
enfermo ve bien retribuida su fe y perseverancia. 
S. 104 
P r e c a u c i ó n Necesaria.—No se caiga en el 
error de comprar una Emulsión de pacotilla por 
ceenomizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
al final resulta caro y tratándose de la salud, no 
solamente caro, sino fatal. Recuérdese que sólo 
hay una Emulsión verdadera y esa es la de "Scott,' 
que se distingue por la marca del "hombre coa el 
bacalao á cuestas." 
SCOTT l B O I S E , fiüímicos, SÜSYA YORK. 
'̂ Slí̂ ' ^ i t^ IM« 
51, H A E A M 
26-20 St 
D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a . 
C O J R R A O O S N . 2 . 
n v i i > r v r ¥ ? x r ^ i A Curación radical, rápida y segura por el sistema mixto de Suerotera-
.RÍTIJ. ^ x l i , J M ^ i A . p ía y Electroterapia del Dr. Kalvet. Exito seguro. 
« 1 1?TT r e Curación radical por un nuevo sistema. Curaciones de las enfermedades do 
O " A I J I » . ja matriz 5 útero por la electricidad. Curación radical. Ex i to seguro, sin 
consecuencia. 
TUBERCUIJOSIS Tratamiento moderno y especial para esta dolencia en el primero 
y segundo períodos. Aplicaciones de ozono. 
F . t u f í v r m ^ í l o í l / i G i t i n ^ v í o c í e Tratamiento especial para su curación; corrientes elec-X ^ I I Ü ! m e a a a e s n e r v i o s a s . tricas de alta frecuencia v alta tens ión. 
H K M O R R O I D E S . Curación de esta molesta enfermedad, sin operación. 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad. 
K A Y O S X ^ mejor aparato fabricado por la casa K y n e r Sccher; con él reconocemos 
á los enfermoB que lo necesitan sin quitarles las ropas. 
R a y o s u l t r a v i o l e t a s y r a y o s F i n s c n Para j a curación radical de todas las enfer-
" " medades de la piel, cáncer, epitelomias, l u -
pus, ezcenaas, úlceras, antinotnikosis' etc. Exito seguro, curación completa. 
C u r a c i ó n d o l a s e s t r e o h e c e s u r c t a l e s P0T la electról is is , sin pérdida de sangre y 
sm dolor. Exito seguro. 
í l . i i í x i r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o é h í g a d o , por uu procedimiento moderno. 
I f i f t í e r m e d a d e s m e d u l a r e s : Electroterapia en general, masage vibratoric» baños do 
luz y aplicacionan de Kadium. 
c saos 10 
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D I A R I O D E L í A M A B I M A — M s i é a de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 12 d e 190-1. 
L Y D i A 
F u é un domingo. 
Una de esas tardes de Mayo florido, 
en que el cielo, de un azul claro, mos-
trábase en toda su pureza. 
Unas cuantas nubecillas, blancas, 
como girones de gasa, lo surcaban y 
adquir ían á los resplandores^ del cre-
púsculo los cambiantes del ópalo. E l 
aire vibrando de calor hacia danzar 
las hojas; el zumbido de los insectos 
formaba una sinfonía monótona; los 
pajanllos gorgeaban en las enramadas 
y grupos de pintadas mariposas gira-
ban en torno do los rosales en ñor. E l 
Bol enfocaba hacia la tierra su enorme 
cono de infinitos rayos luminosos. 
Tanta exuberancia y explendor en 
Jas postrimerías de la tarde, suscitaba 
la imagen de un ti tán que en trágica 
lucha concentrase sus poderosas ener-
gías para caer después, en la impoten-
cia, rendido y exangüe. . . 
Percibíase el continuo piafar de los 
caballos, que levantando nubes de pol-
vo, ibau guiados por ginetes arrogan-
tes hacia la gran avenida. Oíase el v i -
brante pregón de los vendedores de 
globitos polícromos, encanto de los 
niños, que admíranse de ver cómo pue 
de mantenerse un mundo en el aire...y 
Bilí, en el Parque, donde se yergueu 
copudos árboles, donde crece la hierba 
menudita que recaman las silvestres 
maravillas, y cuyas brisas perfuman 
las gallardas y delicadas dalias, verbe-
nas y geranios, que en múlt iples rode-
las muestran su lozanía seductora; un 
coro de niñas y niños de diferentes 
edades, vigilados por sus niñeras y 
ayas, formaban, asidos de las manos 
un círculo en torno de la fuente que 
vert ía por los grifos del surtidor, i n f i -
nitos hilos.de agua que luego de ele-
varse á cierta altura doblegábanse pa-
ra caer en forma de l luvia menudita, 
produciendo un rumoroso burbujeo. 
Las niñas entonaban alegres y sen-
cillos cánticos infantiles. La confusión 
de sus voces, atipladas unas, chillonas 
otras, formaban un aquelarre ensorde-
cedor. Luego, cesaba el canto, y echa-
ban á correr dispersándose como ban-
dada de palomas asustadizas. 
. Sentado en un banco, Julio, moro 
imberbe, robusto, de gráciles facciones 
y estudiante de oficio, se divert ía y 
solazaba ante aquel espectáculo que 
abstra ía BU espíri tu de apremiantes 
ocupaciones, riendo las piruetas y las 
ingenuidades de aquella turba inocen-
te, que le hacía exclamar con Campea 
mor: ¡Son el diablo estos ángeles de 
n iñas! 
De pronto sintió que algo pesado 
caía en su cabeza. Una de las n iñas 
hab ía lanzado el arco que rodaba, con 
tan desdichada suerte, que desvián-
dose fué á caerle á Julio. La pobreci-
Ha, casi llorando, acercóse á él di-
ciendo: Señor, . . .perdone. . .¿le he cau 
gado daño?. . .Yo no quería tirarle á V . , 
señor. . . 
Julio quedóse absorto contemplán 
dola. Tendría de siete á nueve años á 
lo sumo; su carita oval, parecía hecha 
de pétalos de azucena, de nariz peque-
ñi ta y respingada, su boquirrica de la 
bios de múrice, simulaba un ojal de 
camisa, sus cabellos negros y ensorti-
jados peinados en dos bandas, estaban 
Bnjetos á cada lado por una gr ímpola 
roja, su trajecito blanco y vaporoso y 
BUS zapatilos color rojo cereza le daban 
el aspecto de una palomita augurado-
ra, de que, en breve, t raería en pos de 
BÍ muchos Mesías.. . 
—íío temas niña, díjole Jul io; no 
me has hecho daño. Estás perdonada 
—Sí, sí—repuso ella—yo veo la san 
gre...y se echó á llorar. Julio pasó el 
pañuelo por su frente y en él aparecie-
ron dos ó tres manchas de sangre: el 
arco le había producido una pequeña 
escoriación, poca cosa. Pero la niña 
Beguía inconsolable. 
—¿Cómo te llamas, hermosa niña?— 
díjole Julio, tomándola en sus brazos 
—Lydia Michet—repuso ella, un 
tanto calmada por la afable acogida 
que Julio le dispensaba. 
Este alzóla en vilo hasta depositar 
nn beso en la nivea frente do Lydia y 
le dijo: Toma, este es el castigo que te 
K0 COlíFOfiDIRLA CON EL APIOL 
Es el más enérgico de los 
empnagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Regulariza el fíajo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y compromelen á menudo la 
R U S 
:PARls,8,m7i7ienne, y en lodas las rarmaclaíe 
CONFITE VEGETAl, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
ConSra el ESTBE^»i lEiMO 
Esle purgante de acción suave, es de 5n-
conleslable eficacia contra las afecciones del 
estómafioy del higado, la ictericia, la bilis, 
l&siláuseasy gases. Su efeelo esnipido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la /¡m-
chazones del vieníre, pues no irriia los órga-
nos aháominn]e$. — E \ P U H G A N T £ J U U £ N 
lia resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, ruó Vivienne 
f^**** Vüc'Pales rarmadas y Droguerías. 
impongo á ta falta; sé baena, y quiera 
Dios que sea esta que me has causado, 
la mayor herida que tengan que repro-
charte los hombres. 
La niña, sonriente y alegre, secó 
sus ojos y diciendo: Gracias, echó á 
correr con la presteza de una garza, 
hasta reunirse con sus compañeras. 
I I 
Han pasado ocho años. 
Julio no es ya el mozalrete imberbe 
de otro tiempo. Su labio superior so-
porta con donaire un poblado bigote, 
fino y brilloso que se agita como un 
copo de espuma. 
Sus estudios de derecho terminaron 
felizmente y lo han proporcionado nno 
do los puestos más prestigiosos de la 
magistratura. Pero hoy no le vemos, 
como de costumbre, ante su bufete, 
desde muy temprano, mostrando inal-
terable calma y severidad imponente; 
sino que le vemos en su cuarto de sol-
tero dando paseos precipitados de uno 
á otro extremo de su habitación, revo-
lando en su rostro las huellas del in-
somnio, de la contrariedad, ó de algún 
anhelo insaeiado. 
De pronto, detiene sus pasos y des-
pués de mirar á la ventana con marca-
da impaciencia, exclama: ¡ M a l d i t a t a r -
danza! Ese cartero, á excepción de t o -
dos loa días que trae de muy temprano 
la correspondencia, hoy tarda más que 
nunca. Parece que todo se conjura con-
tra mí, para exaltar mi ánimo y recru-
decer mi tormento. ¡Qué noche tan ho-
rrible! Mis ojos no han podido cerrarse 
un instante; la imágen de esa mujer no 
se ha apartado de mi cerebro taladrado 
por el recuerdo. 
Luego, esta ansiedad desesperante 
que ha mantenido en constantes crispa-
mientos los nervios, me tiene en uno 
de esos estados paroxismáticos que pre-
ceden á las grandes depauperaciones 
orgánicas. . . 
¿Por qué la habré conocido? Aún re-
cuerdo todos los incidentes de aquel en 
cuentro. Yo iba por el paseo y la v i 
cruzar del brazo de otra joven, bella, 
gentil, como una visión celestial; sus 
ojazos azules se encontraron con los 
míos y me pareció que el cielo se abr ía 
para dejarme ver un rincón de la g lo-
ria. 
Era uno de esos seres perfectos q u e á 
su presencia nos sentimos con deseos de 
postrarnos y orar: ^ D i o s mío! te doy 
gracias por haber puesto en el mundo 
seres semejantes." 
M i corazón se extremeció, m i cuerpo 
vibró por sensación ext raña y arrastra-
do por el efluvio magnético que de su 
ser desprendía, la seguí, absorto, sin 
darme cuenta á dónde iba, ni qué iba á 
buscar; ciego, sin noción alguna del 
sentido de aquel nuevo estado de mi 
ser que seguía la ruta que una nueva 
fuerza le marcaba. F u é aquella una ex-
plosión de ' 'algo" que entró por mis 
ojos y reventó en los profundos del co-
razón. 
Después, se armó un tumulto y en la 
confusión la perdí de vista; las busqué 
por todas partes, desesperado, sin rum-
bo Cierto, aturdido, eomo aatro que se 
ha salido de su centro... Todo inút i l . 
ISo la volví á ver; pero su imágen que-
dó bien clara, agazapada en las labe-
rínticas reconditeces del corazón. 
Otro día, al pasar por una de las ca-
lles apartadas de la ciudad la v i con jú-
bilo indescriptible, asomada al balcón 
de un segundo piso; desde entonces ron-
dé su casa, anhelando el venturoso ins-
tante de hablarla y decirla lo mucho 
que la adoro, lo infinito que por ella 
peno y contarle este nuevo sentimiento 
que ha nacido en mí, que no existía an-
tes de conocerla y que sólo por ella ha 
podido ser inspirado. 
Viendo la imposibilidad de hablarle, 
decidí escribirle. ¿Pero cómo enviar la 
carta sin saber su nombre? 
Entonces seduje á fuerza de dádivas 
al portero: él era novicio en la casa; 
aun no conocía á todos los que en ella 
habitaban por sus nombres respectivos, 
pero me bastaba con que supiera á quien 
me refería. 
Anoche le escribí; de la respuesta 
depende mi tranquilidad, mi dicha... 
En aquel momento dieron tres golpe-
citos en la puerta. 
¡Ahí está!—dijo,—exaltado, yendo á 
abrir precipitadamente. 
En efecto; era el cartero que entregó-
le un sobre pequeñi to color rosa, en el 
que había escrito su nombro con carac-
teres menuditos y del que brotaba un 
suave efluvio de violetas. 
Julio lo examinó y olfateó con inde-
cible paciencia sin decidirse á rasgarlo, 
temeroso de ver disipada su esperanza 
más grata, en la que había cifrado sus 
querencias. 
Por fin, lo abrió. En él venía un 
pliego del color del sobre. Jul io leyó en 
silencio: 
Caballero: Agradezco el alto honor 
que me dispensa al fijarse en mí; es 
usted muy galante y muy romántico, 
lamentando de todas veras, no poder 
disipar las penas que por mi causa pa-
dece. Tal vez, olvidándome, ya que 
que no otra cosa puedo suplicarle, re-
cobre la calma, que ;inconscientemen-
te, he tenido la desdicha de quitarle. 
S. s. s. 
Lydia Michet. 
Julio no pudo concluir la lectura. A l 
comprender desde las primeras frases el 
verdadero sentido de la carta, se revol-
vió en el asiento como preso de una 
conmoción epiléptica; sus dedos estru-
jaron el papel portador do tanta des-
ventura y de sus labios brotó un anate-
ma lanzado contra su infausta y despia-
dada suerte. 
Calmado un tanto de la primera cri-
sis que lo extremeciera, volvió á leerla 
con más detenimiento y sosiego. 
A l llegar á la firma: Lydia Michet, 
el asombro se pintó en su rostro. ¿Será 
esta mujer la transformación de aque-
lla niña que conocí aquel día de Mayo? 
Y luego de concentrar sus recuerdos: 
¡Sí!... ¡Es e1la!... Ahora veo su imagen 
clara: su rostro oval, sus ojos azules, su 
cabellera de endrina; todo, todo, me 
prueba que es la mujer que tuve entre 
mis brazos... ¡Pero cuáu distinta apa-
rece hoy á mis ojos! Entonces era ella 
la que pedía y yo el que otorgaba 
Hoy yo soy el que implora y ella la que 
condena... 
Julio miróse a l espejo y colocó su de-
do índice sobre un pequeña señal que 
marcaba en su frente una antigua cica-
triz. Esta es—dijo—apenas si han que-
dado huellas de aquella herida que me 
causó con el arco... Y llevándose la ma-
no al corazón: pero esta, esta es otra 
herida más honda ¿Cicatrizará tan 
pronto como aquella? De niña, hir ió 
mi frente; de mujer, hiere mi cora-
zón... 
¡Hay seres que, como las serpientes 
venenosas, solo guardan en su cuerpo 
la ponzoña y la muerte! 
Y vestido como estaba, se desplomó 
en el lecho. Pocos momentos después, 
dormía. Su respiración se hizo fatigo-
sa. A intéivalos, hondos suspiros bro-
taban de su pecho. • 
El ruido de los t ranvías y carretones 
anuncia que la mañana avanza. Los 
pájaros gorgean en el alero. Los ven-
dedores lanzan al aire el pregón de sus 
mercancías. E l sol, penetrando á tra-
vés de los cristales, concentra un haz 
de luz sobre la frente de Julio. E l es-
guince de sus labios dibujó una sonrisa 
horrible: era la mneea siniestra con 
que la muerte en su triunfo, se burla-
ba de la pujanza y alegría de la v i -
da 
M . M A R T Í N E Z DOMÍNGUEZ. 
INFAtTTS m V Á Ü D S 
F O O f í 
S i q u i e r e V d . u n h u e n 
a l i m e n t o p a r a s u n i ñ o , 
u n a l i m e n t o r e c o m e n » 
d a d o p o r ! o s M é d i c o s , 
u n • a l i m e n t o q u e c o n -
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d e c o m p o n e n t e s d i g e » 
s í i v o s , u n a l i m e n t o q u e 
n u t r e , s o s t i e n e y a y u d a 
a l c r e c i m i e n t o y f u t u r a 
b u e n a s a l u d d e s u n i ñ o , 
p r u e b e e l " M E L L I N ' S 
F O O D " . ' 
L e e n v i a r e m o s u n a 
m u e s t r a , p a r a q u e l o 
p r u e b e , l i b r e d e g a s t o s . 
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y C o l o m i n a s , S a n R a f a e l 3 2 . 
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A n i í s o b r i n a P i l a r V á z q u e z 
Hoy, que son tus días, quiero contar-
te algo de lo que en m i memoria que-
da, entre girones de luz, aquella luz 
del recuerdo tan viva, tan clara; ane-
gada en todos los colores del iris, como 
los rayos del sol al quebrarse en las 
espumas del torrente. 
Allá, en aquel mismo sitio en que 
Santiago, el apóstol, recibió de l a Y i r -
e i e c c i ó n de d e n t í f r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n de l a d e n t a d u r a . 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
Preparado según íó rnu i l a del I>r. 
Taboadcla y reconocido y aprobado 
por co iupe t éu t e s autoridades c ien t í -
ticas. 
i ^ C A J A S DE 3 m u í m ^ f 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
d e ! D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
Hc^FRASCOS DE 3 T A M A Í t O S . ^ ^ t 
JEn todas l a s D r a g t i e r i a s , 
B o t i c a s y J P e r f a m e r i a s 
de l a I s l a 
26-14 St 
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combate los microbios ó gérmenes de lasl^rmedades del pecho es de § 
PARIS, 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias I 
ITMGTOR VIVES 
Esta preparación es la Cínica que vienen 
empleando mllea de familias para matar y 
ahuyentar las chinches, hormigas, comején, 
cucarachas y garrapatas. Untándolo en las ca-
mas, se duerme bien y se aumenta la salud. 
De venta: Droguería délos Sres. Sarrá, John-
son, La Americana, Galiano 129 y en las Far-
macias siguientes: Tejadillo 38; Oficios 56; Sol 
ntím. 14; Habana núm, 187; Egido 55; Príncipe 
Alfonso 412; Jesfis del Monte 207; Jesús del 
Monte 339; Lealtad 43: Belascoain 14; C. de San 
Lázaro 265; Príncipe Alfonso 344; C. del Monte 
210; Vedado calleé n. 93 y calle 5J n. 82 y en 
La Vizcaína Prado 112. Calzada del Cerro y Pí-
fiera. Santa Catalina 13, Cerro, casa del inven-
tor. 12387 alt 6-Ot7 
gen con el Sacro Pilar, el encargo de 
alzar un templo, celébranse hoy las 
fiestas de la Santa Patrona, con todo el 
espléndido júbilo, la alegre devoción y 
la solemne pompa que los hijos de Ara-
gón, tan famosos por sus hechos y más 
aún por sus cosas, ponen en cuanto 
afecta á aquel espíri tu regional, un 
tanto egoísta, pero, por lo mismo, fir-
me y constante. Y es tal la fama de 
ese dia y la de los que le siguen, que 
de todas partes de España llegan gen-
tes; y gentes ávidas de presenciar las 
fiestas: y acábanse los albergues y 
duermen los forasteros en las calles y 
la ciudad de Zaragoza que ostenta los 
tí tulos de Muy Eeal, Muy Noble y 
Siempre Heróica, ganados—lo atesti-
guan los hechos—en buena l i d contra 
el infortunio ó la injusticia, no tiene 
horas para la vida: se come y se duer-
me cuando se puede y donde se puede: 
eso si, se bebe siempre: es la tradición. 
Cariñena, el Monte Torrero, Monzal-
barba y tantos otros manantiales de in-
discutible reputación, corren aquellos 
días con inusitada violencia: el trasie-
go es constante 
Desde ayer á las doce, hora militar, 
esto es en el momento preciso de par-
tirse el día, se habrán lanzado á la ca-
lle, rompiendo la prisión que los ence-
rrara en la Lonja desde el Córpus, los 
tradicionales Gigantes y Cabezudos-, esos, 
esos mismos de la zarzuela: habránles 
esperado llenando las plazas de La Seo 
y del Pilar y his calles vecinas, unos 
diez ó doce m i l muchachos 
¿Te parecen muchos? No quito uno: 
más bien pondría. Y aquella mul t i tud 
infantil que todo lo arrolla á su paso, 
es la que al dar las doce y romper las 
campanas de las iglesias y sentirse las 
salvas, lanza el grito de su turbulenta 
alegría; y aquel grito de doce m i l mu-
chachos es el que hace aparecer de sú-
bito y como por arte de magia, los ta-
pices de los balcones, las banderas de 
los edificios públicos y los gallardos 
cuerpos de los gentiles aragoneses, an-
siosos y ávidos de festejos y devoción. 
Y en aquel momento, en que por lo 
bajo son muchos las railes de almas que 
repiten la tradicional oración 
''Bendita la hora en que María San-
tísima del Pilar vino en carne mortal 
á Zaragoza." 
la alegría del v iv i r se esparce 
por la ciudad; y los Gigantes avanzan 
graves y severos y los Cabezudos, gen-
te menuda y de poco más ó menos, 
encorven á los chicos que en confuso 
tropel de indisciplinados batallones, 
huyen, con gran algazara, á tiempo 
que de los diez ó doce m i l infantiles pe-
chos arranean al unísono la canción le-
D r . M a n u e l D e l t i n , 
M E D I C O D E N I í í OS 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina* 
gan Miguel.-Telef. 1226, ü 
La Plétora es un buen compañero, 
pero la facilidad, posición y ocasión 
para gozarla es tanto ó más indispensa-
ble que aquella. Los caprichos de la 
naturaleza se demuestran á menudo en 
casos en que, séres dotados de ' 'el con 
qué ' ' no tienen el ' ' cómo." E l pobre 
daría mucho para poder disfrutar de 
los manjares del rico. Pero el rico mu-
chas veces par t i r ía con sus bienes por 
tener sólo el apetito del pobre. Pero 
hay que convenir que vale más lo poco 
que aprovecha, que lo mueho que no 
aprovecha. Comer bien y comer á gus-
to, no es, sin embargo, imposible. 
''Inapetencia," es ciertamente un 
síntoma de peligros ciertos y positivos, 
pues la falta de alimentación trae irre-
mediablemente la decadencia completa 
de la salud, debilitando el vigor, el ius 
telecto, y todas las facultades preciada-
de la vida. 
Pero la Naturaleza D A siempre m á s 
de lo que Q U I T A , j la debilidad que 
produce el desgano, se sirve de este 
síntoma para demostrar que la maqui-
naria humana no anda bien y es impe-
rioso hacerle caso en buena hora. Las 
Pildoras, del Dr. Wil l iams vencen la 
Inapetencia, porque primero dominan 
la debilidad, y llevando vigor y fuerza 
al cuerpo se despiertan las energías 
que á ia vez producen un apetito sano 
y provechoso. De ahí el verdadero mé-
rito de las Pildoras Rosadas del doctor 
Will iams. 
Desde Guantánamo, Cuba, escribe la 
apreciable Sra. Josefa González M i , 
que reside en la celle C. García 39, y 
entre otros párrafos de encomio, hace-
mos extracto de las siguientes líneas: 
"Altamente agradecida por los bue-
nos efectes que me han producido las 
Pildoras Rosadas del Dr. Will iams, 
gustosa ofrezco estas breves frases en 
reconocimiento. 
' 'Había estado enferma durante año 
y medio con una extrema debilidad é 
Inapetencia, que juzgué provendr ía de 
algún desarreglo digestivo, y tomé al-
gunas medicinas para el estómago. 
Pero no me daban ningún resultado y 
continuaba mala, teniendo que guardar 
cama bastantes veces, sufriendo de va-
hídos y náuseas. La delgadez minaba 
mis músculos que siempre habíanse 
conservado fuertes y gruesos, y mi de-
bilidad aumentaba de dia en dia. E l 
desgano era completo. Se me presenta-
ban los más caprichosos y exquisitos 
monjares atractivos á la vista y al pa-
ladar, pero no me tentaban en lo más 
mínimo. 
"Por fin, el Sr. Higinio Medrano, 
de la Botica Central, me sugerió medi-
carmer con las Pildoras Rosadas del 
Dr. Wil l iams, y gracias á tan buen 
consejo, ya en pocos dias empecé á sen-
tirme meior, y con sólo cuatro bote» 
me puse enteramente buena. Estos he-
chos los conocen los dignos caballero» 
que firman al pie en testigo de lo que 
relata su atenta S. 8. (Firmado) JO-
SEFA GONZALEZ M . " 
Testigos: Elpidio Bordelois: 
Demetrio Soto. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams dan vigor y vitalidad, porque 
alimentan y enriquecen la sangre por 
manera tal, que los tejidos gastados y 
débiles se nutren y regeneran. Obran 
como tónicos del sistema nervioso, y 
son tan beneficiosas para ambos sexos 
que millares de hombres y mujeres 
atestiguan sus bondades. Las Pildoras 
Rosadas del Dr. Wil l iams se venden 
en casi todas las droguerías y boticas. 
gendaria quede padres á hijos sirve de 
reto para excitar la graciosa ira del 
l i e m i g ó n , uno dé los más populares c a -
bezudos. 
Y cantan todos: 
¡Al Remigón 
le picaban los mosquitos; 
y se compró 
nn sombrero de tres picos 1 
Armado con su vegiga, rompe i f t i t e -
migón, tras la turba: y el movimiento 
de huida de los más cercanos se extien-
de como una vibración ondulando en 
aquella inmensa falange que, á muchos 
metros de distancia—á cuatro y cinco 
cuadras que aquí dir íamos—siente re-
percutir al arranque de los primeros. 
Corta el incidente—que se repite lue-
go cien veces en el día y m i l en la se-
mana que duran las fiestas—el súbi to 
cambio de viaje del Remigón hacia 
otros afluentes del inmenso cáuce en 
que corre aquel turbión de pilluelos. 
Cantan entonces éstos unas notas sobre 
el ritmo de lo diana de Espartero, bien 
conocida en todas partes por aquello de 
tuerta retuerta 
demonio de tuerta; 
ábreme la puerta 
que vengo á ver... 
y es de ver como, tomando unas aquí y 
allá las primeras notas con la confusa 
algarabía consiguiente al tumulto y á 
la falta de dirección, á poco, todos en-
tonan al unísono y á tono, oyéndose á 
largo trecho, el eco de aquella diana 
cantada que anuncia á los tranquilos 
moradores de los barrios extremos que 
las fiestas del Pilar han comenzado. 
En aquel punto ya no hay paz, cal-
ma, ni sosiego en oficinas, talleres, n i 
fábricas: el contagio corre como la lla-
ma en el reguero de pólvora y estalla 
do quiera, manifestándose en frases y 
gestos y actos que el alarde caracterís-
tico del medio, hace más insinuantes 
y sugestivos. 
Y los balcones rebosando, las calles 
repletas, la inundación infantil crecien-
do y el vocerío y la luz, en feliz consorcio 
llenando de júbilo los corazones y los 
cerebros... 
Mientras, los gigantes con mesurado 
porte, uno tras otro, marchan por el 
arroyo seguidos de los que tocan el tam-
boril y la dulzaina. Son aquellos hasta 
ocho, si mal no recuerdo: y represen-
tan por parejas al Rey y la Reina mo-
ros, un chino y una china, D. Quijote 
y Dulcinea y un caballero vestido á la 
usanza española y su dama; cuya dama 
dicen era, hasta hace pocos años, la que 
en las dos grandes solemnidades del 
años—Corpus y el Pi lar—servía de figu-
rín ó modelo de la moda para la esta-
ción respectiva—verano ó invierno— 
por lucir, en aquellas ocasiones, el tra-
je que la estableciera. Si esto fué así, 
juzga por tí misma, de la espectación 
femenil consiguiente. 
Juntamente siguen su marcha los Gi-
gantes, mientras los Cabezudos, yendo 
y viniendo á todo correr, desandan el 
camino y vuelven á su punto de parti-
da que son los Gigantes: y llegados estos 
ante la casa de la autoridad ó persona 
LA COMPETIDORA GiBITANA 
CBAS FABiUCA DE TABACOS, ClflAMOS j PAQCETKS 
D E PICADÜ11A 
D E LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARá. 7. -HABANA 
:1790 d 23 14-'lHtS 
D E 
C A J I C A S Y A L V A I I J E Z 
P K A D O l l O 
E N T R E NEPTUNO Y V I R T U D E S 
Los dueños d? este conocido estableoimiento 
nno de IOÍ más popu'ares y Irecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que so les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo erran-
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura qu-j demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor d9 invitar al 
público de estacapical y especialmente al be-
lio sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cuales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear Jos ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas cksei, especialidades de la 
cssa; la riquísima LECHE FURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin-
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas racionales: GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWICHS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, corno se de-
sée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas mis acre-
ditadas; CAPE PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más screditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han suf r i -
do a l t e rac ión . 
C-1915 alt 10 
principal—Arzobispo, Capitán general, 
Gobernador, Alcalde, Segundo Cabo', 
Diputados, Concejales, etc., etc., á 
quien toca el honor en aquel momento 
comienza la danza, bailándola con toda 
la escueta seriedad de su sentimiento 
loa gigantes y un poco más allá, los 
cabezudos coa la ligera libertad y gro-
tesca apostura que íes permite, con cre-
ces, su abigarrado porte: y la danza 
acaba, come es de esperar, por el súbi-
to y hasta impensado ataque de los ca-
bezudos contra la curiosa falange que 
les rodea: y los vegigazos que alcanzan 
á los de cerca, son la señal de la des-
bandada que se hace como cuando se 
lanza una millonada de perdigones so-
bre una superfice pendiente y lisa 
De vez en cuando y en alguna para-
da vese salir humo de las faldas de al-
guno de los gigantes: es que el ánimo 
viviente que le guía, el espí r i tu—un 
tanto animado probablemente—que le 
impulsa, echa tranquilamente un ciga-
r r i l l o : cuando esto sucede el gigantón 
desalmado, baja un tanto el nivel de su 
estatura: lo que viene á dar claro ejem-
plo del nivel de las gentes. 
Pero dejemos estas nebulosidades, 
que no son del caso en dia tan solemne. 
Ya las músicas lanzan sus aires, laa 
salvas llenan el ambiente con sus estam-
pidos, las tropas visten de gala, el pa-
seo se llena, el sitio de la feria se cu-
bre de puestos levantados á toda prisa, 
la percalina sube de precio, el barullo 
crece, la festinación con que se prepa-
ran la luminarias ocasiona más de va-
rias docenas de vidrios rotos; los foras-
teros aumentan, los trenes llegan, al-
gún inglés—que no faltan y siempre los 
encontrarás en todas partes; fíjate en 
este detalle de alta política experimen-
tal—toma notas y alguno escribe en 
su libro el cantar del Benugon y la le-
tra de la diana; algo por este tenor: 
Torta, retorta 
demono de torta 
abrime la porta... 
Y los cabritos infelices mueren á ma-
nos de los carniceros, las paellas co-
mienzan á cocer, los caracoles nadan 
en su salsa, las ricas magras enrojecen 
ya ofreciéndose al par que los meloco-
tones y las peras guardados para el ca-
so y las dulces uvas de Epíla, Utebo, 
Alí'ajarín que brindan sus sorprenden-
tes racimos: y los billetes para las co-
rridas de toros comienzan á cotizarse 
en alza y en razón directa de la afluen-
cia de forasteros. 
Largo trecho precisaría si de contar-
te hubiera los festejos todos: la proce-
sión, el rosario, clásico, t ípico y céle-
bre, los fuegos de artificio, las regatas 
en el Ebro, todo lo que constituyen las 
fiestas en los diez ó doce días que du-
ran y mantienen en la vieja Cesar A u -
gusta de los romanos, la animación y 
la alegría. 
Y en aquellos tiempos estudiantiles 
en que ganosos de bulla y de jaleo co-
rríamos en esos días de arriba hasta 
abajo la ciudad, casi en cuadrilla y las 
más de las veces con la agravante de. 
nocturnidad y con tantico de alevosía 
con un mucho de premeditación, m i l 
debo tener interés en conocer 
la Enaravillosa jeringa de rie-
go giratorio 
La nueva Jeringa Vaginal. 
Inyección y Succión. La me-
jor, inofensiva y 
más cómoda, lim-
pia insiantáneamonte, 
i'ídase al boticxrio, 
v si no padien* sumi-
úlstrar la "MAKVKL," 
nodebe aceptarse otra,sino 
envíese un sello para el folle-
to ilustrado que se remite sella-
do y en el cual sfe encuentran to-
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables pura las Señoras. 
Dingíise á MANUEL JOHNSOí, OMspo 53 y 55, Faüaia. 
BÜESTROS W W P S S M S Ü Q S 
para los Anuncios Fpaníjsses son los 
18, rué de la Grange-Baieliere, FARIS 
£3?" G U R A C i O M d e l 
y RA A o o 
Ifacc (íisicimiir «* un gramo por día 
L AZÓCABBIABÉTÍCO 
Depósitos en todas 
las principales FARTM'ACIAS 
y DROGUERIAS 
Venta por mayor ; 




i o l H t t a 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reoonstituyeatos. Prescrito por todas las notubilidades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 
no eniwqreoe los dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
Desconfiarse de las imiUciones y exigir el nombre DESCH1ENS j la lama Adrián. PABI9 
L m o n a r e s , 
L A s m a 
i T O S , C a t a r r o s 
R E S F R I A D O S , y ^ f T J ' ^ o . T i l 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA GON LAS 
G o t a s L i v o n i í 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está lecomendado por los Míticos mas célebres como el único eücáz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortiHoa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotaSf tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase pe cada Inm Um el Sello de la Cuíon de los Fabricantes, á lin de evitar las Faísilicacienes. 
Deposito pr inc ipa l : E . T H 0 U E T T E , 1 5 , m ¿es taenbles-Iiidnstriels, P A R I S 
D e p ó s i t o s e n t o d a » l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
o i m l ^ A M A H I M A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 12 d e 1 9 0 4 . 
anees grotescos brotaban al paso. No 
•iempre salimos bien librados, pero 
tampoco dejamos mal puesto el pabe-
llón... Y recuerdo qne allá, eu lo últi-
mo del paseo de Santa Engracia, en el 
Tiejo teatro de Novedades, se bailaba á 
rabiar: y tan distinguida era la concu-
rrencia que allí se estrujaba, que hubo 
de ponerse un letrero que decía así: 
4'Se prohibe la entrada á los caballe-
ros con manta y á las señoras con ces-
tas' '. 
Porque en aquel sitio se reunía la 
flor de la baturrería y el cogollito de la 
gente brava de la Universidad. 
A. LUZÓN. 
O ™ JlIGíMIi 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
S a l a de lo C i v i l . 
Desahucio. — Hilario Alonso, como es 
poso de Caridad Jiménez, contra Alejan-
dro Yáilez y otros, sobre desalojo de huea 
rústica en precario. — Ponente, May da 
gán; Fiscal, Travieso; Ldo., Schvviep. 
Secretario Ldo. Riva. 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley por Aurelio Casas 
Fuentes, en causa por estafa. —Ponente, 
Gastón; Fiscal, Travieso; Ldos. J . L . 
Castellanos, J . M. Cortina y C. T. Smith. 
Infracción de ley por el Ministerio Fis-
cal en causa contra Luís Alvarcz Día z 
por suicidio frustrado y violación, conti-
nuada por rapto. — Ponente, Aguirre; 
Fiscal, Travieso. 
Secretario, Ldo. Castro. 
AUOIKÍÍCIA 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Miguel Casado por rapto.—Po. 
ente, Azcárate; Fiscal, Gálvez; Defen-
sor, Chaple. 
Contra Eduardo Pérez, por violación.-— 
Ponente, Presidente; Fiscal, Jiménez; 
Defensor; Manresa. 
S e c c i ó n 2 * 
Contra Andrés Acosta por rapto.—Po-
nente, O'Farrill; Fiscal, Céspedes; Defen-
sor, Kohly. 
Contra Susano de la Rosa por rapto.— 
Ponente, O'Farrill; Fiscal, Echarte; De-
fensor, Lámar. 
F I E S T A A L E G R E 
E N 
J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el jueves , 13 de Octubre . en el 
Frontón Jai-Alai: 
Frimer partido á 25 tantos. 
Urrutia y Landn, blancos, 
contra 
Gárate yMichelena, ainles. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Arnedillo, Trecet, Mácala, Abando, 
Navarrete, y Urrutia. 
Segundo partido á SO tantos. 
Escoriaza y Trecet, blancos, 
contra 
Irún y Arnedillo, azules. 
Segunda quiniela á seis tardos. 
Gárate, Lauda, Micheleua, Munita, 
Escoriaza é Illana. 
E l espectáulo, que empezará á las ocho 
de la noche, será amenizado por la Ban-
da de la Beneficencia. 
y S o c i e d a d e s ; 
SRA. A B P E L 
PÁBA m LO 1M TODOS 
A Q U E L L O S Q U E 
P A D E C E N D E F I E B R E 
L a Señora Doña B. Arpel de Borbón 
(Francia;, de 28 afíos de edad, sufría 
desde hacía dieciocho meses de fiebre, 
y casi todos los días veíase acometida 
de escalofríos que la tenían diente con 
diente por espacio de una hora. Des-
pués se le presentaba una fiebre ardien-
te y sentía una sed devoradora. 
Había llegado á tomar una enorme 
Cantidad de sulfato de quinina eu pol-
vo y en pildoras hasta el extremo de 
que su estómago no podía ya tolerar 
más. L a desgraciada señora estaba abru-
mada por mil enfermedades que son la 
consecuencia de las fiebres palúdicas; 
habíansele retirado sus períodos, tenía 
la cara hinchada y el vientre enorme y 
el bazo había aumentado el triple de su 
volumen. 
"Los sufrimientos por que he pasa-
ndo, dice ella, durante un año, no son 
"para contados. Por espacio de tres 
''meses he te-
"n i d o que 
"guardar ca-
"ma ¡ h a s t a 
'tal punto me 
"e n contraba 
"débil ! Dli-
brante 25 días 




tosa y lo po-
"co que co-
"mía se me asentaba sobre el estómago 
"como una masa de plomo. Imposible 
"el dormir por la noche, durante la 
"cual entreveía la muerte, y me entre 
"gaba á una sombría desesperación. 
"¡Están duro eso de morir á los 28 
"años!" 
En estas condiciones se hallaba cuan-
do por prescripción del Doctor Reg-
nault la distinguida señora tomó el vi-
no de Quinium Labarraque á la dósis 
de 4 cepitas por día. 
¡Cuál no fué sm sorpresa y su alegría 
al verse al poco tiempo completamen-
te curada! 
"Apenas, continúa relatando, si ha-
"bía llegado á tomar ocho días el vino 
"de Qniniura Labarraque cuando ya 
"observó una mejoría sensible; había 
"cesado la fiebre 6 igualmente habían 
"desaparecido la hinchazón y los do-
"lores presentándoseme de nuevo el 
"sueño, el apetito y la posibilidad de 
"digerir. Quince días más tarde me 
"hallaba completamente curada y des 
"de esta época que se remonta á dos 
"años, jamás he vuelto á tener fiebre 
"y me vá perfectamente." 
E l uso del Quinium Labarraque á la 
dosis de una ó dos cepitas después de 
cada comida, basta, en efecto para cu-
rar en poco tiempo la fiebre más rebel-
de é inveterada, y la curación por este 
medio obtenida es más radical y más 
segura que usando la quinina sola, á 
causa do que el Quinium Labarraque 
contiene los demás principios activos 
dé la quina, los cuale? completan la ac-
ción de la quinina. 
Este medicamento tiene por base un 
extracto completo de quina que con-
tiene todos los principios útiles de la 
preciosa corteza disueltos eu los vinos 
de España más exquisitos. 
Cuando por residir eu países eu don-
de la fiebre se produce, el enfermo se 
ve obligado á permanecer en medio de 
los miasmas que que fueron la causa de 
su enfermedad, entonces es cuando la 
acción del Quinium Labarraque es in-
comparablemente superior á la de todo 
otro medicamento. 
Depositarios en la R a b a n a : V I U D A 
de J O S É S A R R A é HIJO, 41, Tenifn-
te-Eey;—DR. M A N U E L JOHNSON, 
Farmacéutico. 53 y 55, Obispo;—AN-
TONIO G O N Z A L E Z , Farmacéutico, 
112, Habana;—MAYO y COLOMER; -
Feo. T A Q U E O H E L , Botica Santa Ri-
ta, 19, Mercaderes;—J. F . ACOSTA, 
Farmacéutico, 68, calle Amistad. 
E u Santiago de Cuba: O. M O R A L E S , 
Farmacéutico, calle San Basilio alta, 
n9 2; D O T T A y ESPINOSA, Farma-
cia del Comercio, 43, Marina baja;— 
F . G RIMAN Y, Botica Santa Rita. 
En Matanzas: S. S I L V E I K A Y C? 
Farmacéutico-Droguistas, 15, ludepen-
deucia;—E. T R I O L E T , y en todas las 
Farmacias y Droguerías. 
3 3 E 3 O T J I O - A . 
SocMaí Mntna ie Protección y Atiorro 
DOMICILIO SOCIAL: 
EMPEDRADO NUM. 42, HABANA. 
A V I S O D E A M O K T 1 Z A C I O N . 
Bonos de obligaciones á lotes que han 
sido amortizados en esta fecha, 
Bono núm. 7, inscripción número 6, 
Srita. Leonie Olivier Geutouse, Obispo 
núm. 56, (Colegio Francés.) 
fiJorlo l O . 
Bono núm. 8, inscripción núm. 1, señor 
Tomás Hernández Esquiver, Monte nú-
mero 1. 
Bono núm. 109, inscripción número 1, 
D. Pedro Fortuny, Guanabacoa, R R . PP. 
Escolapios. 
Bono núm. 182, inscripción número 1, 
Sr. Joaquín Coronado Bermúdez, Monte 
núm. 1. 
Bono núm. 30, inscripción número 23, 
Sr. Pedro José Hernández, Obrapía nú-
mero 1. 
Habana 10 de Octubre de 1904.—Jaime 
S. Gómez, Administrador Delegado. 
NOTA: E l Bono amortizado da de-
recho al recibo de una anualidad 
de la obligación á que corres-
ponda, como si hubiese sido pa-
gada. 
0 8-12 
i mm nim i mm 
L I M I T E D . 
CoBipafiía iel Fgrrocaml icl Oeste. 
JA. " V I ® O S 
Desde el día 9 del corriente el tren general 
de viajeros núm. G, que hace el recorrido entre 
San Juan y Martínez y Cristina, llegará hasta 
nuevo aviso á esta última Estación y á todas 
las de su tránsito, treinta minutos después de 
la hora establecida, por consecuencia del iti-
nerario provisional fijado á dicho tren en el 
trayecto de Pinar del Rio á San Juan y Martí-
nez. 
Habana 8 de Octubre de 1904. 
E l Administrador Gral. 
G-1974 8-11 
SOCIEDAD DE AUXILIO 
de Comcreiautes e lnWriales de la Isla fle 
Cufia. 
Convocatoria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, tengo el 
honor de citar á los Sres. Socios á Junta gene-
ral extraordinaria para someter á su conside-
ración y aprobación la modificación de algu-
nos artículos del Reglamento vigente. La Jun-
ta comenzará á las 8 en punto de la noche el 
dia 17 del corriente y tendrá lugar en el Casi-
no Español de esta ciudad y conforme á lo or-
denaco en los artículos 36, o5 y 66 del Regla-
mento. 
En la Secretaría estará á disposición de los 
Sres. Sociosel expediente de dichas modifica-
ciones. 
Habana, 8 de Octubre de 1904. 
E l Secretario-Contador, 
A. Aiitimis. 
12540 Itl7-7m9 
C ü p j Cía lo i i i r i iB 
E L G U A R D I A N . 
M E R C A D E R E S 22 . 
T E L E F O N O (ÍIG. 
CORREO: APARTADO 853.-HABANA. . 
La más artigita y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m.is capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis-
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
lant) las más sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1893 10 
ANUNCIO.—Licitación sobre la adquisición 
de un Vapor remolcador. -Departamento de 
Obras Públicas.—Jefatura de Obras del Puerto 
de la Habana.—Habana, Julio 15 de 1904.— 
Hasta las dos de la tarde del día 15 de Octu-
bre de 1904, se recibirán en esta Oficina, Ar-
senal de la Habana, (Habana) proposiciones 
en pliegos cerrados para la adquisición de un 
Vapor remolcador de hierro y de hélice de 200 
á 250 caballos de 75 kilográmetros, indicado 
en los pistones, con destilo al tren de limpia 
de este puerto.—Las proposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
mencionadas.—En esta Oficina y en la Direc-
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—José Pujáis.—Ingeniero Jefe de las Obras 
del Puerto de la Habana. C1628 alt 9-18 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan eu la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1385 é ente importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
Joaquín Puutonet, Perito Mercantil, 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4}4 de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12463 26-0 9 
lAL DEL 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus análisis para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse ¿i los 
Sres. Font y Cp., Guara, ó los Sres.Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C 1955 26-7 Ob 
S E C R E T A R I A DE LOS GREMIOS 
de la Habana. 
Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil d^.la Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 18S8, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres), 
Horas de despacho: de 8 á 10 a; ra. y de 12 á 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado S93. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia déla industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 
C 1793 26-15 St 
i m\m mim of mm 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
de la Habana. 
AVISO 
Desde mañana, 9. quedará establecido el 
despacho de pasajes y mercancías á San Juan 
y Martínez. 
Habana 8 de Octubre de 19004. 
E l Administrador General. 
C. n. 1970 4-9 
Sin cobrar nada hasta la terminación 
gestiono toda clase de asuntos y comisiones en 
las oficinas pública y de tribunales. Tramito 
declaratorias de herederos, consejos de fami-
lia, derechos de herencia en toda la isla y 
cuantas declaraciones deseen hacer los inte-
resados. Manuel Valiña, Cuba 62, de 1 á 4. 
12517 4-8 
P O S T U R A S D E T A B A C O S 
de la Hacienda 
«'SAN J U A N D E Z A Y A S " 
Se venden en Los Palacios en la casa "Centro 
de posturas" y en los semilleros. 
12121 26-30 Sb 
mwmm mm 
Y A L M A C E N E S D E R E G L A 
LIMITADA-GOMPAM INTERMCIONAL 
CONSEJO D E LA HABANA 
Por acuerdo de la asamblea general celebra-
da en Londres el día de ayer, se procederá al 
reparto del dividendo número 9, de 3 por 100, 
como saldo de las utilidades del año social 
1903-1904, sobre los certificados de Stock pre-
ferentes, alcanzando 1 peso 50 centavos oro 
español á cada £ 10 de Stock. 
Para su cobro y desde el 11 del corriente, los 
tenedores do dichos valores pueden presentar 
en estas oficinas, altos de la Estación de Villa 
nueva, los cupones correspondientes al divi-
dendo número 9, relacionándolos por dupli-
cado, en los impresos para facturas que se les 
iacilitarán, recogiendo uno de los ejemplares 
intervenidos por la Compañía, que servirá pa-
ra percibir, desde el siguiente día hábil, sus 
respectivas cuotas. 
Habana 8 de Octubre de 1994. 
^ Francisco M. Steegers. 
Secretario. 
C. n. 1971 10-9 
r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTÜOS 
CONTRA INCENDIOS, 
Estalleciía en la H a t o , Cuto, el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta años de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
T ^ s t a hoy $36.761.763-00 
Importe de las iu-
demnizaciones paga-
das basta la fecha...$ 1.545,829-84 
Asegura casas de mampostería exteriormen-
te, con tabiquería interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu-
padas por familias, á 32'̂  cts. por 100 anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y ba^s y tabiquería de 
madera acupadás por familias, á 40 cts. p 2 
al a^o. 0 
r. (Jâ as de tabla, embarrado, con techos de te-
jas, pizarra, metal ó asbesto y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas solamente 
por familias, á 473̂  cts. p.g anual. 
Casas de tablas con techos de tejas dalo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 55 
cts. p.g al ano. * 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es 
quina á Empedrado. 
Habana octubre 1; de 1904. 
C~1891 26- X O 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s . m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g n a r d - a r v a l o r e s de todas 
c lases , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
. C E L A T S Y C O M P 
BANQUJEKOS. 
C-1611 156AK14 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n. 110« 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 12123 _jglg0 Sb 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d e a 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, 
c 1827 26-243 
D E . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos er-
cltudvamente. , . 
üiatmóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem clel Hospital de Ban Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
C6OoMaltaa de 1 á 8 do la tarde. -Lampftrllla7J 
altos.—Teléfono 874. c 19W WU__ 
A n á l i s i s de O r i n a s . j 
Laboratorio Bacteriolónrico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana . 
Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A U O NUM. 105 
C1884 lO 
GABINETE ELECTRO DENTAL 
DOCTOR MARICHAL 
Hace todas las operaciones de la boca por 
medio de la electricidad, sin peligro y con eco-
nomía de tiempo.-Horas de consulta: de 7 á 6 
Aguíar 122. 11730 26-22 bb 
DRrJOSE R. V I L L A VERDE. 
DR. LÜIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
Obrapía 363̂ , esquina á A guiar (entresuelos) 
De 8 á 11 y de"3X á 5. 12277 2<>-4 Oo 
Doctor Jorge L . M o g u e s 
Oculista del Hospital n̂  1 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Industria 71. 
122" 26-4 0 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
NOTARIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO «4 , 
O ls67 1 O 
D i . Feraasflo I * Capts 
MEDICO-CIBUJANO 
Cirujano del Hospital numero 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía espeolaL 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solament» 
lo« martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L NUM. 78, (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 182Ü 26-24 S 
DE. GUSTAVO LOPEZ 
KNFEKMBDADTSS del OBSHBRO y de los NHBVI03 
Consultas en Belascoaín 105% próximo á Rei-
na, de 12 á % C—1968 9 O 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habans y Agolar 
Consultas; de 3 á 5.—Teléfono: 101 
cl9t)9 9 O 
DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1795 17 S 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 a 3. 
SAN IGNACIO 14. C1864 1 O 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ñor-
Viosus y de 1A Piel, (incluso Venéreo y Sífllis).— 
Coasnltas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1,— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 18:2 1 O 
J . V a i d é s T / f a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11. 
12516 26-OS 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Prótesis de la boca. 
JBernaza SO-leléjono n. SO 12 
C 1S75 10 
DR. F . JÜSTÍNIÁNÍ CHACON 
Médico-Oirnjano-Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C Í79i 26-15 S 
D r . M a n u e l Bango 7 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Ssta 
dos Unidos ha abierto nueva neate su !?a ib j -
te de confuida en la calle doi Pifado M% ds l 
á4. c 2206 812-9 Db _ 
D r . K . G u i r a l . O c u l i s t a . 
Consultas de 12 á 2. Particularer- de 2 á 4, 
Clínica de Enfermedades de los ojog para 
s $1 al mes la inscripción. _ Manrique 73, 
D r . J o s é V á r e l a Z e p e i r a 
Catedrático de Anatomía do la Universidad 
de la Habana, Direct6r y Ciruiano de la Cag* 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531 
C 1879 26-15 ,4 
S. C a n t í o B e l l o y A r a n g o 
AJJOOADO. 
O 1793 
H A B A N A 66. 
16 S 
R a m ó n J . Mar t ines 
ABOGADO. 




D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunas jS8íTBl^noJL3421^^ 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á dooo. 
D r . J u a n P a b l o ( J a r d a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 
C186Í) 1 O 
11. 
DOCTOR E E G U E Y R A 
Enfermedades reumatisraales, nerviosas y 
de señoras. Aplicaciones eléctricas y Masaje. 
Consultas de once á una. San Miguel n, 110. 
12228 26-2 Ob. 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á i 
C1872 1 O 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a G. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108>í.-TeIéfono 821 
C 1865 10 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Neptuno 114, altos Teléfono 1023. 
12259 26-4 Obre. 
D o c t o r J o s é E . F e r r á n . 
Prado 100. Teléfono 451. 
Consultas diarias de 1 á 2^. Gratis, martes y 
sábados. 12532 26-8 Oc 
Mell. Matilde Reddó 
Comadrona de la facultad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á 2 p. m. Obrapía 83, 
12361 26-5 Oc. 
Dr. Feiipe CarbonelU 
Homeópata de París. 





jueves y domin 
26-2 Oc 
Enfermos del E s t ó m p é Mestinos. 
Consultas por correo. 
Curación radical de las enfermedades del 
estómago é intestinos ñor los procedimientos p r 
de la DINAMODERMIA, MÍODINAMIA y 
DÍNAMO VITALISMO y por los métodos de 
los profesores europeos Hayem, Boas, Win-
tor y Seé. 
Todo enfermo del interior de la Isla que es-
criba al Jefe del Departamento especial de 
enfermedades del estómago de la Clínica San-
sores, Corrales n. 2, Habana, le será contesta-
da su consulta. Precios módicos por los trata-
mientos. ¡Exiio seguro! C 1934 8-4 
C L I N I C A D E OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
D E L 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
nfnn. 1212. C1932 26-2 Oc 
IDOBO CORi Y-PSl l I 
^ I O O O - ^ S L Z O C ^ -
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principa! Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde, 
11803 26-23 St 
I R . JÜAN LÜIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pen-vlvania. Habana 
Teléfono 834. 11297 26-13 St 
08. 
iMKDICO CIRUJANO 
Eepec-iaJista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo ó intestinoa y enfermedades 
de niños. Consaltas de 1 á 3, en en domicilio, 
inquisidor 87. o Í8iJ 24 S 
Domicilio: 
Mariaiuio. 
Estudio: Acosta 64-. 
De 12 á 4. 
C 1V73 
ABOGADO 




entre San Rafael y San José. 
e 
C 1801 ¿6-17 3 
G . S á e n z ds C a l a h o r r a 
Corredor titiitar Notario comerciao 
Recibe órdenes para toda clase de negooiq .̂ 
Slnceiidad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70.' Taléíono 877. 
C 1816 22 3 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J ^ . ^ i p m a n n ó c C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C-1629 78—18 Ag 
CLINICA SIFILIO GRAFICA 
clel Doctor Kedomlo. 
J&xienos Aires número 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abril próximo, cerrándose después hasta 
nuevo aviso C 1977 
DR. ANTONIO H . RIVA. 
MEDICO D E L DISPENSARIO DE LA LIGA 
contra la tuberculosis. 
Knformedades del pecho, corazón y 
pulmones exclusivamente: lunes, m\6r 
coh-s y viernes, de 12 á 2, en Campana 
no 75. 
12597 2C11 Oo 
Dr. C . E . Finlav 
Especialista en enfermedades da los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C - 1870 r Oc 
D r . J . S a n i o s F e r u á n i t o z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 1fc32 26-24 3 
Dr . Enr ique Perdomo. 
VIAS IJR.INARIA.S 
ESTK1ÍC11EZ D E L A ÜKETKA 
JeBús María, 33. De 12 á 3. C1S63 10 
BR, GUSTAVO &. BÜPIESSIS 
CIRUJIA QEN13RAL. 
Consultas diarias de 
San N.colás n. 3. 
á 3.—Teléfono 1132.— 
C 1875 1 ot 
HOMEOPATIA-BIOQUIMIA. Curación 
radical de almorranas y hernia sin operación. 
Enfermedades crónicas, especialmente del 
estómago, pecho, de señoras, ur narias, ner-
viosas de los niños, piel y ven ereo-siñlíticas. 
Comultes de 12 á 21̂  D. m. Tejadillo frente 
al n. 11. 12193 alt 13-25 bt 
DR. BENITO V I S T A Y MORE. 
(J i r uj a n o- D en t i s ta. 
De regreso de su viaje anual á los Estados 
Unidos, se ofrece nuevamente en su gabinete 
instalado coa todos loa adelantos del arte. 
Por su práctica de míís de veinte años tanto 
en Madrid como en la Habana donde viene 
tratando un público distinguido, trabaja á las 
pacientes SIN H A C E R L E S SUFRIR DOLOR 
EN LO ABSOLUTO, como puede informar su 
numerosa clientela. 
Consultas de 11 a 2 ó en otras horas previo 
acuerdo.- Calzada del Príncipe Alfonso n. 394 
(altos) esquina á San Joaquín.—Teléfono 6075. 
11S52 26-Stl4 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio á la calle de los Oñ-
cios 22, altos. Teléfono 925. CJ663 52-27A 
B o i r l r o á - D s c í o r ^ l i s 
M A N O S DEL HOSPITAL N. l . 
DE 12 A U 
Consultas sobre enfermedades de seaorM, 
y ciragía general. San Nicolás 7tí A. (bajos) 
ANALISI 
Laboratorio Urolóarlco del Dr. Vildósol» 
(FUNDADO EN 18S&) 
Un análisis completo, microscópico y quimi 
co' DOS pesos. H 
Com pos tela í)7. entre Muralla y Teniente Ra» 
C 1954 2tí-7 O 
DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS. ^ 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.~DomicI 
lio: Consulado 114. c 1961 i o 




filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a i . 
49 H A B A N A 49 
C—1888 1 o 
m m 
LECCIONES DE PIANO 
por Gabriel de la Torre 
12639 G A L I A N O 22^ 8-12 
D E . A L F R E D O B- w ^ p , ingu*. 
w profesor de su idio-
ma, desea una üabitación con asistencia en ca-
sa de familia, no lejos de su academia, Consn-
lado 21 ó Habana 37. 12140 4-8 
UNA PROFESORA 
l l e g a d a , rte 3 E S u . 3 ^ o ^ > a 
se ofrece para dar clases de pintura al óleo so 
bre raso, porcelanas, cristales, maderas, etotf̂  
imitación al bordado, sobre paño y terciopelo* 
también á la Aguada, preciosas flores artificia, 
les, de tela, finas para cubrir cestas maoetaa* 
etc,, clases alternas 5 duros, á domicilio, ea 
mi casa, á 3 duros, admito niños de primera» 
letras á duro, precios adelantados, Cuba 81, 
Café. 12541 4-9 
Miss Isabella M. Cox, profesora da 
inglés de Londres (certificada). Excelentes 
recomendaciones. Desea dar lecciones á niños 
ó adultos, en casa ó 6 domicilio. Antiguo Ho-
tel de Francia, Teniente Rey 15. 125íj3 15-9 
CngTiSh conversation 
BY MR. GRECO, muchos están estudiando 
INGLES hace años, y ni entienden ni sabea 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha-
blan y entienden á cualquier americano, y a»f 
ahorran time andmonei/, Sic. Aguacate 122. 
12158 26-1 Oc 
Una señora inglesa que ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas* 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruo-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
12194 26-1 Oo 
Un profesor de instrucción primarUl 
y superior de la Normal Centr¿i] de Madrid,ss 
ofrece á los padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Ag9 
Academia de idiomas á cargo de la 
inteligente profesora inglesa Mrs. James, qus 
acaba de trasladar sa academia de Prado 89 & 
los altos del teatro Payret, Prado 93 A. El mé-
todo de enseñanza, es sencillo, rápido y prác-
tico. Lecciones también á domicilio. Prado 9.1 
Analtos. 11871 26-25 St 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certl-
^ ficado del colegio'de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases tocios ÍOÍ dias ea 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 11340 • 28-13 St 
mío de m ~ m m 
í > i r l « l c l o p o r los F . P . A " u s t m o a 
. Se abrirá el curso el día 5 de' Septiem-
bre. Esta lustitucióii ofrece toda» las fa-
cilidades para ia («ducadón de ios jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán en In-
glés y en Español. Se dará atención es-
pecial á los estudios eieutíticos y comer-
ciales. 
Para catálogos y donas informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Bernaza, 
Superixfr de toa Afjíistinos, 
C—19)3 Ind 10 
F . de Herrera 
profesor mercantil, dá clases á domicilio do 
todas las asignaturas de la instrucción ele-
mental y superior y de inglés, teheduría do 
libros y aritmética mercantil, Gervasio 32. 
11341 20-14 Sb 
C L A S E 1>E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece oara dar lec-
ciones da piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana tí1.104. Precio? módicos. 
L A S R A . C O N C E P C I O N M 1 R E T 
se ofrece á las seño as, para arreglar la cabe-
za, cuenta con las últimas novedade» en pin-
turas "ideal," en castaño obscuro y claro ó ne-
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, es-
trada por San José, altos de la Ferretería. Sa 
sirve á domicilio á precios convencíonules. 
12543 15-9 
p O M B J E N . SS MATA E N CASA 
U Se garantiza: MU i?, A L L A Sí) 
y B L H N A Z A NUM. 10. —García* 
12295 
C197» 26-12 O 
DR. CELIO E . LENDIAN. 
Diagnóstico precoz de la tuberculosis pul-
monar y su trataraionto. Consultas do 1 á 4 
Prado 80. 11832 26-24 Sp. 
DS. JOSE i TiBOAili 
MEDICO-CIRUJA N O. 
K s i u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consulas diarias de 2 a 4. 
GALIANO 58, esqeuiná á Neptuno. 
26-14 St 
26-40t 
Z A P A T E R I A 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Pf.tolo'ía Quirfirgica y Gine-
cología con au Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIliTÜDBS 37. 
C 1847 ¿9S 
11 
Tratamiento eapeoial de Slfilla 7 Enferm«d*> 
des voaérena. Cnraclóa rápida. Oonsnltea de 
12 á 3, Teléfono 864. Egldo núm* 2, altoa, 
O ISliS ' | l O 
RAMIEO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 * 1. . 
c L31 26-21 S 
Dr. J o s é A. Fresno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina. —'Jirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 14 3. Lamparilla 78. o 182S 2G-S 26 
Durante las obras de la casa n. 16 calle 
vSan Rafael, se ha trasladado la indicada 
zapatería al doblar Amistad 80, para co-
nocimiento de sus favorecedoresj en su 
corta permanencia en dicho local, se pro-
pone L A C O L L A surtir de botas do co-
chero, tanto á los particulares como á los 
establos, por su calidad y reducción da 
precios. 
Botas por medida, Búfalo de primera, 
campanas reforzadas y trabajo sé'ido, 
á $10.60. 
Advertencia: Las botas son cosidas y 
no claveteadas, para mayor garantía. 
C 1749 alt 26-2 St 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o í a l o . 
ABOGADO Y NOTAUIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 1861 j Q 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
COMLTÁS k 1 í 5.--Galiinete Hataa 65 
asic esquina á O-REILLY. cl833 1 O R. Calixto V a i d é s , 
DENTISTA. 
De regreso de su excursión de verano, se ha 
establecido nuevamente en la calle de la Rei-
na n. 14, donde se pone á la disposición de sus 
amigas y clientes. Dentaduras postizas, puen-
tes y Coronan da oro. Reina 14. 
C VJtiü alt B-9 Ocl 
{'(incepción Vila, viuda de L,spelt 
(Recien llegada de Barcelona) dibuja, borda y 
da lecciones de labores. Por encargo haoe en-
cages de los llamados Inelés, Holandés, Riche-
lieu y Catalán. Especialidad en adornos para 
vestidos. Precios sumamente módicos. Inqui-
sidor 19, bajos, cerca Santa Clara. 
12252 E l i — 
" P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, consiructoe 
é instalador de para-rayos sistema moderno * 
edificios, polvorines, torres, panteones y o** 
ques .garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo rfaoouooí* 
rton y probados con el apai ato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Oua* 
dros indicadores, tubos aciisticos, líneas telefA* 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. 3a ga* 
rantlzan todos los trabajos. Compostala 7. 
11492 26St8 
A los señores due3os de casas se les ofreca 
un albañil maestro, para todo trabajo de re-
paraciones, remiendos, servicio todo lo que 
sea de albañilería. Precios baratos, trabajo ga-
rantidos y no ae cobra hasta que no se haya 
acabado. Recibe órdenes do los dueños por el 
correo: iui'ormando Fernando Puigjane Lópea 
Monserrate 151 fonda. Habana. 11337 26StH, 
T U K E S I T A P I S A K N A V A T . 
Peinadora catalana recién llegada. Peinados 
& la última moda. Ofrece sus servicios á dotr 
, esquiné 
m a s * 
r 
mioilio y en esta su casa, Zequeira 78, esquiné 
& Cruz del Padre, Cerro. lias? 
I M A M 1 W M i s A J A M A K I M A — M í e i á a a s l a m a ñ a n ^ — u c t u D r e r ¿ a e i y ü 4 . 
E L B E N E F I C I O D E P I Q U E R . — G r a n 
noche la de hoy en Albisu. 
José Piquer, primer barítono cómico 
de la Compafiía, tan aplaudido siem-
pre, ofrece su íuncióu de gracia. 
E l simpático artista lia escojido un 
bonito programa. 
Tres zarzuelas que irán en este orden: 
Primero: Campanero y S a c r i s t á n . 
Segundo: E l Sanio de ¡a I s i d r a . 
Tercero: L a S e ñ o r a Capi tana . 
Los papeles de la Pila, la Isidra y la 
Delíina, protagonista, respectivamente, 
de lus tres anteriores obras, están á car-
go de Blanca Matrás, Carmen Sobejano 
y Pilar Cbávez. 
A tiple por obra. 
Piquer que, personal y artísticamen-
te, es muy digno de aprecio, cuenta en-
tre nuestro público con generales sim-
patías. 
Ojala que se traduzcan éstas en un 
gran éxito. 
Bien se lo merece el beneficiado. 
U N Á N G E L . — E l feliz hogar de nues-
tros estimados amigos el culto letrado 
Beñor Eafael S. de Calzadilla y la bella 
y distinguida dama Josefina G. de 
Calzadilla, han visto colmada su ale-
gría con el nacimiento de un hérmosí-
simo uifío. 
Asistió á dicha señora el reputado 
especialista doctor Alonso Betancourt, 
que con su reconocida maestría coronó 
los anhelos de los amantes padres del 
tierno vastago que sonriente vino al 
mundo en gracias, "por la dicha del 
v i v i r , " al afamado galeno. 
Nuestros parabienes á los afortuna-
dos padres y al eminente doctor Be-
tancourt. 
SUICIDIO D E UNA T I P L E . — L a prensa 
europea da cuenta del suicidio de la 
notable d iva Emma Carelli tomándose 
un veneno. 
Penosa impresión habrá causado en 
el mundo artístico la pérdida de la 
egregia artista que durante el pasado 
invierno, cantando en el Eeal, de Ma-
drid, entusiasmó al público en Cavelle*-
r í a E u s t i c a n a y Bohemia , cuyos respec-
tivos papeles Santuzza y Mimí inter-
pretaba á maravilla. 
La eminente tiple dramática estaba 
casada con el jefe socialista Mochi, y á 
divergencias en el seno del matrimonio 
se atribuye la fatal resolución adopta-
da por Ja Carelli. 
Aun cuando los auxilios de la cien-
cia fueron reclamados tan pronto como 
se conoció la dolencia que padecía Em-
ma, resultaron inútiles, y la desgracia-
da tiple falleció, en su residencia de 
Roma, presa de horribles padecimien-
tos. 
O T K L O . — L a famosa tragedia de Sha-
kespeare, Oteío ó E l Moro de Venecia , 
llena hoy el cartel de Payret. 
E l papel de protagonista ha sido con-
fiado á don Paulino Acosta, distinguido 
actor de la raza de color que ha hecho 
cíel Otelo, ú fuerza de estar encariñado 
con el personaje, un largo y meditado 
estudio. 
La parto de Desdémona está á cargo 
de la señorita Bermúdez. 
También figuran en la representación 
la señora Yalero, primera actriz de la 
Compañía, y las señoras Castillo, Cue-
llo, Bermúdez, Tabeada, Sierra y Sua-
rez. 
E l Otelo de esta noche en el teatro de 
Payret reviste un interés sensacional. 
Ño faltaremos. 
E E G E E S O . — D e vuelta de su exen-r 
sión veraniega por el extranjero se en-
cuentra nuevamente entre nosotros el 
Dr. E. Calixto Valdés. 
Este acreditado profesor dental se 
ofrece, á su numerosa clientela en la 
casa de la calzada de la Eeina núme-
ro 14. 
All í ha fijado su domicilio y estable-
cido sa gabinete. 
Sea bienvenido. 
A M A N U E L S. P I C H A R D O . — 
En sus días. 
Desde este mi rincón de M i r a m a r , 
en sus días saludo al escritor 
que las letras cubanas sabe honrar, 
en verso y prosa con igual amor. 
Mirándole incansable batallar 
por la gloria del arte y su esplendor 
desde este mi rincón do M i r a m a r , 
en sus días, saludo al escritor. 
M i ofrenda es pobre, pero va sincera 
de la amistad en alas, presurosa, 
tendiendo del afecto la bandera, 
que no ha manchado deslealtad odiosa. 
Otros, con plumas que el saber acera, 
celebrarán su santo en forma hermosa: 
mi ofrenda es pobre, pero va sincera 
de la amistad en alas, presurosa. 
P i l a r S. de Toro . 
Habana, Octubre 12i904. 
H I S T O R I E T A . — P r e g u n t á r o n l e un día 
á Sócrates por ponerlo en un aprieto: 
"¿Qué cosa es más l " Y contestó: E l ne-
cio, que siempre encuentra mayores 
necedades que preguntar. Y siguió pe-
rorando: E l hombre para cumplir con 
BUS deberes debe de tener un libro- la 
inujer para cumplir sus deberes y ' lu-
char contra la pobreza debe de tener 
una máquina de coser de L a P a l m a en 
Su casa. El hombre puede ser bueno le 
contestaron, sin escribir un libro, por-
que hay muchos buenos que no saben 
escribir. Bueno, repuso Sócrates; el que 
no sepa escribir que escriba á máquina 
en la máquina "Hammond", que ven-
den los señores Alvarez, Cernuda y Ca 
en Obispo 123. 
—Bravo, Sócrates; vamos á tomar la 
ginebra. 
Y le dieron la cicuta! 
E R C R E O J U V E N I L . - r a nuevo triun-
fo para la sociedad artística y l i t e r ^ a 
Peereo J u v e n i l , de Eegla. ha sido ] 
lacia del lunes en los salones del 
de aquella vil la. 
E l programa se cumplió al pie d 
letra, proporcionando un agradabi l í s i -
mo rato á la numerosa concurrencia 
que no escatimó sua aplausos para 
cuantos tomaron parte en la fiesta. 
Ln señorita Esperanza Steiiinch y el 
joven Manuel Ochoa, estuvieron muy 
felices en el desempeño de las tres re-
gocijadas comedias que se pusieron en 
escena. 
Terminó la velada con un bonito 
cuadro plástico, alegórico á la fecha 
del 10 de Octubre, que fué objeto do 
las mayores celebraciones. 
Kuestra felicitación á la Directiva 
del Becreo J u v e n i l por el éxito de la 
tiesta- felicitación que hacemos exten-
siva al pueblo de Eegla que cuenta en 
su seno una asociación, como la expre-
sada, tan culta y tan simpática. 
BUEN'A DB V E R D A D . — S i n disputa 
que lo es la remesa de calzado que en 
estos días acaba de recibir I M Prince&a 
la importante peletería situada en Mu-
ralla y Habana, y que ofrece, en lo que 
resta do verano la mar de utilidades á 
los que acudan allí á hacer sus com-
pras. 
L a P r i n c e s a de acuerdo con la im-
portante fábrica de su propiedad que 
le remite calzado|hecho con horma crio-
lla lo recibe tan rico, tan fino, que al 
usarlo una vez, quiera 6 no so hace 
marchante de la casa. 
Es una especialidad L a P r i n c e s a en el 
calzado para niños y caballeros que se 
hace notar por su duración y solidez. 
I j a P r i n c e s a es una peletería de pres-
tigio y de ello es una prueba la gran 
marchanter ía con que cuenta y que 
hace que las novedades se agoten ense-
guida. 
Deben las familias acudir á la pele-
ter ía de Muralla y Habana. 
B E L L E Z A S D E L A R T E A N T I G U O . — N o 
á t í tulo de reclamo, sino en justo t r i -
buto á la verdad, y siempre movidos 
del deseo de cooperar de algún modo á 
la prosperidad de ías industrias del 
país, queremos, hacer una recomenda-
ción á nuestros lectores. 
Trátase do la muebler ía de nuestros 
amigos los hermanos Fernández Cayón, 
establecida en Neptuno 168, y en la 
que, además de haber siempre una gran 
existencia de muebles de la época, ele-
gantes y de alta novedad, encontrarán 
los amateurs objetos numerosos de una 
ant igüedad notoria. 
Interesa mucho fijarse en el anuncio 
de esta gran casa de muebles que apa-
rece hoy en la octava plana del D I A R I O . 
L I M O S N A . — L a suscriptora M . Y . nos 
remite dos pesos p l a t a con destino á la 
pobre, señora de la calle del Indio por 
cuya desdichada situación nos intere 
samos. 
En su nombre reciba las gracias la 
caritativa dama. 
L A NOTA E I N A L . — 
Gedeón á una señora: 
—Está usted muy guapa y muy ele-
gante. 
—Pues aquí donde usted me ve, ma-
ñana tengo que vestirme de medio luto, 
—•Cómo! ¿Tiene usted algún parien 
te medio muertot 
C A R I N S T 
DE 0FERACP1ES BEHTALES 
D E L 
DR. TABOADELA, 
! 
Las operaciones todas se pxactioaa por los 
métodos más modernos. . 
Extracciones sin dolor por los anestésicos 
meior comprobados. . 
Dentaduras postizas 'de todos Jos sistemas 
conocidos, incluyéndolas modernas de PUEN-
T E que tantas ventaja»ofrecen. 
88 "MISTERIO 
Patente con previlegio exclusivo. Unico que mejora y per-
fecciona elcuerpo de las señoras recomendado por los mé-
dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo Uñándola cintura cu anto se quiera. Unica fábrica y depósito Neptuno%6. 
Un joven práctico en contabilidad 
y teneduría de libros so ofrece para auxiliar 
de carpeta ó cargo análogo dentro ó fuera de 
la Habana, tiene quien lo garantice, referen-
cias, Zulueta 32 y 34 de 11 á 4. 12622 4-12 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con au obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Escobar 
núm. 1.21. 12690 |á-12 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne recomendaciones de las casas donde ha ser-
vido. Informan, Keina n. 44, altos entre Camna 
nario y Manrique 12650 4-12 
Todos los días de 8 á 5. 
ESQUIN A.A NEPTÜNO 
O S 
26-lSt4 
Para asistir á una seflorita que está 
perturbada, se solicita una señora blanca, do 
40 á 45 añoa, de pocas protensiones y que tenga 
inteligencia y carácter para el el servicio. Ha 
de traer referencias, Amistad 64, de 9 á 12. 
12691 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mauos ó manejadora. Es cariñosa 
cen los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan, Monte 157, 
cuarto n. 6 12653 4-12 
a ve-
L i c e o 
D I A 12 DE OCTUBHE DE 1904. 
E&te mes está, consagrado á. Nuestra 
Señora del Rosario. 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Nuestra Señora del Pilar. Santos Se 
rafin, capuchino, Walfredo, Salvino 3 
Maximiliano, confesores, B. Camilo Cons-
tanzo, de la C. de J. raílrtirj santa Her 
linda, virgen, abadesa. 
San Maximiliano, obispo y confesor, 
Natural do Hungría y educado en la 
práctica de las virtudes evangélicas, fué 
el ornamento de la Iglesia de Dios. Su 
instrucción en las ciencias sagradas y su 
acrisolada virtud le merecieron los sufra 
gios del clero y del pueblo para ser ele-
vado á la silla episcopal de Lorch, cuya 
diócesis gobernó con prudencia y distin 
ción, dotándole el cielo con eldón de pro 
fecía y de milagros, los cuales se conti 
nuaron en sa sepulcro después de su di 
chosa muerte. Sus reliquias se conservan 
en la iglesia de la Celene, en el reino de 
Hungría. 
FIESTAS E L JUEVES 
Misas solemnes.—En la Catedral la do 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
mmkm AL PUBLICO 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país desea colocarse de criada de naano 6 
manejadora, es cariñosa con los niños y sabe 
desempeñar bien los quehaceres de una casa, 
tiene quien la recomiende. Informan Carmen 
4, altos. 12627 4-12 
Aviso. Un jardinero de profesión con 
dos años de práctica en este Isla, desea colo-
carse en casa particular, tiene muy buenas re-
ferencias de las casas donde ha trabajado, mo-
ralidad y trabajador intachable. Informan Ve-
dado calle 12 n. 6. 12589 4-11 
En Galiano 95, al lado de "Cuba Cataluña", 
en la que fué casa de Rigol Maruri, so compra 
y vende en absoluto toda clase de muebles y 
objetos usados y de fantasía, pago mejor que 
otro alf uno. liará un bien a sos amistades re-
comendándole esta casa. Maquinas de coser 
desde |15 en adelante, camas, desde |6 y todo 
por el mismo estilo. Se alquilan habitacienes 
bajas. 12681 8-12 
SE DESEA 
un torno mecíinico fino que la mesa ten-
ga un metro poco más ó menos de largo, 
Manzana de Gómez, vidriera de ropa El 
Fénix, darán-razón por Mouserrate. 
12652 . 4-12 
cSV J ^ i m e n c i a r e s * 
R e t e óel Brasil fie primera. 
Lentes v ranelos óe oro á centén. 
La vista se paSila pá t i s . 
Las recetas de los Sres. Oculistas se despa-
chan ai momento. 
Obispo 34. Teléfono 3011 
CORTE DE MARIA.—Dia 12. Corres-
ponde visitar á Nuestra Seüora del Pilar 
en su iglesia. 
Prmítlya Eeal y m l i t e A r c í w M l a 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por pracia extrnordintria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Sactísiiaa Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Mouserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
El Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 1899 IÜ 
S . 
Sr. Director del D I A R I O D B L A MA-
K I N A . 
Deseando hacer feliz á cuantas personas 
tengan la desgracia de padecer esta tan 
brava enfermedad como yo estoy pade-
ciendo. Hace tres años que me encontra-
ba imposibilitada y de la cual he sufrido 
varias operaciones sin ningún resultado 
favorable. La Divina Providencia quiso 
que por un anuncio de I M D i s c u s i ó n me 
dirigiese al doctor Gálvez Guillén, el que 
desde los primeros momentos por darme 
alguna esperanza, pues que lo primero 
que tenía era que no podía ni caminar 
por los fuertes dolores de las curas tan 
fuertes que tenía que hacer para que de-
sapareciera el mal olor, pues mi cara es-
taba cubierta por una costra de supura-
ción que me impedía comer y ver, pues 
por desgracia me ha alcanzado la vista; 
pero gracias al doctor Gálvez Guillén, á 
las pocas semanas, con unas inyecciones 
que él me ponía empezó Á desaparecer la 
supuración, por lo que la costra seca dejó 
ver la nueva piel que hoy gracias al doc-
tor Gálvez Guillén, me veo que con 
gran facilidad puedo comer. 
No tengo eupuración y tengo la cara 
perfecta. 
Otil ia H e r r e r o . 
Maloja núm. 70, Habana. 
12,61» 2—11 
Se ha extraviado una l ibre ta neKia 
en un carro de San Francisco v Muelle de Luz, 
dond e se recolectaba para el órgano de la Igle-
sia del Cerro. Se suplica á la persona que la 
encuentre la devuelva en Cuba 38, donde se le 
gratificará. 12623 3tn-3ml2 
C 192S alt 13-2 St 
Se compran los enseres 
de un puesto de frutas, prefiriendo los de al 
guno que tenga pagada la contribución. Espa-
da 26, carnicería. 1259S 4-11 
Se desea comprar un torno mecamco 
fino que la mesa tenga un metro poco mas 
menos de largo, Manzana de Gómez, vidriera 
de ropa E l Fénix, darán razón por Monserra-
te. 12503' 4-8 
A/faison Dorée. Gran casa de huéspedes de So 
^iedad Mérida de Durán. Se alquilan esplén-
didas habitaciones y departamentos á familias, 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien 
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado. 12i. Teléfni 280. 12565 4-12 
Neptuno 19. E n esta hermosa y ven 
tilada casa, á una cuadra de los parques, pa-
seos y teatros, a personas de moralidad se 
alquilan habitaciones con vista á la calle con 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada á 
todas horas. Carros e.léotricoe para todas las 
lineas. 122S0 8-4 
Hotel y Restaurant LAS N ü E V i T A S . 
Dragones 5 y 7, 
Una cuadra de la Estación de Villanuova. 
Fernandez y Bandín, nuevos dueños. Habi-
taciones y comidas lo más económico. No hay 
quien compita en precios. Se alquila un local 
para casa de cambio y puesto de tabacos y ci' 
garres. Los abonos se hacen regalados. Cerca 
del Parque de Colón v tranvías de toda la ciu 
dad. 12109' 28-29 St 
"ISJEPTüNO 2 A., frente al Parque Central.— 
-1- En esta magnífia casa fresca, con baños 
entrada á todas horas y demís comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca para criar una niña, 
sueldo un centén. Baratillo 3, cuarto 28 á to-
^ L h " ^ : ? - „. 12677 4-12 
l úa señora desea colocarse 
de cocinera en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Plaza del Va-
PgL^ii-Pg^Aga^ft. 12676 4-12 
IJN SUJETO de reconocida providad é ido-
neidad, que ha desempeñado destinos de 
confianza en oficinas públicas del Estado y en 
el primer Establecimiento Bancario do esta 
capital, desea hallar una colocación modesta 
y sin pretensiones, adecuad» á sus conocimien-
tos y circunstancias personale» en algún Ban-
co, Establecimiento Mercantil, ó 1» adminis-
tración de algún particular, etc. Posee la te-
neduría de libros, y puede dar excelentes re-
ferencias; y si fuera necesario, ya como garan-
tía en el cumplimiento del cargo que se le 
confiara, ó ya también para interesarlo social 
mente, puede disponer de alguna suma. In-
formarán en la calle de Someruelos 32. 
12678; 4-12 
l>esea colocarse una señora 
peninsular de criada de mano ó manejadora, 
sabe cumplir con su obligación, tiene quien 
responda por ella en las casas donde ha esta-
do. San Lázaro 269, bodega. 
12680 4-12 
Buen negocio—Se solicita un socio 
que aporte de $1,000 á |1.500 dará un negocio 
explóndido. No perderían nada en probar si 
conviene 6 no. En Galiano 95, bajos, dan ra-
zón. 126S2 8-12 
De manejadora desea colocarse 
una morena que tiene muy buen trato y es 
amable y cariñosa con los niños. Informan 
Refugio 51. 126S5 4-12 
Criandera desea colocarse una joven 
peninsular, la que tiene buena y abundante, 
reconocida por los mejores facultativos, no 
tiene inconveniente en ir al campo. San Lá-
zaro 29c, bodega, darán razón. En la misma 
hay una criada de manos y una maneiadora, 
126S4 4-12 
Una joven peninsular desea colosarse 
de cocinera en esblecimiento 6 casa particu-
lar. Cocina á la española y criolla y tiene quien 
la garantice. Informan Suspiro 16. 
12631 4-12 
pna criandera peninsular con su ni 
ño que se puede ver y con buena y abundEmte 
leche, desea colocarse a leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Concordia 166, 
preguntar por Dolores Castró. 12630 4-12 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora, es cariñosa con los niños ^ 
tiene muy buenas referencias. Informan Tro 
cadero n. 57. 12633 4-12 
Criado.—Se ofrece joven peninsular 
práctico en sus ocupaciones con buenos infor^ 
mes; conoce idiomas francés ó italiano. Razón 
Zulueta 2i, carbonería. 12624 4-12 
Una criandera del país, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan San 
Rafael 101. 12586 4rll 
Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular, joven, él es un buen criado de mano 
y ella de manejadora, criada ó para coser y 
repasar ropa, darAn las mejores reíercnoias, y 
no tienen inconveniente iralcampo. Informa-
rá de las 12 en adelante, el portero de Corrales 
núm. 1. 12603 4-11 
26-J124 
Una criandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera', tiene recomendaciones de la casa 
donde ha estado criando. Informan Zulneta 
núm. 73. 12584 4-9 
Una.criandera con buena 
y abundante leche do sea colocarse á, leche en-
tera, no tione incoi:veniento en ir al campo 6 
al extranjero, tit ne buenas referencias, infor-
man Dragones 48. 12560 4-9 
I>os crianderas peninsulares, de dos 
meses de paridas, con sus niños que se pueden 
ver y con buena y abundante leche, desean 
colocarse á leche <. ntera, tienen quien las ga-
rantice, informan Corrales 73, altos, núm. 13. 
12559 4-9 
Una joven peninsular, práctica en el 
manejo, de niños, desea colocarse de maneja-
dora, es cariñosa con ¡os niños y tiene reco-
mendaciones de las casas donde ha estado, 
sueldo dos centenes y ropa limpia, informan 
Prado 50 y Dragones 48. 12605 4-11 
Una joven desea eoiocarse de criada 
de mano ó manejadora, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación, tiene 
quien la recomiende. Informan Oficios 70. 
12508 4-11 
Desea colocarse una criada de mano 
entiende de costura, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice, informan 
Tercera 45, Vedado. 12584 4-11 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó portero, sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo recomiende, in-
forman Dragones 40, cuarto núm. 9. 
12596 4-11 
Costurcra.-Una galleg-a recien llega-
da desea colocarse, sabe todo concerniente á> 
la aguja, sabe bordar y es formal y tiene quien 
responde de su buen comportamiento. Infor-
man Baratillo 9, Bodega. 12558 4 9 
E n San Miguel 141 altos, se solicita 
una criada para el servicio de una corta fami-
lia y ayudará manejar una niñita, s-ueldo $10, 
ropa limpia y dormir en el acomodo. 
12553 4-9 
Para peletería en el campo desea co-
locarse uno de mediana edad recien llegado, 
aceptaría también otro cargo, el objeto es 
trabajar, informes Cuba 92, de 12 á. o. 
12556 4-9 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera, con buena y abundante le-
che y la otra de criada ó manejadora, saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res-
ponda por ellas. Informan San Pedro 20. 
12557 4-9 
Cocinera y criada, cubana, blanca ó 
peninsular, que sepan cumplir con sus obliga-
ciones, se solicitan en Laaltad 27, sueldos $11 
y $9, plata, respectivamente. 
12552 4-9 
Criado de mano en Virtudes núm. 15 
se solicita uno que sepa su obligación y pre-
sente buenos informes. Si no es BSÍ, qne no se 
presente. 12667 4-12 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir coa su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Suspiro 14. 
12674 : 4-12 
DESEA COLOCARSE 
un fino criado de mano catalán, de 25 años, 
tiene recomendaciones do las principales ca-
sas y sirve á la Rusa, 10 años de práctica en la 
Habana, se conforma con poco sueldo deján-
dolo dormir fuera de la colocación, de no ser 
así 3 centenes y ropa limpia.—Nota, tiene un 
extenso equipaje. Informan Bernaza 20, Pa-
nadería y allí mismo podrá verse. 
12660 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene recomendaciones de las ca-
sas donde ha trabajado. Informan Villegas 
87, altos. 12667 4-12 
Criandera desea colocarse 
una peninsular de cuatro meses de parida á 
leche entera, está reconocida como buena y 
abundante y es cariñosa con los niños, tiene 
quien la garantice é informan Galiano 75, Pe-
letería. 12642 4-12 
Una muebacba peninsular desea co-
locarse de criada de mano 6 manejadora 6 
acompañar á una señora sola, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
Informan Muralla 9, Sastrería, 
12633 4-12 
Desea colocarse una criandera penin-
sular con buena y abundante leche, á leche 
entera y un joven para criado, portero 6 j ar-
dinero. Saben cumplir con su deber y tiene 
quien los garantice. Informan Aguacate 53 6 
calle 11 n. 107 esquina á 22, Vedado. 
12640 4-12 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de cocinera y la otra de criada de mano, 
ambas saben cumplir con su deber y tienen 
quien las garantice. Informan Monte 145. 
12638 4-12 
Se desea colocar un criado de mano 
asturiano y tiene recomendaciones de las ca-
sas que ha trabajado, es honrado y formal.— 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia. Informan 
Monserrate, fonda Los Voluntarios, al lado del 
Tostadero de Café. 12653 4-12 
Se ofrece un hortelano francés, 
práctico, que sabe su oficio á la perfección de 
toda clase de agricultura, informan en la fon-
da La 1> de la Machina, Cuna B. 
12607 4-11 
Criande»*».—Desea colocarse una jo-
ven peninsular, aclimatada en el país, con bue 
na y abundante leche, con su niño que se pue-
de ver. Tiene quien la garantice, informan, 
en Dragones n. 76, cuarto de la encargada 
12645 4-12 
Se desea saber el paradero de don. 
Enrique Fernández Mantilla, para asuntos de 
familia. E l que sepia de su paradero, diríjase á 
la sección de anuncios de este periódico. 
12644 8-12 
Se alquila la casa, Obrapía núm. 4, 
propia para almacén. En Compostela n. 160. 
Se alquilan habitaciones bajas. Informan, Néc-
tar Habanero 12347 8-12 
Desea colocarse una cocinera pe-
ninsular, tiene buenas referencias y sabe cum-
plir con su obligación, no duerme en el aco-
modo. Informan Lamparilla 94, eiquina á 
Bernaza, Bodega. 12634 4-12 
Un matrimonio joven 
peninsular sin hijos, desean un niño ó niña 
para manejar en su casa. Informan San Lá-
zaro 22. 12532 8-12 
Se solicita un criado de mano de 14 á 
18 años y una cocinera, que tengan buenas re-
ferencias en Prado 7. 12G29 4-12 
P R A D O 46 
se alquilan los bajos de esta casa, la llave en 
los altos. Informará en Cuba 76 y 78, Pedro M, 
Bastiony. 12675 10-12 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa de corta familia, solamente 
para cocinar, ni duerme en la colocación ni 
friega suelos. Ha trabajado en buenas casas y 
tiene quien la recomiende. Informan, Lampa-
rilla n. tí3>^ C, altos 12654 4-12 
Un joven francés desea vivir en una 
casa de familia española ó cubana á fin de po-
der practicar el idioma español. Dará las me-
jores referencias. Diríjanse al Apartado 711 
12659 4-12 
C E SGLICITA en la calle de Santa Clara nú-
'"mero 41 una criada de mano que sepa su 
obligación, y una muchacha de doce á catorce 
años, para manejar un niño. 
12655 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
dé criada de mano; sobe cumplir con su obli-
fación y tiene quien la recomiende. Informan ,ernandina27. 12661 4-12 
Se solícita una criada para lo» quelia-
ceres de la casa de un matrimonio; que traiga 
referencias. Lealtad 27, de siete á doce de la 
mañana, 12666 4-22 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadora, amable con los niños, lo mis-
mo criada de manos; tiene quien responda por 
ella, desea ganar buen susldo. Informan Ber-
naza 39, altos. 12672 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de costurera, sabe cum-
plir con su deber y tiene quien la recomiende. 
Informan Dragones 40, cuarto núm. 9. 
12594 4-11 
Dos jóvenes recien llegadas de ta 
península desean colocarse de criadas de mar-
no, saben deseinp9ñar bien su obligación y 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Teniente Rey 81 y Egido 9. 12590 4-11 
Un íoven peninsular desea colocarse 
en una fábrica ó eitablecimienso en cualeuier 
trabajo que quieran dedicarlo.es activo y cum-
plidor en su deber y tiene quien lo garantice, 
informan Villegas 46. 12585 4-11 
Unajoven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, ó manej adora, en casa 
respetable, tiene quien la garantice, razón 
Compostela 85. 12618 4-11 
Se desea colocar unajoven recien lle-
gada de España de criada de mano en una ca-
sa decente de poca familia, tiene quien la ga-
rantice. Informan Maloia 11. 
12617 4-11 
Se desea colocar una joven peninsu-
lar de manejadora ó criada de mano, sabe co-
ser á mano y á máquina, sabe cumplir su obli-
gación, tiene quien la garantice, informan en 
San Lázaro 285. 12603 4-11 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe remen-
dar bien y es cumplidora en su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Dragones 78. 
En la misma una cocinera para corta familia. 
12609 4-11 
Se solicita una criada de mano, blan-
ca, que tenga quien la garantice. Sueldo doa 
centenes y ropa limpia. Vedado calle 10 n. 14, 
á media cuadra de la Linea, 9. 12542 4-9 
Se solicita una cocinera que duerma 
en la colocación y ayude á los quehaceres de 
una corta familia. Sueldo dos centenes. San 
Lázaro 83. altos. ' 12644 4-9 
Se solicita una cocinera 
que tenga quien garantice su buena conducta. 
Consulado 99 A, altos. 12555 4-9 
Se solicita una criada de mano de me-
diana edad peninsular, tiene que presentar in-
formes de las casas donde ha servido, si no es 
inútil que se presente. Salud 30, altos. 
12J79 4-9 
Se solicita en Neptuno 17 
altos, una criada de mano peninsular que sea 
trabajadora y que traiga recomendaciones. 
12536 4-9 
Electricista.--Solicita colocación un 
joven de 22 años, con diez de práctica de Ins-
talador y mecánico electricista, le es igual ir 
al campo ó un ingenio, tiene quien lo garan-
tiza. Dirigirse Apartado 318, J . R. 12573 4-9 
Un asiático cocinero y repostero, de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe bien su ooligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Picota y Merced, bo-
dega. 12013 4-11 
E n Cuarteles 40, altos, se desea uua 
criada de manos blanca, de mediana edad y 
que tenga recomendaciones de otras casas, ha 
de saber coser algo á mano y máquina. 
12515 4-11 
Se solicita en punto céntrico y casa 
bonita, un departamento de tres amplias ha-
bitaciones con agua é inodoro (pisos de már-
mol 6 mosaico) y vistas á la brisa para una 
corta familia. Dirijir las oíe-rtns á R. L. H, 
Apartado 814. Habana^ 12599 4-11 
A / APARTADO 50 
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Una criandera peninsular 
de tres meses de parida con buonay abundan 
te leche, desea colocarse á leche entera. In 
forman Industria 120 A, Dr. Delfín. 
11621 4-11 
Desea colocarse de criandera una pe-
ninsular á leche entera. Tiene uaa niña de cua-
tro meses y tiene buenas referencias y perso-
nas que responpan por ella. Vive Concordia 136 
en los ba:os cuarto n, 10. 12600 4-11 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano, camarero, 
ayudante de cocina ó jardinero. Sabe desem-
peñar bien estos oficios y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Aguila 107, 12612 4-lt 
Se solicita encontrar una casa que tenga co-
mo de 30 habitaciones en adelante, en buen 
punto de esta capital, con buenos servicios y 
en buen estado; para subbarrienda, presentan-
do buena garantía y con 6 sin reparaciones 
mayores y menores. Informa el encargado de 
la casa Mercaderes n. 4, a todas horas. 
12584 8-9 
Se solicita una cocinera, sueldo 13 pe-
sos y también se desea una joven de color de 
12 a 14 años para ayudar á la limpieza, sueldo 
5 pesos. Empedrado 52. 12538 4-9 
Se solicita una criada de nano 
que sepa su obligación y traiga referencias, 
que sea peninsular. Sueldo fl5 plata y ropa 
limpia, en Monte 845. 12566 4-9 
Una criandera peninsular con su ni-
ño que se puede ver, y con buena y abundan-
te leche, baste para criar a dos niños, desea 
colocarse á leche entera 6 a media leche. Tie-
ne quien lagarantice. Informan Hospital n. 1, 
tren de coches, por San Rafael 12545 4-9 
Se solicita un criado que entienda de 
jardinero y que tenga referencias. Calzada de 
Jesús del Monte 418 de 7 a 10 mañana. 
12524 4-8 
Una criandera de 23 años, de 3 me-
ses de parida, con leche abundante y buena, 
recien llegada de España, desea colocarse á 
lecheentera. Tien« quien la garantice. Infor-
man Monte 157, cuarto n. 5. En la misma hay 
un criado de mano. 12611 4-11 
Quedan aún algunas vacantes en el 
C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , 
Empedrado 42, que se cubrirán cou 
personas de buenas referencias. 
- 26-90 
á los dueños de hortaliza y jardines, un jardi-
nero de profesión se halla á disposición de las 
personas que quieran utilizar sus servicios ésto 
tiene de práctica 17 meses en una casa de esta 
ciudad, de la cual tiene sus referencias de mo-
ralidad, trabajador y tratable, los que solici-
ten éste que vengan de casa formal donde no 
es inútil, informan Amistad 97 A, Barbería. 
125S8 8-11 
Una buena cocinera peninsular de 
mediana edad desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen. 
Informan Zanja 111, carnicería, 
12514 4-8 
Dos peninsulares deseaaa colocarse: 
una de criada de mano y la otra de manejado-
ra de niños pequeños, ambas saben cumplir 
con su obligación y tienen buenas referencias. 
Informan Morro 22. 12499 4-S 
Cerro 418. Quinta San José. Se soli-
cita un criado joven, peninsular. Además se 
desea una criada que sepa coser. Se piden re-
ferencias. 12502 4-8 
Se solicita una mujer de mediana 
edad paxa hacer todos los quehaceres de una 
casa. Matrimonio solo. Ha de dormir en el a-
comodo y tener referencias, Estrella 167, 
1250-1 4-8 
Una criandera recién llegada de la 
Península, de tres meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. No tiene inconveniente ir afl campo. 
Informan Animas 68. 12507 4-8 
Se solicita uno que sea bien competente y 
que haya tenido práctica comercial, prefirien-
do el que posea inglés. Dirigirse consignando 
edad, referencias y aspiraciones á L. Q. N. 
Apartado 33, Habana. 12537 4-9 
Se solicitan nemas fle representación 
C O M E R C I A L E N 
J A E Ü C O , G Ü I N E S , B E J U C A L 
S a n A n t o n i o de l o s B a ñ o s , 
M A I T A G U A , 
C A M P O F L O R I D O , A G U A C A -
T E , M A D E U G A , S. Í T I C O L A S , 
G Ü I R A D E M E L E N A , 
S U R G I D E R O D E B A T A B A U O 
y M E L E N A D E L S U R . 
- P A R A L A V E N T A de vales 
que se sortean semanal mente, 
pudiendo obtener u n p r e m i o un 
bono de $50 oro a m e r i c a n o redi -
mible en el acto. 
D ir ig i r se con preferencia p e r -
sonalmente ó por correo con ga-
r a n t í a s respetables en esta C i u -
dad; á la C o m p a ñ í a M i n e r a , S. A , 
legalmente const i tu ida en P r a d o 
117, H a b a n a . 
c-1966 M 
í>e criado de mano se ofrece un joven. 
p»ninsular, sabe cumplir su obligación y tieno 
referencias de las casas donde ha servido. Pa-
ra dirección, Cuba 5, portería. 12181 4-8 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Para verla 
de 8 mañana á 5 tarde, Romay 26. 12490 4-8 
Cocinero peninsular que sabe cum-
plir con su obligación según se le pida, desea 
colocarse en casa particular ó de comercio, 
tiene quien garantice su conducta. Informan 
Prado 115. 12487 4-8 
Desea colocarse uua señora peninsu-
lar de mediana edad para ama de llaves, lim-
pieza de habitaciones ó repaso de ropa. No le 
importa el trabajo siendo bueno el sueldo. 
Tiene quien la recomiende. Informan San Lá-
zaro 402, cuarto n. 28. 12494 4-8 
Una cocinera de color de mediana 
edad, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, no tiene inconveniente ir al 
Vedado, sabe cumplir con su deber y tiene 
buenas referencias. Informan Escobar 33. 
Í2515 4-8 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Jesús 
Peregrino 57, entre Oquendo y Soledad. 
1249© 4-8 
Una señora peninsular desea colo-
carse de manejadora. Es amable y cariñosa 
con los ttiños y tiene quien la recomiende. In-
forman Habana 96. 12519 4-8 
Una cocinera se solicita para corta 
familia, para Marianao, Informan San Ignacio 
n. 14 el portero. 12484 4-8 
una criada de mano. Sueldo 2 centenes. Veda-
do 16 n'í 11 121b9 4-8 
Campanario 33 , se solicita una mane-
jadora que entienda bien su oñcio, pura mane-
jar un niño de un mes, se desean referencias. 
12520 4-8 
U N A COCINERA 
desea colocarse en casa de corta familia. In-
forman Obrapía 71. 12521 4-8 
Desea colocarse de lavandera en una 
casa particular, una joven que sabe su obliga-< 
ción. Informan en San Ignacio 130. 
12509 4-8 
una criada de mano en Neptuno 32, se prefie-
re peninsular. 12488 4-8 
Se solicita un joven aseado de 14 ó 15 
años de edad para servir la mesa de familia 
corta, sueldo un centén, casa y comida. Que 
traiga recomendación, á Monte 51 altos. 
12485 ^ 
SE DESEA SABER EL PARADERO 
de ül Dolores Suarez Prorraspita, natural de 
la Habana, viuda de 1). Faustino González y 
Selgas, que fué socio de la fábrica db tabacos 
La Constancia, en Manila y Murías, en Salas, 
casa de Fuerter, Astúrias, el 8 de Octubre del 
año 1899, el que lo solicita es su sobrino Bea-
amíu. Oficios 66. 12466 8-7 
5 D I A K I O T J J K I í A " M A 1 1 1 M A — M i S M a e l a m a ñ a n a . 
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N O V E L A S - C O R T A S . 
E L mONJE Y E L F A U N O 
( C O N C L U Y E ) 
Celestino, que poseía todos los cono-
cimientos de la meditación, sospechó 
alguna cosa, y enseguida levantó la ma-
no para hacer la señal de la cruz. Pero 
el fauno, cogiéndole del brazo, le im-
pidió acabar el poderoso signo: 
—Buen ermitaño—le dije—no me 
conjures. No sería caritativo; hoy es 
para tí como para mí, un día de ñeata. 
Si quieres, caminaremos juntos, y ve-
rás cómo yo no soy malo. 
Celestino, por fortuna, estaba ver-
sado en las ciencias sagradas. Recordó 
que San Jerónimo había tenido por 
compañeros de viaje en el desierto sá-
tiros y centauros, á los cuales había 
hecho confesar la verdad... 
Le dijo al fauno: 
-Oye, fauno, conozco un himno de 
Dios. D i conmigo: El ha resucitado. 
— El ha resucitado—respondió el fau-
no.—Ya ves que estoy alegre. 
E l sendero se alargaba; los dos cami-
naban juntos. E l ermitaño, pensativo, 
se decía. 
No, este no es un demonio, porque 
ha confesado la verdad. El ejemplo del 
gran San Jerónimo no ha sido perdido 
para mí. 
Y volviéndose hacia su compañero, 
le preguntó: 
—¿Cuál es tu nombre! 
—Me llamo Amycus—respondió el 
fauno.—Vivo en este bosque, en donde 
he nacido. Me he acercado á tí porque 
pareces bondadoso, con tu larga barba 
blanca. Yo creo que los ermitaños son 
faunos envejecidos. Cuando sea viejo, 
me pareceré á tí. 
—¡Haresuci tado!—dijo el'ermitafio. 
—¡Ha resucitado!— dijo Amycus. 
Y charlando de este modo subieron á 
la colina, en donde se veía una capilla 
consagrada al verdadero Dios. Era 
pequeña y toscamente formada. Celes-
tino la edificó con sus mismas manos, 
aprovechando los reatos de un templo 
de Venus. En el interior veíase el al-
tar, informe y desnudo. 
—Prosternémonos— dijo el ermitaño, 
—y cantemos ¡aleluya! porque ha resu-
citado. Y tú, pobre criatura, quédate 
de rodillas mientras yo celebro el sa-
crificio. 
Pero el fauno, acercándose al ermita-
fío, le acarició la barba y le dijo: 
—Buen anciano, eres más sabio que 
yo, y ves lo invisible. Pero yo conozco 
mejor que tú loa bosques y las fuentes. 
Traeré al dios follaje y flores. Sé de 
florestas en donde el berro entreabre 
sus corimbos de color lila, y prados 
en donde florecen los fresales en ama-
rillos racimos. Adivino por BU ligero 
perfume el muérdago del manzano sil-
vestre. Una nieve de flores corona las 
espinas de las zarzas. Espérame, an-
ciano. 
En tres brincos, saltando como una 
cabra, entró en el bosque, y cuando vol-
vió, Celestino pudo creer que andaba 
un zarzal, porque Amycus desaparecía 
bajo las haces perfumadas. Suspendió 
las guirnaldas de flores en el altar rús-
tico, lo cubrió de violetas y dijo gra-
vemente: 
—Estas flores son para el dios que 
las hizo nacer. 
Y mientras que Celestino celebraba 
el sacrificio de la misa, el fauno, in-
clinando su cornuda frente, adoraba al 
sol y decía: 
—¡La tierra es un gron huevo que 
fecundas tú, Sol, Sol sag ido! 
Desde entonces, Celestino y Amycus 
vivieron en compañía. E l ermitaño ja-
más pudo convencer al semi-hombre de 
los misterios inefables; pero como por 
los cuidados de Amycus la capilla del 
verdadero Dios solía estar adornada 
con guirnaldas, y más florida que el 
árbol de las hadas, el santo sacerdote 
decía: 
—El fauno es un himno de Dios. 
Por esto le concedió el santo bau-
tismo. 
En la colina en donde Celestino ha-
bía construido la tosca capilla, que 
Amycus adornaba con flores de las 
montañas, de los bosques y de las aguas, 
se eleva hoy una iglesia cuya nave se 
construyó en el siglo X I y cuyo pórtico 
fué reedificado por Enrique I I en el es-
tilo del Kenacimiento. Es un lugar de 
peregrinación donde los fieles veneran 
la memoria bienhechora de San Amy-
cus y de San Celestino. 
A N A T O L E FÍÍANCE. 
E n casa de toda moralidad se desean 
dos ó tres habitaciones, altas, seguidas. Exi-
giéndose ambas referencias. Dirig-irse á Con-
cordia.9. 12498 4-8 
Se desean 2 habitaciones, nnidas, 
para oficinas, en el trayecto desde la calle de 
â Habana, hacia el muelle, entre Empedrado 
b Sol. Informan en la portería, Obrapía 37. 
12430 6-3 
Se s o l i c i t a e n a l c r a ü e r 
por todp el presente mes un piso alto 6 bajo 
de construcción moderna, con 4 habitaciones 
y demás dependencias, que sea fresco y estí 
Brcximo á la Plazuela de Luz. Inquilino por 
fergo tiempo y buena pasra. Informes en el 
escritorio de la ferretería Luz y Oficio?, de 12 
6 5 p. m. . 12524 8-6 
89 desea saber el paradero del señor 
don Alejandro Loureiro, antiguo capitán de 
las Dragas de este puerto; para asuntos de 
una herencia. Puedo dirigirse a Ramón Gouds-
chaal. Oficios 16. Si alguna persona pudiera 
también dar noticias de él y ae dirigiera por 
escrito se le agradecería. 12323 15-5 
G U A N A B A G O A 
Se alquila la hermosa caaa-quinta. Castane-
do 2. Informan: Habana 57. 12669 4-12 
Próxima á desocuparla su dueño, la hermo-
sa, fresca y moderna cas i, San Lázaro n.' 219 
A, para una regular familia, con todas las co-
modidades. Precio doce onzas, si hacen con-
trato por más de un año, se hará rebaja razo-
nable. En la misma Informará el portero á 
todas horas. 12670 15-12 
•propio para un escritorio, Rgente de nego-
clos, modista ó cosa análoga, se alquila un 
gr»n salón en planta baja, con dos grandes 
puertas á la calle, en Compostela 113, entre 
Sal y Muralla, por ambas esquinas le pasan 
los tranvías. 12662 4-12 
Tenedor de libros. Se ofrece para 
desempeñar dicho caigo en cualquier punto 
de la Isla. Aceptarla asimismo otro destino 
de alguna importancia en oficina particular ó 
pública. Es hábil para ledactar en correcto 
castellano y sabe escribir en mfvquina. Diri-
girse á E. Sanjuan, Belascoain 10. Habana. 
12272 8-4 
Tenedor de libros. 
Ofrece dos ó tres horas para llevar la conta-
bilidad de una casa de poco giro. Dirigirse por 
escrito á R. B., al despacho de anuncios del 
DIARIO. 12238 1&-2 
Sociedad '̂l̂ a Unión de Cocineros 
de la Habana." 
Esta sociedad facilita cocinero» á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Pueden dirigirse á'las cocinas de "Mi-
ramar", "París",» "Louvre", "Telégrafo" y en 
el CENTRO Industria 115^ (altos), de dos 4 
cuatro y de ocho a diez d« la noche, que serán 
atendidos con puntualidad. 12151 26St30 
ALQUILERES 
\edado.-Se alquila en módico precio 
la casa de esquina. Tres j C, tiene seis habita-
ciones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
llave en la ca^a del lado, informará en San P<y-
dro 10, de 2 ^ 4, p. m. 12637 26-12-0 
Se alquilan 
dos hermosas habitaciones, una baja y otra 
alta, acabadas de pintar, en dos luises cada 
una. No se admiten niños. O'Reilly 23. 
12683 Ji. i2 
Mercaderes 38, altos 
Se alquilan cómodas habitaciones & precioi 
reducidos, punto céntrico y comercial. 
1^86 15.12 
jyos casa» en Antón Recio, de azotea; cada 
una con sala, comedor, 3 cuartos, patio, co-
cina, baño, inodoro y cloaca. Ganan 6 cente-
nes y se da en |3,250 una. Cindadela una cua-
dra de Montes: gana §95 y se dá en 14,600. J . Es-
pejo, Aguiar 75 letra 0. relojrría. 12577 4-12 
Casa en Campanario cerca de Neptu-
no, con sala, comedor, 3 cuartos, patio, cocina, 
agua, etc. Gana 5 centenes y «u último precio 
es 3150 pesos. J . Espejo. Aguiar 75, letra C. re-
lojería. 12578 4-12 
E n casa de familia respetable se al-
quila una habitación amueblada ó sin amue 
blar a caballeros solos, se piden y dan referen-
cias, no hay niños. San Juan de Dios n. 6. 
126S7 8-12 
S E A L Q U I L A N 
en casa de moralidad, bonitas habitaciones 
con balcón á la calle de Reina. Informan Ra-
yo al lado del 31, altos. 12643 8-1° 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 7 esquina á 2 Vedado, en 
la botica de al lado. Informarán y Mercaderes 
n-J2-_ 12641 8-12 
E n $10,00 y ÍÜ12.75 oro, se alquiiañ 
dos departamentos de doa habitaciones cada 
vmo, el primero interior / el segundo con vis-
ta á la calle, en Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, por ambas esquinas le pasan los tran-
12663 4 12 
l a r a establecimiento.—Muy barata 
BC alquila la casa de esquina, Manrique n. 81. 
i-a llave en frente, el dueño en Prado n. 7. 
128ól 4-12 
Se alquilan dos habitaciones corridas 
con rejas á la calle, pisos de mosaico 3 cente-
nes; ¿ interiores 3 doblones de igual piso á 
üombres ó señoras solos ó á matrimonios sin 
niños, pudiendo comer en la misma si lo desea. 
D L s T l T y 12648 0ralÍdad' J i r n de 
í a O u ^ n ^ r V ^ ^ 
Ja Quinta de Dependientes, so necesit i nm 
mujer de mediana edad quese^Tos quehace. 
res de la casa y algo de costura. Queq duerma 
en la casa 12649 ^ 4-12 
Q E ALQUILA en módico precio la casa calle 
de Someruelos núm. 34, acabada de reedifi-
car, con todo el servicio sanitario y toda de 
azotea y en punto céntrico, cerca de la Calza-
da del Mont». Darán razón á todas horas en 
Aguila 24, esquina á Trocadero, bodega''El 
Globo." 128 64 4-12 
Salud n. 60.—Se alquilan los altos y 
los bajos independientes de esta moderna ca-
sa: cada uno tiene sala, «aleta, comedor, cua-
tro grandes cuartos, dos inodoros y cuarto de 
baño. La llave en Escobar n. 163. 12601 8-11 
Se alquila la casa Misión 74, com-
puesta de sala, 2 cuartos bajos é igual altos y 
se da en $26-50 oro español. 
12620 4-11 
y i R T U D E S 2 A, entre Parque y Prado, un 
hermoso piso alto, decorado de nuevo por 
Qotardi, suelos de marmol, cuatro cuartos y 
dos de entresuelo, sala, gabinete, galería, cua-
tro onzas, comprendiendo en estas el pago de 
portCTÍa y luz de eaguan y escalera. 
125̂ .7 8-11 
Se alquila una saleta con su gabinete 
para ua atatrimonio ó para escritorio, con 
asistencia ó sin ella, San Rafael 1, piso letra A 
12595 4-11 
En lo más pintoresco del Vedado.—Próxima á desocuparse, se alquila la cómoda y ele-
gante casa acabada de construir, calle 13 entre 
A. y Paseo. De su precio y condiciones infor-
marán en San Rafael 148 ó calzada de Jesús 
'del Monte 609. 12534 10-8tO 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesús del Monte núm. 500, 
Víbora, con sala, comedor, 6 cuartos grandes, 
cocina, portal, gran patio y traspatio con fru-
tales, agua de vento, etc., en ocho centenes 
mensuales, impondrán Salud 23, Habana. 
12500 4r-8 
V E D A D O . - S e alquilan en lo más 
céntrico, frente al Parque unos espaciosos al-
tos, capaces para una regular familia, infor-
man café La Luna. 12403 4-8 
Se alquila una hermosa habitación 
con toda asistencia, muy fresca y ventilada, 
en casa de familia extranjera. Habana n. 42, 
altos. 12526 4-8 
Se alquila en 119 pesos 
la casa Teniente Rey n. 5, propia para comer-
cio. Impondrán Reina 85. 12511 4-8 
Se alquila un bonito piso alto. Condi-
ciones higiénicas. Pisos de mosaico. Propio 
para un matrimonio. Manrique 36 informan. 
T2505 4-8 
E n casa de familia se alquila una ha-
bitación alta á caballeros ó matrimonios sin 
niños. En la misma se vende una muía y ca-
rretón con arreos. Informan en Virtudes 100. 
12530 4-8 
O-Keilly 30, se alquilan juntos en 5 
centenes, tres hermosos salones, pisos de már-
mol y balcones á la calle. También se alquilan 
dos habitaciones interiores, altas muy fres-
cas. 12476 8-7 
O-Keilly 34.--Se alquilan juntos en 
tres centenes, dos salones altos, interiores, pi-
sos de mármol y muy frescos. Una habitación 
en la azotea con agua y azotea para ella sola: 
en dos centenes. 12477 8-7 
Q U E M A D O S de M A R I A N A O 
En la calle General Maceo num. 10, se alqui-
la una espléndida casa Quinta, dotada de to-
das Ifs comodidades para el gusto más exigen-
te. Informan en Inquisidor 15. 
12465 8-7 
VEDADO.-SE ALQUILA 
la hermosa casa de azotea. Línea 17, entre M. 
y N. con gran sala, 4 hermosos cuartos, gabi-
nete, comedor, cocina, cu irto criado, baño y 
dos inodoros. La llave é informes al lado en 
el número 19, para más informes, Secretaría 
de la Aduana. 
12447 10-7 
Teniente Rey núsnero 14.--Se alqui-
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante: informan 
en la Notaría del señor Antonio G. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 
12389 26-6 O 
Campamento Columbia. Casa n ú -
mero 10.—Se alquila hasta el l" de Junio de 
1905, en 30 pesos oro americano mensuales: in-
forman en la Notaría del señor Antonio G. So-
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 
12390 26-6 0 
Propia para establecimiento se al-
quílala casa calle de Villegas n. 113, entre Te-
niente Rey y Muralla. Informan en Muralla 
66 y 68, almacén de sombreros 12416 8-6 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
G asa de lamilla. Teniente Rey n. 15.— 
Los . t rieos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden,—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarle la casaé informarse de sus pre-
cios. 12408 8-6 
A L T O S 
se alquilan los espaciosos y ventilados de la 
casa Reina 28. Informan Gervasio 144. 
12349 8-5 
Se alquilan los espaciosos bajos de la 
casa Animas 98, acabados de reconstruir, se-
gún las últimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informarán, S. Ignacio 76. 
12406 8-6 
Se alquila la casa Sol 12, de alto y ba-
jos, propia por su capacidad para toda clase 
de industria y en los altos para numerosa fa-
milia, se trata de pintar y arreglar. Informan 
Aguila 102. 12,341 8-5 
C E alquilan los altps de Villegas n. 92 con en-
k"trada independiente, 6 cuartos, sala, saleta, 
comedor y cuarto de baño. La llave en los ba-
jos. Iníormarán en Obispo 1. 12301 8-5 
Escobar 126 
se alquila un magnífico departamento, com-
puesto de sala y una habitación. Darán razón 
en la misma. 12375 8-5 
Se alquila en la Plaza del Vapor, por 
Dragones erquina á Galiano, la casilla n. 41, 
para toda clase de comercio, exceptuando bo-
dega. Informa en la casilla n. 23, el dulcero. 
12342 8-5 
Neptuno 44, altos 
en casa de fami ia, se alquilan 2 habitaciones, 
una bastante amplia piso de mosaicos y balcón 
á la calle y la otra interior, ambas niuy fres-
cas, so exije referencias. 12366 15-50c 
ItfONTE N. 2, altos. Se alquila el primer piso 
-"•'̂ acabado de pintar y arreglar, con todas las 
comodidades para familia de gusto. En la bo-
dega informan. En Zulueta 73 se alquila un 
hermoso piso alto con hermosas y espléndidas 
habitaciones. En la misma informan? 
12310 8-4 
Se alquila la casa Prado 109, 
próxima á desalojasse. Informan en la Calza-
da del Monte n. 223. 12308 15-40t 
Q^i P r a í l l n t̂1"» B.—En esta her-U O , ± 1 d U U «70, mosa caga ^ alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 1 
Prado y al pasaje; tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pasaje. 12602 4-11 
S E A L Q U I L A N 
os elegantes y frescos altos Compostela fren-
te al Colegio de Belén. La llave en los bajos. 
Informe Prádo 29. 12591 4tl0-4mll 
Se alquila la casa de nueva consturc-
ción calle de Progreso n. 30, á una cuadra del 
paseo del Prado, tiene a»la y saleta con pisos 
de mármol, 4 grandes cuartos, cocina, baño, 
inodoro y cuatro llaves de agua. La llave é in-
forman O-Roilly 80, sombrerería. 12610 4-11 
GALIANO 75. TELEFONO 1461. 
E n esta acreditada casa de familia 
HAY HABITACIONES 
12581 .^9 
A uua cuadra del Parque, se alquilan 
dos habitaciones con todas las comodidades é 
independientes, & señoras ó matrimonio sin 
niños, se exiien referencias. San José 2. prin-
oipal, letra E . 12571 8-9 
Se alquila el piso principal 
de la calle Teniente-Rey 104, casi esquina á 
Prado, acabada de arreglar y pintar. 
12575 _ 8-9_ 
SÜBIRANA 8 y ADOLFO CASTILLO 68 
12562 
E l dueño MERCED 48. 
8-9 
SAN JOSE 6 4 Y 70. 
E l dueño MERCED 48. 12561 8-9 
Se alquila el lujoso piso compuesto de 
sala, 6 cuartos, comedor, cocina, cuarto de 
criados, pisos de marmol, lavabos de agua co-
rriente, escaparates, instalación eléctrica, en-
trada independiente, entapizados. Propios pa-
ra una familia de gusto. Carlos III n. 6, entre 
Belascoain y Santiago. 12548 4-9 
A pocas personas 
con referencias satisfactorias y sin niños ni 
animales, se alquilan cuartos en la casa Amar-
gura 81, habitada por familia respetable. 
12547 , F 4-9 
E n $12-72 oro se alquila la casita de 
San Nicolás 5, Jesús del Monte, sala, saleta, 
cuarto, cocina, patio, inodoro y agua, 4 media 
cuadra de la calzad», la llave en la esquina de 
la misma, impondrán de 5 en adelante, en Cu-
ba 140. 12551 4-9 
O B I S P O 3 9 
Se alquila esta honnosa casa acabad» de 
reedificar. Informan: Habana 57. 
12668 4.J2 
Se alquilan parte de los espaciosos 
bajos de la casa n. 110 B. de la calle del Prado. 
Iníormarán en la Compañía Colonial de Prés-
tamos v Depósitos. 12533 5-8 
P R A D O 80 
se alquilan habitaciones altas a hombres solos 
con derecho al Ginlnasio y duchas, informan 
enjos bajos. 12537 4-8 
Í50 a l q u i l a n los b a j o s de ia casa Prado 
n. 54. Estai-án abiertos los días hábiles de 1 a 
^ " ^ • , ? r m e s : CoiMpama de Construcciones. 
O-Heiily 5. 12510 4-8 
E n Dragones 44 esquina á Galiano se 
alquilan dos departamentos con vista á la ca-
lle y el zaguán y una habitación propia para 
hombres solos, con muebles ó sin ellos. En la 
misma se solicita una criada de mediana edad, 
blanca ó de color. 12279 8-4 
Se alquilan á caballeros habitaciones 
amuebladas, en la calle n. 38 de la calle de 
Compostela, entre las de O-Reilly y Empedra-
do. 12304 8-4 
Se acaban de desocupar 3 habitacio-
nes con vista á la calle, otra interior y un 
precioso zaguán propio para sastre ú otra cosa 
decente, tiene bastante local y es la casa más 
hermosa de la calle. Aguacate 138. No se 
permiten animales. 12262 8-4 
Prado número 46 
Se alquilan los bajos de esta casa, la llave 
en los altos. Informará en Cuba 76 y 78, Pe-
dro M. Bastiony. 12193 10-1 
Keina 43, sastrería. A hombres solos 
6 familia sin niños, se alquilan dos habitacio-
nes con cocina, patio, ducha y servicio com-
pleto. 12104 15-29 3t 
S E A L Q U I L A N 
los altos y los bajos de la casa do reciente 
construcción de la calle Castillo n. 13 D, que 
forma parte del espléndido edificio que existe 
en dicha calle y calzada del Monta, con entra-
da independiente; reúne todas las comodida-
des. Informa Sabatés y Boada, Cniversidad 20. 
Fábrica de jabón. 12089 15-29 St 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan tres cacas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas 
baño é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 
11514 26-17 St 
mero é Hipotecas. 
Dinero.-Continúo dando en hipotecas 
y alquileres las cantidades que se necesiten á 
módico interés, de 11 á 1 y de 5 á 7, Habana 
114 esquina á Lamparilla, preguntar por Agui-
rre. 12592 6-11 
Aviso importante,-Compro hipotecas 
vencidas y por vencer, doy dinero en lí, 2; y 3f 
hipotecas sobre fincas rústicas y urbanas y con 
pagarés, alquileres, recibos públicos y priva-
dos, Manuel Valiña, Cuba 62 de 1 a 4. 
12518 4-8 
Dinero barato en hipotecas 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos, en barrios y Ve 
dado, convencional. Se compran casas dv. 
2.500 pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aguiar 75 
letra C , relojería, de 2 á 4. 
12351 9-5 
Se vende la casa Angeles 78, por au-
sentarse su dueño se da barata pues urge la 
venta en este mes. Jesús del Monte Stib iníor-
man de 7 á 12 y de 5 de la tarde en adelante. 
12679 4~12 
Se vonde una casa 
en los Quemados de Marianao calle Real n. 92, 
Informan calle San Nicolás n j ? ^ 12688 8-12 
Buen negocio.—En punto muy con-
currido se vende un buen kiosco por no po-
derlo atender. Se da barato. Informan, Empe-
drado n. 77 12658 8-12 
SE VENDE 
Una-p1 anta eléctrica portátil, con motor de 
gazolina de "Dedion Bouton", buena para 
una sociedad, establecimiento ó compañía. 
Montada en su carro con sunchos: el espacio 
qne ocupa es de metro y medio por un metro, 
y rinde sesenta luces de incandescencia ó cua-
tro de arco. No necesita de elect: icis ta para 
andar con ella: trabaja sola. Está nueva y se 
puede ver funcionar en Cuba 32, liab ana--C. 
A. Prada. 12646 4-12 
Ganga.-Se vende una fonda en un 
punto céntrico de la ciudad, por tener su due-
ño otra y no poder atender las dos. iníormará 
en Oficios 11, Ventura Alonso, 
12582 8-11 
" " " ^ O P O R T U N I D A D . 
Se vende una QUINTA en Arroyo Apolo, ¡je-
senta acres del mejor terreno, alrededor de la 
Habana. Rio de agua buena. Dos pozos de mag-
nífica agua, casa vivienda con 9 habitaciones, 
dos pisos mampostería y madera, estilo mo-
derno, 100 árboles frutales. Sirve de vaquería, 
finca de recreo ó de cultivo. Se puede dividirla 
en solares muy fácilmente. Libre de todo gra-
vámen. Título perfecto. Precio |5.500 oro ame-
ricano. Informes en la última bodega de Arro-
yo Apolo. 12601 
Para que sea reformada á gusto y 
conveniencia del comprador se vende añora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
en el n? 155 ó informes en Aguiar 100. 
12546 4-9 
Un puesto de fruas se vende por no 
poderlo atender su dueño. Informan Villegas 
casi esquina á Teniente Rsy, accesoria C. 
12570 4-9 
Se vende un lote de 1203 caballerías 
compuesto de potreros de guinea, monte y 
palmares con buenas aguadas y gran cantidad 
de terrenos laborables, cerca de Ciego de Avi-
la, lindando con el ferrocarril de Júcaro á San 
Fernando y próximo al Central. Precios 75 
pesos oro español por caballería. Para más 
detalles. Juan Bta. Colomer, Ciego de Avila. 
11705 26-21 sbre 
Muy apurado.-Una casa de mampos-
tería que vale 1.000 peses, se da en 700, por 
encontrarse su dueño enfermo, tiene buena 
cuartería, agua, y buen patio, situaea en Cala-
bazar, pueblo de vida, O-Reilly 72, sin corredo-
reŝ  12495 4-8 
f^ASA en calle Maloja con sala, comedor, 4 
^cuartos, cocina, patio, &, precio $2.200 y 80 
de un censo.—Otra en Corrales, con sala y sa-
leta buenas y un gran cuarto; patio, cocina, 
baño, inodoro y cloaca. De azotea menos la 
sala $1.700, Aguiar 75 letra C, relojería de 2 á 4. 
12-183 4-8 
Bonita casa en calzada de Galiano 
de alto yr bajo y puertas independientes para 
dos familias; es de nueva construcción, porta-
les de columnas y toda de azotea. Gana 18 cen-
tenes y se da en $9300 y un censo de 400. Aguiar 
75, letra C, relojería, de 2 á 4. 12482 4-8 
Venta de un solar de esquina en lo 
mas céntrico de Cayo Hueso, con bodega, pro-
pio para una gran fábrica y nacer de 9 á 10 ca-
sas, y 2 casas juntan esquina con bodega, gana 
150$ en 3000 centenes; hay casas grandes y de 
1500 á4000$, Belascoain 32, café, de 8 á 10 y de 
7 á 9 noche, P, Sánchez, 12501 8-8 
R E I N A 85, 
se alquilan dos departamentos y cuartos con 
balcón á la calle á hombres solos, impondrá 
«1 portero. 12512 a-g 
D I N E R O 
Doy en prés tamos con firmas comerciales 
También vendo varias casas desde dos hasta 
cuatro mil pesos. Tacón 2, bajos, de 11 i 4.— 
J . M. V. l2»3^ 6-5 
300—Ko desea inipíSíTr en 1í Hipoteca 
' en fincas de campo ó casas libre d 
gravámen en esta ciudad, al 1)̂  menaual que 
garantice suficientemente el préstamo. Diri-
gu-se á L,uis Cert de Peñalver . Estrella n. 109 
ile 12 a 5y de 7 a 10 p. na. U661 2tjat2Í 
Se venden dos casas hermosas, situa-
das en puntos céntricos de la ciudad, propias 
para familias numerosas que deseen vivir con-
fortablemente. Precios razonables. Egido 35, 
altos, informarán. 12491 4-8 
Se vende la casa Corrales 174-
compuesta de sala, comedor, 2 habitaciones, 
agua y azotea. Sin intervención de corredores. 
En $2,200. Para informes dirigirse a Corrales 
n. 231. 12608 8-8 
SE VENDE UNA FINCA 
de más de dos caballerías de tierra, próxima 
al Ricón, buena aguad a y potrero. Dará infor-
mes en el Rincón el Agente del '"Diario de la 
Marina" y en la Habana, Consulado 67. 
c 1959 15-8 Oc 
F O N D A . 
Se vende una por asuntos de enfermedad. 
Su dueño la da barata. Dan razón Belascoain 
y San Lázaro, kiosco^ 12446 8-7 
Se vende la finca Arang-uito, dividida 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba-
llerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal de Guanabacoa. Informan 
á todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
12409 26-6 
E n 9.500 pesos se vende la casa 
Aguiar n. 50, con tres ventanas á la calle, za-
guán y bastante fondo. Informa el Ledo, Sal-
vados Xiqués, en Estrella 39 ó Galiano 106 
12422 8-6 
E n $5,500 se vende una casa de 
mampostería, próxima á la calzada de la Rei-
na, con 14 varas de frente, 40 de fondo, de dos 
ventanas, gran sala, cinco cuartos bajos y uno 
alto. Dirigirse Escobar 144, 
Se vende sin intervención de corre-
dor, la espaciosa casa Acosta 66, de 12 x 40 con 
agua redimida, propia para persona de gusto, 
en la misma informarán á todas horas, 
12249 15-4 
Gansra¡-Cerro-Se venden tres casas 
Falgueras números 3, 5 y 7, de mampostería y 
tejas, ganan á $17 oro cada una, trato directo 
con el dueño, no se admiten corredores. Infor-
man Aguila 207, tienda "La Florida". 
11097 26-16 Sb 
Sin intervención de corredor 
3e venden casas de fabricación moderna, en 
buen punto, de $2,500, $4.000, $8.000, |10,000 y 
$35,000. De 11 á 12 a, m, y de 6 á 7 p. m. en A. 
del Norte 219 A. Informará el portero. 
1131B 26-13 Sb 
Para que sea reformada á gusto y 
conveniencia del comprador se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
en el n. 155 é informes en Aguiar 100, 
11924 26-27 Sp 
Sin intervención de corredor 
se vende la casa calla de San Nicolás n. 161, 
para verla é informeB en el número 212 de la 
misma calle. 11945 28-27 St 
G Ü A N A B A C O A . - S e vende ó cambia 
por una propiedad en la Habana la gran casa 
Quinta Amargura 52 de alto y bajo y 2 cuadras 
del Eléctrico, para informe» Hijos de Uriarte 
y Villalba, Cuba 96. 11808 26-23 Sb 
Sé vende una preciosa casa quinta 
en el Tulipán, con hermoso jardin y árboles 
frutales. Precio: $6.000 oro español. Para 
más informes, su dueño Cuba 62. 
11754 26-22 Sb 
[ ANIMALES 
O E V E N D E una hermosa vaca criolla de mes 
^ y medio de parida y cargada, muy barata. 
Calzada del Vedado entre A y tí, solar cercado 
de madera, 12671 4-12 
S E V E N D E 
nn bonito caballo retinto, maestro de coche y 
de mucha condición. Reina 52. 12628 8-8 
Se vende una venada criada á mano 
una pareja de canarios escoceses y una bici 
cleta de medio uso. Calle 11 esquina á D, Quin-
ta de Pozos Dulces n, 2, Vedado, 
12513 4-8 
Se vende una duquesa con dos her-
mosos caballos, por tener que ausentarse su 
dneño. Informan on el cafó E l Volcán, \ ille-
gas 93, á todas horas, 12506 4-8 
Se v e n d e n n c a r r u a j e en b l a n c o 
en la calle de Aramburo n. 8 y 10.—José Alva-
rezyCia. 12472 fOtt 
Se vende un faetón Principe Alber to 
con goma» nuevas y otro con sunchos do hie-
rro; un tílburv, un brek, un cabriolet y un vis-
a-vis, Monte 268 esquina á Matadero, taller de 
carruajes y agenciado mudadas, frente de Es-
tanillo. 12419 8-6 
Ganga.-Se vende un v¡s-a-vis marca 
Coutiller, do medio uso y suncho de hierro, se 
dá barato por no necesitarse; también se ven-
de una duquesa francesa de medio uso y de 
suncho de hierro marca Millón Guet. Drago-
nes 42, establo, 12371 10-6O 
T E E N DE CARRETONES 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carros de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas y aclimata-
das, en la misma se vende un Faetón Francos 
de vuelta entera, casi nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, de 7 li2 cuartas de alzada, 
bueu caminador, dan razón on el Vedado, ca-
lle 9 núm. 68, de 6 a 8 de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde. 11826 26-24 St 
BE 
Cuchillos mesa f s~00 docana 
Cuchillos postre $ 7-00 
C ucharas mesa $ 7-00 " 
Cucharas postre | 6-)!) " 
Tenedores mesa $ 7 -00 " 
Tenedores postre ] i* 6-">0 " 
Cucharitas café ,* 3_7(J " 
Tenedores ostiones f 1-21 * 
Trinchantes cucharones,—Cubiar boa 
ensalada,—Tenacillas para azftcar. 
C-1922 
J. BORBOLLA 
C O M r O S T U L A 5 a A L 5 8 . 
DE MEBLi Y PEE1M. 
Una nevera •'Odorless" nueva, un 
juego de sala y varios muebles más, se venden 
or una familia que se muda al campo, Jesús 
el Montê 84^ 12625 4-12 
^E VENDE una vidriera para la venta de 
^dulces, conüturas y frutas, en el punto más 
-éntrico de la Habana y esquina más concu-
rrida, propia para el que quiera establecerse 
con poco dinero. En el cafó "Los KayoJ X" 
dan razón, 12673 4-12 
Caja de Hierro.--Se vende una ^rau 
caja de hierro, moderna de cuatro puertas, 
mplctamente nueva, propia para casa de 
mbio ó casa de comercio por ker de gran se-
ridad, tiene su barro y remate. Campanario 
124. 12614 4-11 
Se vende un magnifico escritorio pla-
no, con 5 gavetas y dos escaparaticos para pa-
peles, está nuevo y se da muy barato. Puede 
verse á todas horas.' D. Madan, Príncipe Al-
fonso 412. 12580 4-11 
Pianino, ganga.-Se vende un pianino 
de Mempretti por marcharse su dueño, se da 
barato, Consulado 124, esquina á Animan á to-
das horas, 12616 4-11 
I n m e j o r a b l e s l entes , es -
p e j u e l o s , a r m a z o n e s , p i e -
a s s u e l t a s , P i e f l r a s d e l 
B r a s i l y c r i s t a l e s de t o d a s 
c la se s y co lores . 
L a E s m e r a l d a , 
SAN R A F A E L NUMERO \\y3. 
Vendo un escaparate y una mesa de 
noche de caoba y un vestidor enchapado pali-
sandro, todo usado y en buen estado. Indus-
tria 72, altos. 12567 4-9 . 
Ocasión.-Se vende una máquina de 
escribir de Remington casi nueva, calzada de 
Jesús del Monte 418, de 7 á 10 de la mañana. 
12525 4-8 
Se admiten hasta 40 lecheras á partido, mi 
tad en leche y cría, en un potrero de buen 
pasto, á 7 leguas de la Habana, por carretera, 
trato excelente. Informarán en San Federi-
co núm, 9, Quemados de Marianao, 
12486 8-8 
C A B A L L O . E n 4? esquina £1 5% Ve 
dado, se vende uno de tiro y monta. Mañana 
y tarde. 12497 8-8 
OE CARRUAJES 
Tren completo.—Por no necesitarlo 
su dueño se vendo un tílbury casi nuevo, lige 
goroy fuerte, con su limonera y caballo crio-
llo de 7 cuartas, manso, sano y joven. Monte 
n. 240, entre los Cuatro Caminos y el puente de 
l-havez. 12593 4-11 
Í J11 faetón francés se vende 
a o d a " 
Nuestro surti-
do en espejue-
los no tiene 
rival. 
IA ESMERALDA, 
S. Rafael 11U 
"UN P I A N O D E C A O B A " 
Se vende uno muy barato del fabricante A, 
Pomares y de muy poco uso. Empedrado 17. 
12550 4-9 
•'UN P I A N O P U E Y E L " 
Se vende uno, de muy poco uso y muy bara-
to, Concordia 41. 12549 4-9 
L o s aparatos m á s 
modernos p a r a el 
reconocimiento de 
l a vista los tiene 
LA ESMEPáLM, 
San Rafael 11 
0 
PIANOS DE ALQUILER 
muy buenos á precios horrorosamen-
te baratos para las Escuelas. Añna-
ciones grátis. Salas, San Rafael 14. 
12522 8-8 
¿Padece Vd. de la vista? 
S E R E C O N O C E 
GRATIS 
LA ESMERALDA, 
S. R A F A E L IVA 
0 
LOS FIANOS AÜLEE 
los vende José R. Monserrat, así como de otros 
fabricantes y también construidos en su alma-
cén. Concordia 33, esquina á San iNicolás, Te-
léfono 1431, ha recibido un espléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos,—Se cambian 
pianos nuevos por viejos. 
0 26-6 O 
>.R0PA EN GANGAS 
Hecha y 
LA ZlllA, 
Hecha y en corte en 
S U A R E Z N, 4o, 
entre Apodaca 
y Gloria. 
Fluses, medios fluses, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballero, hecha y en corto; 
kaciéndose la confección y arreglo de laropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 
Para señoras el surtido es inmenso, hay de 
tod«, bueno, nuevo y de uso, y á precios in-
discutibles. En esta cas» hay de todo y á gusto 
del marchante más escrupuloso. 
^gr-Venga aquí el que quiera vestir bien, 
bueno, barato y elegante, pues hay mucho y 
bueno. 
Muebles, prendas é infinidad do 
objetos, todo baratísimo. 
GASPAR VILLARINO Y COMPí 
11535 13-6 Oe 
Se vende muy barata en Habana 131 
una máquina de escribir en bwe» estado do 
funcionamiento. 
No hay cristal que pue-
da compararse con nues-
tras piedras del Brasil Vi 
del? 
L A ESMERALDA, 
San Rafael número IVA 
8-9 
E l surtido de ropa 
hecha blanca y vestidos, sayas, blusas, capas, 
visitas, montecarlos, batas, sombreros^ tocas, 
capotas y gorritos, vestidos de 1 á 10 anos pa-
ra niñas y señoras, nadie lo tiene en la Ha-
bana como el "Centro de la Moda". 
Sayas de alpaca uegra y en todos, pero to 
dos los colores, vende desde $3, blusas desde 
$1 a 14, se hacen a medida toda clase de ropa, 
£1 "Centro de la Moda" San Rafael núm. 34 
12365 8-5 
M U E B L E 8 Y P R E N D A S 
Especialidad on juegos do cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezat 
sueltas. También se hacen por encargo coa 
inmejorables maderas dol país. 
Se compran y cambian -prendan y muebles 
62- Neptuno 62, eníre Galiaiu y S. mt 
"S*! 26-24Sb 
P I A N O S P L E V E L 
CHA8SA GNIÍ, RON1SCH, 
G A V E A U , RACífAUS, 
LINDEMAJS, T H E CABLE» 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á, 6 
centenes al mes los vende su fínico mporLador 
A N S E L M O LOPEZ.--Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mil-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler 
PRECIOS MODICOS 
c 1907 _alt 13-1 O 
Centenes á ^4.—Familia próxima 4 
embarcarse para el extran ero vende todos 
sus muables y efectos domésticos. Hay de todo 
v para todos. De 8 á 12 a. m, y 2 á 6 p. m. 
Blanco 37, bajos, 12529 15-8 Oc 
N E P T U N O N. 70 
Liquidación de muebles. 
Los hay de todas clases y precios, de cuarto 
y de comedor 6 piezas sueltas, todo de cedro, 
nogal y majagua; el que necesite muebles que 
aproveche la ocasión. 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía. 
12369 8-5 
M A S 84, CASI ESOMA A SALMO. 
Realizamos un gran surtido de mue-
bles, camas, lámparas, relojes, alha-
jas y ropas. Damos dinero sobre pren-
das, interés módico. 
12156 15-líOt 
iOAOSA MACIZA!! 
Refractarios del Comején. 
SON LOS MEJORES Y LOS V E M B A 
PLAZOS 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM, 04. 
10759 80-30 Ag. 
Fábrica de Billares de Viuda é hijos 
de J, Forleza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda clase de efao-
tos franceses para las mismas, grau rebaja ea 
los precios Bernaza número 53. 
10816 78-2 St 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Roilly, 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pil i* 
Prendes. C 1892 26-1 O 
. SE A M U E B L A N " CASAS 
6 habitaciones en alquiler por mcies. Surtido 
en juegos de sala, cuarto y corii"dor, lo mis-
mo que piezas sueleas á precias realmente 
económicos Una visita y-se convencerán. Te-
léfono 1581, mueblería E l Nuevo Mundo, dd 
Vázquez. Hno, y Cia,, Neptuno 24. 
11898 15-25 St 
A los impresores. 
Se vende una máquina de imprimir Liberty 
nóm. 4, en magnifico estado y con excelente 
impresión. Dan razón en Merced 20. 
12352 8-5 
m m i m m m . 
Unaseg-adora A d r i u n c c J i u c k e i / e n . 3 
cuesta |60-00 oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba óO. 
C 1904 alt I Q 
¡MUEBLES! ¡MUEBLES! 
Novios & casarse y á comprar los muebles en 
la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior; hay juegos de cuarto y de comedor 
todo de nogal, cedro, también de meplc gris 3 
majagua, todos últimos modelos, asimismo se 
construye por encargo ó modelos todo lo que 
se pida sin ningún compromino, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho. 
Pasen á verlos á Virtudes 93, ebanistería 
i 12363 8-6 
S E V E N D E 
MAQUINARIA. 
En el Escritorio de L. Sell y Guzmán, Cub» 
n. 4, se vende la siguiente, en perfecto estadoi 
Una máquina de moler inglesa Robinson. 
cilindro 22'f doble engrane, trapiche de 5>¡,"x30' 
Una máquina de moler Wespoint, cilindro 
de 22 pulgadas, gran Catalina y trapiche 
6^x30". 1 
Ün tacho (con plataforma de hierro) de 10" 
para 22 bocoyes con 5 serpentines de 4̂ ' y lla-
ve de Evaporación 30". 
Un.taeho (plataforma de hierro), de 12 bo-
coyes de capacidad con 4 serpentines nuevos 
de cebre de 3A' ' y doble fondo. 
Un tacho evaporador de calandrios de cobre 
de 9 pies de diámetro y 637 tubos cobre de 2'» 
con plataforma de hierro. 
Una bomba de vacío de balanzin de 24 pul-
gadas diámetro. 
Una bomba de rechazo con sus monturas de 
bronce de 12"xl4" v volante de 10' diámetro. 
Una máquina motora horizontal de 14t"xl&'* 
de 45 caballos de fuerza. 
Un Dúplex automático para filtros 6 alimen-
tación de pailas de 4"x3>í". 
Un Condensador de hierro de B'xlS' con sus 
tuberías ascendentes y descendentes. 
Un Torno mecánico áe 24". Un taladro. Ua 
ventilador Sturterant n? 8. 
Una Paila multitubular de S^'xlS'. 
C-18G7 26-gt21 
MMM y m m m 
m m m n u m m 
se curan tomando la PEPSINA y HUI-
BABBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce exColentea 
retultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estrem-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Cou 
el uso de la Pepsina y Buibarbo, el en-
fermo ripiriamento se pona mejor, di-
giere bien, asimila máa el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos lar;cetan. 
Doce años de éxito craciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
c 1898 1 O 
Empléese en las enfermedades 
d el ESTOMAGO 
VINO DE PAPAYINA 
de Gandul. 
C1912 st 26-1 O 
1 Ó dUqUeSa 6 mÍl0rd- BelaSC1^053' [ un P ^ * ^ a a v e a u . en Dragones u. 110.^ 
Puertas de uso 
pero en muy buen estado, se venden en Paseo 
esquina á 15, Vedado. 12539 _ Í J L — 
P A N T E O N E S 
de piedra desde dos centenes, Cruces desde un 
luis. Cuba 70. 12576 6-9 ^ 
Imprenta y Estereotipia del MARIO DE LA MAllU 
